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Resumo 
Este relatório de estágio insere-se no âmbito do Mestrado em Ciências da 
Educação, no domínio de Educação, Comunidades e Mudança Social e pretende analisar 
e refletir sobre o estágio curricular concretizado ao longo de sete meses no Lar 
Conselheiro António Cândido, da Santa Casa da Misericórdia de Amarante.  
Ao se ter conhecimento de uma sociedade cada vez mais envelhecida e se ter em 
conta a experiência vivenciada com idosos/as numa resposta social para a terceira idade, 
pretende-se construir um conhecimento mais aprofundado, através da reflexão critico-
reflexiva e metodológica dos processos, das dinâmicas e das relações institucionais da 
população idosa e do pessoal técnico, com o auxílio da análise documental do material 
disponibilizado pela diretora técnica e da observação participante. Tendo tido a 
oportunidade de escutar os/as idosos/as, tive o privilégio de construir um saber mais 
aprofundado através da partilha das suas memórias, as quais contemplam diversas 
temáticas e profissões.  
A observação participante e as conversas informais possibilitaram-me um 
enriquecimento pessoal, teórico e social, e penso terem contribuído para que as pessoas 
idosas tivessem noção que são protagonistas e que são detentoras de direitos e de uma 
participação ativa no desenvolvimento de diversas ações. A relevância da comunicação, 
da escuta ativa, da participação e do ser respeitado constituem-se como aspetos 
fundamentais de interações e relações sociais bem-sucedidas.  
  
Palavras-chave: Terceira Idade, Envelhecimento, Envelhecimento Ativo, Escuta Ativa, 
Animação Sociocultural   
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Résumé    
Ce rapport de stage fait partie de la Maîtrise universitaire en sciences de 
l’éducation dans le domaine de l’éducation, des communautés et du changement social. 
Il a pour objectif d’analyser et de réfléchir sur le stage effectué pendant six mois sur sept 
auprès d’aînés de Lar Conselheiro António. Cândido de la Santa Casa da Misericórdia de 
Amarante. 
Connaissant une société de plus en plus vieillissante et prenant en compte 
l'expérience des personnes âgées dans une réponse sociale pour les personnes âgées, il est 
destiné à développer une connaissance approfondie par le biais d'une réflexion critique et 
réflexive et analyse méthodologique des processus, dynamiques et relations 
institutionnelles de la population âgée et du personnel technique, ce qui a été provoqué, à 
travers l'accès et l'analyse documentaire de tout le matériel fourni par le directeur 
technique et de la observation participante Ayant eu l’occasion d’écouter les personnes 
âgées, j’ai eu le privilège d’acquérir une connaissance plus profonde et un savoir qui s’est 
construit en partageant les souvenirs des personnes âgées sur thèmes et des métiers 
différents.  
L'observation participants et les conversations informelles, ont permis un 
enrichissement personnel, théorique et social, en faisant prendre conscience aux 
personnes âgées qu'elles sont les protagonistes du processus et qu'elles ont des droits et 
une participation actif dans le développement de l’ensemble du système interventionnel. 
La pertinence de la communication, l'écoute active, la participation et le respect sont des 
aspects fondamentaux de la réussite des interactions et des relations sociales. 
Mots-clés: Personnes âgées, Vieillissement, Écoute Active, Vieillissement Actif, 
Animation Socioculturelle 
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Abstract 
This internship report is part of the Master of Science in Education, in the field of 
Education, Communities and Social Change and aims to analyze and reflect on the 
curricular internship carried out over six / seven months with seniors at Lar Conselheiro 
António Cândido of the Santa Casa da Misericórdia de Amarante. 
Having knowledge of an increasingly aging society and taking into account the 
experience with the elderly in a social response for the elderly, it is intended to build a 
deep knowledge through critical and reflexive reflection and methodological analysis of 
the processes, dynamics and institutional relations of the elderly population and the 
technical staff, through access and documentary analysis of all material provided this by 
the director technique. Having the opportunity to listen to the elderly, I had the privilege 
of building a deeper knowledge that was built by sharing the memories of the elderly, 
whose memories have in them various themes and professions 
The participant observation and informal conversations, enabled a personal, 
theoretical and social enrichment, making the elderly people aware that they are the 
protagonists in the process and that they have rights and a participation active in the 
development of the entire interventional system. The relevance of communication, active 
listening, participation and being respected are fundamental aspects of successful social 
interactions and relationships 
 
Keywords: Seniors, Aging, Active Listening, Active Aging, Sociocultural Animation.   
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Introdução  
O presente relatório insere-se no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação 
da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, no 
domínio de especialização de Educação, Comunidades e Mudança Social, e resulta de 
uma experiência de estágio vivenciada no Lar Conselheiro António Cândido da Santa 
Casa da Misericórdia de Amarante, com pessoas da terceira idade.  
Este relatório procura refletir sobre a temática do envelhecimento em ambiente 
institucional, tendo na sua base o trabalho de estágio desenvolvido. Este teve início em 
outubro de 2018 e terminou em abril de 2019, com o cumprimento de uma carga horária 
que ultrapassou as previstas 340 horas. É importante referir que se constituía fundamental 
o cumprimento do horário pré-definido, reconhecendo-se que a permanência no contexto 
possibilitaria o desenvolvimento de um processo de conhecimento com sentido e 
significado para todos/as os/as intervenientes. 
A motivação e interesse na escolha do tema e do estágio deve-se ao facto de, a 
nível pessoal, ser uma área em que gostaria de trabalhar, reconhecendo às pessoas idosas 
as suas singularidades, o direito de participar, de liberdade, de refletir, de dar opinião e 
de ser ativo na transformação social refletida. A problematização do envelhecimento é 
igualmente de grande pertinência a nível científico e social, importando refletir sobre as 
práticas sócio educativas vivenciadas em instituições da terceira idade e sobre as relações 
sociais e humanas que nelas se estabelecem. Dado que os/as idosos/as são pessoas 
possuidoras de um conjunto alargado de conhecimentos e de saberes passiveis de serem 
partilhadas, isto é algo que deverá estar interligado com as práticas educativas de cada 
instituição. 
Realço ainda a importância da possibilidade de se construir um “conhecimento 
que nos permita trabalhar por um projeto comum, um projeto de luta pela mudança e 
emancipação social que respeite e valorize as pessoas idosas.” (Teixeira, 2016: 18).  
O estágio teve como principais objetivos compreender as práticas e os modos de 
organização e funcionamento quotidianos de uma instituição da terceira idade, conhecer 
e aprender como são desenvolvidas as práticas educativas/ formativas, através da 
intervenção feita pelo modelo de animação sociocultural, refletir como é a relação dos/as 
idosos/as com a animação sociocultural, refletir como são desenvolvidas as relações 
educativas e sociais, analisar o tipo de animação sociocultural existente no contexto, 
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conhecer o trabalho desenvolvido nas outras valências da Santa Casa da Misericórdia de 
Amarante e, sobretudo, enriquecer a minha pessoa com as aprendizagens que a realidade 
oferece e partilha. 
Por conseguinte, o relatório, para além da introdução, encontra-se organizado em 
seis partes, compostas por cinco capítulos e pelas considerações finais. 
Desta forma, no Capítulo I, aborda-se o processo de envelhecimento como sendo 
uma fase do ciclo vital do ser humano, apresentam-se dados sociodemográficos sobre o 
elevado índice de envelhecimento e suas transformações ao longo do tempo, com 
implicações na emergência de políticas sociais para a terceira idade. Aborda-se, 
igualmente, a importância da animação sociocultural e suas diferentes conceções como 
modelo de intervenção em instituições sociais para idosos/as. 
No Capítulo II mostra-se o percurso metodológico tido ao longo do estágio, dando 
conta da integração no contexto de estágio e das relações que se foram construindo com 
os/as demais intervenientes do processo. Aborda-se as opções metodológicas e técnicas 
de recolha de dados e evidencia-se as responsabilidades éticas perante os/as 
intervenientes ao longo do estágio. 
No Capítulo III realiza-se uma breve contextualização sobre o Município onde 
está localizada a instituição social escolhida para o estágio curricular, apresenta-se a 
instituição social, designadamente alguns dos seus espaços, os modos da organização da 
mesma e uma breve caraterização das pessoas idosas que vivem na instituição.  
Quanto ao Capítulo IV, neste apresenta-se o contexto de estágio e desenvolve-se 
um pouco os aspetos particulares da minha caminhada na ERPI, nomeadamente as 
dinâmicas e interações técnicas, sociais, relacionais, culturais, através do 
acompanhamento do trabalho da direção técnica, da leitura de documentos oficiais e 
fichas técnicas respetivas, pelo acompanhar do dia-a-dia do pessoal técnico, pelas práticas 
educativas/ formativas e pelas conversas informais com e dos/as idosos/as. Também, e 
não menos importante, conhece-se o dia-a-dia das pessoas idosas institucionalizadas, 
elemento fundamental para a construção da reflexão crítica. Reflexão que se fundamenta 
em notas de terreno e observação participante realizados e essenciais para o trabalho. 
O Capítulo V centra-se numa análise/ reflexão das conversas tidas com os/as 
idosos/as e entre eles/as, percebe-se a importância da bagagem que as pessoas idosas 
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trazem consigo e o gosto de as quererem partilhar com as outras pessoas. Durante todo o 
meu percurso, o respeito, a escuta e o estar com os/as idosos/as, foram aspetos centrais 
na minha relação e comunicação com os/as próprios/as. A diversidade de assuntos 
partilhados levar-nos-á a meditar que muitas pessoas idosas se mantêm atualizadas sobre 
os acontecimentos sociais, políticos, culturais, entre outros. E percebe-se, pelas 
conversas, que existem assuntos quase unanimes entre os/as idosos/as, que se prendem 
com a saúde e os desassossegos vividos nesta fase da vida. 
Por último, seguem-se as considerações finais, nas quais se avança com algumas 
sugestões e se realiza uma reflexão sobre a importância do estágio e sobre possíveis 
contributos das Ciências da Educação e dos especialistas em educação/ formação, 
especificamente, em contextos sociais da terceira idade.     
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Capítulo I 
Envelhecimento: respostas sociais e desafios 
atuais 
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Capítulo I – Envelhecimento - respostas sociais e desafios atuais 
É necessário e crucial fazer uma correlação entre a problemática do 
envelhecimento e a vivência do estágio para uma melhor compreensão do percurso e do 
trabalho desenvolvido.  
Num primeiro momento, importa abordar conceitos importantes para este 
trabalho, designadamente em torno do processo de envelhecimento; num segundo 
momento, olhar para os dados demográficos que evidenciam um Portugal cada vez mais 
envelhecido; num terceiro momento, explorar algumas condições e contextos sociais da 
terceira idade, para se perceber como e porquê da existência de políticas e respostas 
sociais para a velhice; finalmente, num quarto momento, perceber a perspetiva de 
Animação Sociocultural e a sua importância como um dos processos de intervenção 
socioeducativa no trabalho para e com pessoas idosas. 
1.1. Envelhecimento: seus conceitos, enquanto processo 
O ser humano desde a sua nascença passa por vários processos no seu ciclo de 
vida: a infância, a juventude, a vida adulta, a meia-idade e o envelhecimento. Sejam quais 
forem os caminhos a percorrer todos são importantes no desenvolvimento do ser humano, 
nas suas variadíssimas dimensões: biológica, física, psíquica, mental, social, educativa, 
formativa, cultural.  
Recuar uns tempos, historicamente, é essencial para uma melhor compreensão do 
processo de envelhecimento.  A partir de meados do século XX, em Portugal, verificou-
se o aumento do envelhecimento demográfico, resultado de uma quebra da população 
jovem e de um grande crescimento da população idosa. Até meados desse século a velhice 
não era um tema relevante, “pois a velhice, até meados do séc. XX, é uma velhice 
invisível” (Veloso, 2009: 14).      
Segundo Esmeraldina Veloso (2011),  
“No século XIX, a velhice não era uma categoria social e nem era uma categoria 
de acção política (Lenoir,.1998). Significa que quando alguém envelhecia e ficasse 
dependente física, mental e/ou economicamente, isto seria tratado no seio da família.” 
(Veloso: 2011: 237),  
porém nem todas as famílias tinham possibilidades para cuidar das pessoas mais velhas, 
para além que o apoio do Estado nesses anos era pouco e instável, daí que “os idosos sem 
meios próprios e sem apoios familiares eram inseridos no grupo dos excluídos sociais, 
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dos pobres cuja resposta pública consistia nos asilos ou numa licença para mendigar.” 
(idem, 2011: 237).  
No mesmo seguimento, a autora refere que foi já na década de 70 do séc. XX que 
surgiu o sistema da reforma, em que muitas pessoas se reformaram, o que levaria a pensar 
nas pessoas mais velhas. A designação de velhice “como categoria social, surgiu 
igualmente na década de 70, mais precisamente em 1976, na Constituição da República, 
a declaração de uma política para a terceira idade.” (Veloso, 2011: 238).   
E, com isto existe a necessidade de perceber o significado e as implicações para 
as pessoas de se reformarem e/ ou aposentarem, pois, e, como afirmam Machado e 
Medina  
“Uma das principais dificuldades sentidas pelos seniores reside na adaptação a 
esta nova fase da vida: a aposentação/reforma. Se aposentar deriva de pausare (parar), o 
próprio termo tem uma conotação negativa, transmitindo a ideia de estagnação ao fim de 
vários anos de vida ativa. Quanto à reforma, no seu sentido mais lato, pode representar o 
início de um novo ciclo de vida direcionado de uma forma mais otimista.” (Machado e 
Medina, 2012: 152).  
A importância de pensar nos vários sentidos dados ao processo de envelhecimento 
é a possibilidade de trazer outros olhares numa perspetiva otimista, porque este faz parte 
do processo da vida de cada um de nós.  
Todos atribuímos vários sentidos e significados ao processo de envelhecimento, 
sendo que a própria palavra «velhice» “reveste-se de configurações diversas, embora 
sempre relacionada com a ruptura com a vida activa.” (Fernandes, s/d: 224). Esta rutura 
que se faz com a vida do trabalho, para alguns, constitui um problema, para outros é a 
entrada para uma nova fase, a oportunidade de ter tempo para outras atividades de que se 
gosta, mas para outras pode ser considerada a fase que está mais próxima do fim da vida 
ou até mesmo a fase para descansar. Nalgumas situações, a reforma é mesmo considerada 
um problema porque ainda persiste a ideia de que a pessoa quando chega a essa idade já 
não é útil para a sociedade, por não ser “mais capaz de exercer o trabalho” (Fernandes, 
s/d: 241).  
As transformações do corpo são diferentes de pessoa para pessoa, pois diferem 
por determinados aspetos da vida, de ambiente, da alimentação, das relações sociais, da 
saúde e muitos outros que se foi construindo/ partilhando no percurso. Uma pessoa com 
70/ 80 anos pode ainda manter todas as suas capacidades motoras, psíquicas, mas outra 
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da mesma idade, pode ter o seu estado clínico mais agravado, podendo até até ficar sem 
a sua autonomia e dependente de terceiros.  
Todo o percurso no estudo do envelhecimento e as várias designações atribuídas 
tem sido intenso e sofrido transformações, como por exemplo a designação de «Terceira 
Idade» e/ ou «Idosos/as». Maria Cabral e Regiane Macuch dizem-nos que 
“expressões velhice e velho, ao refletirem um significado pejorativo, foram 
substituídas por Terceira Idade e Idosos, para não ofender o pudor social. Estas são 
expressões anacrónicas que não existem por si mesmas e, sendo construções sociais, são 
igualmente portadoras de uma cultura. Neste sentido, o que existe é o ser humano pleno 
a caminho da sua autorrealização, (…).” (Cabral & Macuch, 2016: 445).  
Nos tempos correntes é debatido outro termo, o da «quarta idade», como é referido 
por Susana Teixeira (2016), “«o termo quarta idade tem desabrochado no sentido de fazer 
alusão às pessoas com idade superior a 85 anos).» [Osório, 2007:15]” (Teixeira, 2016: 
29). A ideia de quarta idade também é mencionada pela autora Esmeraldina Veloso, 
considerando que a “quarta idade é objecto de mais cuidados e maior vigilância, 
implicando a existência de novos especialistas para o tratamento desta grande idade.” 
(Veloso, 2009: 14). Este efeito deve-se ao aumento da esperança média de vida.  
Outro termo é «pessoas idosas»1, que neste caso particular terá maior referência 
no presente trabalho. Como se pode confirmar num outro capítulo é referido um outro 
termo, «utente», pois institucionalmente é o mais usado, se bem que, e segundo a Diretora 
Técnica, se passará a utilizar o termo «pessoas apoiadas», por ordens superiores.   
Neste trabalho ao falar-se no aumento de pessoas idosas, quer a nível nacional, 
europeu, e até mundial, reconhece-se a importância do aumento da esperança média de 
vida e da melhoria das condições de vida, o que se revela importante e um fator muito 
positivo sobre o desenvolvimento. 
Com as alterações demográficas observou-se um envelhecimento crescente da 
população nas sociedades ocidentais, resultado de uma baixa natalidade, do aumento da 
esperança média de vida e de uma melhoria das condições de vida – alimentação, saúde, 
direito à reforma. O incremento do envelhecimento não é só nos países desenvolvidos, 
mas também está presente nos que estão em desenvolvimento, “Tanto nos países 
desenvolvidos como naqueles em desenvolvimento, existe a preocupação com o fato de 
 
1 A terminologia escolhida tem maior utilização pela autora do relatório por mera estima, que na sua opinião 
o acha mais correto de utilizar. 
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o envelhecimento da população.” (Opas, 2005: 10). Leva a refletir que se vive mais anos 
de vida e a questionar o que significa «qualidade de vida», conceito muito referido quando 
se fala em envelhecer com qualidade de vida. Mas o que significa qualidade de vida? Será 
que a ideia de qualidade de vida estará mais interligada com a de «envelhecimento ativo»? 
A nível mundial a Organização Mundial da Saúde2 tem a sua definição para tal conceito,    
“Quality of life is defined as individual’s perceptions of their position in life in 
the context of the culture and value system where they live, and in relation to their goals, 
expectations, standards and concerns. It is a broad ranging concept, incorporating in a 
complex way a person’s physical health, psychological state, level of independence, 
social relationships, personal beliefs and relationship to saliente features of the 
environment.” (WHO, 1998: 27),  
que na sua base é muito complexo e abrangente. Não muito distante do significado 
anteriormente referido, a Diretora Técnica da ERPI define qualidade de vida como sendo  
“poder decidir aquilo que quero e não fazer. É ter aquilo que gosto de fazer. 
Decidir para onde quero ir e ficar. É ter todos os cuidados que preciso. Ser eu a fazer as 
minhas escolhas e decisões, sem que ninguém escolha por mim. Não gosto que ninguém 
escolha por mim onde devo ir, o que devo fazer. Sem isso para mim não é ter qualidade 
de vida. (…) Sabe onde quer ir e o que quer, escolhe participar no que gosta.” (Nota de 
Terreno, 8 de maio de 2019).  
Esta ideia está muito relacionada com a capacidade de decidir, de autonomia e de 
consciência. Uma outra perspetiva é a do Animador Sociocultural da ERPI que define 
qualidade de vida como “ter acesso a todos os cuidados básicos, ter boas condições de 
habitabilidade, ter os cuidados de saúde garantidos e melhores possíveis. Eu acho que 
isso é muito importante para os idosos.” (Nota de Terreno, 8 de maio de 2019); esta 
perspetiva está muito unida com as condições das instalações físicas e com os cuidados 
primários de saúde.  
No meu ver, estas três perspetivas são essenciais no que diz respeito à qualidade 
de vida, pois engloba todo um bem-estar físico, psíquico, social, cultural, político e boas 
condições de habitação, de alimentação, de vestuário, entre outras.  
 
2 A Organização Mundial de Saúde é um dos órgãos complementares das outras agências do Sistema das 
Nações Unidas, assim como o Programa Alimentar Mundial e o Fundo das Nações Unidas para a Infância. 
Os órgãos que constituem a Organização das Nações Unidas - United Nations Organization - são a 
Assembleia Geral, o Conselho de Segurança, o Conselho Económico e Social, o Conselho de Direitos 
Humanos, o Secretariado e o Tribunal Internacional de Justiça. Cujo órgão principal é o de Secretário-Geral 
presidido pelo Dr. António Guterres desde 2017.      
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Atualmente é associado à qualidade de vida um envelhecimento ativo, um 
continuar da autorrealização de todas as dimensões do desenvolvimento humano. A OMS 
carateriza envelhecimento ativo como        
 “is the process of optimizing opportunities for health, participation and security 
in order to enhance quality of life as people age. (…) Active ageing applies to both 
individuals and population groups. It allows people to realize their potential for physical, 
social, and mental well being throughout the life course and to participate in society 
according to their needs, desires and capacities, while providing them with adequate 
protection, security and care when they require assistance.” (Edwards, 2002: 12)3.   
Esta é uma visão muito ampla e complexa de olhar para o envelhecer, dado que o 
envelhecimento passou a ser uma categoria social vulnerável e ser uma das preocupações 
a nível mundial. Daí surgiu um outro termo associado e debatido, o do envelhecimento 
saudável, “healthy ageing”, como nos diz Peggy Edwards  
“The term “active ageing” was adopted by the World Health Organization in the 
late 1990s. It is meant to convey a more inclusive message than “healthy ageing” and to 
recognize the factors in addition to health care that affect how individuals and populations 
age [Kalache and Kickbusch, 1997].” (Edwards, 2002: 13).  
Um termo relacionado com o cuidado das capacidades funcionais dos mais velhos de 
forma a permitir o seu bem-estar. Neste conjunto de conhecimentos, de reflecções, de 
políticas, cada vez mais, a nível Europeu, se subtende um adiamento da idade da reforma. 
Quer isto dizer que a idade para se pedir a reforma vai aumentando. Esmeraldina Veloso 
afirma que “a formação dos trabalhadores mais velhos é uma questão pertinente na 
actualidade, tendo em conta os objectivos delineados pela União Europeia em adiar a 
saída do mercado de trabalho e de aumentar o número de trabalhadores entre os 55-65 
anos.” (Veloso, 2011: 241). Poder-se-á ter como exemplo Portugal em que, atualmente, 
a idade da reforma e/ou aposentação rondará os 66 anos, ideia que será explicitada nas 
políticas publicas e sociais para a Terceira Idade. Todavia reforça-se a ideia da 
necessidade de renovação do olhar para o envelhecimento, despido de preconceitos como 
o «Idadismo»; em pleno século XXI ter-se a imagem que envelhecer é muito triste, que 
os «velhos» não têm utilidade após a sua saída da vida ativa significa que algo vai muito 
errado no desenvolvimento da humanidade.  
 
3 “O envelhecimento ativo aplica-se a indivíduos e grupos populacionais. Ele permite que as pessoas 
percebam seu potencial de bem-estar físico, social e mental ao longo do curso de vida e participem da 
sociedade de acordo com suas necessidades, desejos e capacidades, fornecendo proteção, segurança e 
assistência adequadas quando necessitam de assistência.” 
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A noção de «Idadismo» persiste atualmente? O que significa? De acordo com as 
autoras Sara Gorjão e Sibila Marques, este conceito reporta-se a 1969, através de Robert 
Butler, e “trata-se de uma importação com raízes no inglês ageism e significa, em termos 
gerais, discriminação baseada na idade, geralmente das gerações mais novas em relação 
às mais velhas” (Gorjão & Marques, 2012: 129). Reconhece-se como preconceito face 
aos idosos, associado à ideia de perda das capacidades, de que quando se chega a 
determinada idade a pessoa perde as suas capacidades físicas, psíquicas, motoras, 
gerando-se «estereótipos», «preconceitos» e processos de «discriminação». Detona-se 
que este tipo de atitude vai contra os direitos humanos, como afirmam as autoras, uma 
vez que o “artigo 21.º da Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia reconhece 
que a discriminação com base na idade se apresenta como uma violação dos direitos 
humanos.” (idem, 2012: 130).  
Deste modo torna-se deveras essencial combater qualquer atitude/ comportamento 
deste género, daí ser preciso (re)pensar e “delinear políticas adequadas” (Gorjão & 
Marques, 2012: 129) que permitam pôr-lhe fim. Existe a necessidade de se debater sobre 
o processo de envelhecimento, contrapor as ideias de que as capacidades e as 
potencialidades das pessoas acabam numa certa idade. Ora isto não corresponde à 
realidade. As pessoas idosas são portadoras de enormes saberes, vivem entre nós e 
connosco cheias de sabedoria. As suas capacidades e potencialidades não se definem com 
um limite de idade. É verdade que existem pessoas idosas com as suas capacidades 
biológicas, motoras diminuídas, mas também existem outras nas suas íntegras faculdades.        
1.2. Portugal: uma sociedade cada vez mais envelhecida, elementos 
sociodemográficos 
Através dos dados sociodemográficos disponibilizados pela PORDATA4 (2019) 
observa-se que nos países da União Europeia, desde «1960» até «2017», o processo de 
envelhecimento tem tido um aumento abrupto. Um exemplo significativo é Áustria, no 
qual o seu índice5 de envelhecimento em 1960 era de “55,5%” e em 2017 aumentou para 
“129,0%”. Em Portugal era de “27,0%” na década de 60 do séc. XX e aumentou para 
 
4 PORDATA é uma Base de Dados Portugal Contemporâneo, site disponível online para aceder a dados e 
percentagens de determinados indicadores, https://www.pordata.pt/Europa/Índice+de+envelhecimento-
1609. 
5 A palavra deriva (do latim índex, que significa “o que indica”), pode ser um sinal de algo ou tratar-se de 
expressão numérica da relação de diferentes tipos de indicadores. 
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“153,2%” em 2017. Alemanha tinha um índice de “50, 8%” na década de 60 e aumentou 
para “158,5%”, em 2017. Como Itália, na década de 60 tinha “37, 6%”, tendo o seu índice 
de envelhecimento aumentado para “167,1%” até 2017. Assim como todos os restantes 
países da União Europeia que registaram valores do índice muito elevados.  
Esses valores são muito positivos, pois sabe-se que vivemos mais anos, mas é 
necessário o acompanhamento de políticas sociais que tenham em conta as pessoas 
idosas. 
No que se refere a Portugal, poder-se-á referir que desde o Norte do país ao 
Algarve e Ilhas se regista um elevado crescimento de pessoas idosas de 1960 até 2011. 
Por exemplo, o Alentejo regista uma taxa6 de «32,6%» da década de 60 e em 2011 
encontra-se com «178,0%» de taxa. O Norte registou «20,2%» em 1960 enquanto que em 
2011 regista uma taxa de »113,3%».  
  Comparativamente, no Município de Amarante, localidade onde se situa a 
Instituição de estágio, segundo dados do Instituto Nacional de Estatística7 referentes ao 
ano de 2017, verificou-se um índice de envelhecimento de «142,5%», que registou um 
número de pessoas entre 65 ou mais anos de «9 774» pessoas idosas. O que se tem vindo 
a observar é que esse número tem aumentado mais um pouco até o presente ano, facto 
que se poderá basear pelas vagas nas instituições sociais da terceira idade estarem 
preenchidas e terem listas de espera. Isto acontece nas públicas e nas privadas referentes 
ao Município em questão.   
Contrariamente a este aumento do índice do envelhecimento, verifica-se uma 
diminuição da taxa de natalidade e para Pedro Ferreira a “conjugação da queda da 
fertilidade com o aumento da esperança média de vida está na base desse aumento e da 
importância absoluta e relativa que a população idosa tem hoje na sociedade portuguesa.” 
(Ferreira, 2011: 3). Verifica-se ainda a existência de idosos isolados nas suas casas, com 
condições vulneráveis, com reformas baixas, alguns com o apoio dos vizinhos, outros 
ainda mantendo uma agricultura de subsistência, entre outras condições. Neste sentido há 
a necessidade de ter um outro olhar para a velhice no seu todo.  
 
6 A palavra refere-se à relação entre uma quantidade e a frequência de um fenómeno, neste caso específico 
se refere ao processo de envelhecimento.  
7 Instituto Nacional de Estatística (INE) é uma base de dados estatísticos online, no qual se pode verificar 
algum indicador que se procura. 
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1.3. Instituições Sociais e políticas para a Terceira Idade: diversidade de olhares   
Portugal começou a olhar para o processo de envelhecimento na década de 70, 
com o acesso generalizado à reforma. Segundo a autora Esmeraldina Veloso, para  
“além desta alteração na protecção social, que teve consequências importantes 
para o aparecimento da velhice como categoria social, surgiu igualmente na década de 
70, mais precisamente em 1976, na Constituição da República, a declaração de uma 
política para a terceira idade” (Velosos, 2011: 238).  
Estes foram acontecimentos cruciais para começar a refletir sobre a velhice. A “evolução 
desta política em Portugal, a partir de finais da década de 70 e até 1995, caracteriza-se 
pela implantação dos Centros de Dia, Centros de Convívio, Centros de Noite, do Apoio 
Domiciliário e outros programas que tentam articular o apoio social e apoio de saúde.” 
(idem, 2011: 238). Não só a nível nacional, mas também europeu e internacionalmente 
desenvolveram-se políticas de proteção e cuidados sociais para a terceira idade. Já na 
década de 90, com influências europeias, em Portugal criou-se o Programa de Apoio 
Integrado a Idosos, por parte dos Ministérios da Saúde e do Emprego e da Segurança 
Social, de acordo com Esmeraldina Veloso (2016), num trabalho intitulado «Políticas 
Públicas, Pessoas Idosas, Educação e Envelhecimento: o Caso de Portugal num Contexto 
Global». A partir daí foram-se articulando políticas sociais e públicas para a terceira 
idade. 
Para responder a todas as necessidades, como anteriormente se referiu, a 
Constituição da República Portuguesa integra um conjunto de artigos com direitos e 
deveres para a sociedade portuguesa, quer para proteção das crianças, quer centros de 
ajuda e acolhimento para jovens e/ ou pessoas idosas. Verifica-se no Artigo 63.º o direito 
à «Segurança Social e Solidariedade», no Artigo 64.º o direito à «Proteção de Saúde», no 
Artigo 65.º o direito à «Habitação e Urbanismo» com a alínea b) a referir “Promover, em 
colaboração com as regiões autónomas e com as autarquias locais, a construção de 
habitações económicas e sociais.” (C. República, 2019: 22), no Artigo 66.º alínea h) o 
direito de «Assegurar que a política fiscal compatibilize desenvolvimento com protecção 
do ambiente e qualidade de vida.» (idem, 2019: 23) e no Artigo 72.º sobre a Terceira 
Idade tem dois pontos que declaram  
“1. As pessoas idosas têm direito à segurança económica e a condições de 
habitação e convívio familiar e comunitário que respeitem a sua autonomia pessoal e 
evitem e superem o isolamento ou a marginalização social. 2. A política de terceira idade 
engloba medidas de carácter económico, social e cultural tendentes a proporcionar às 
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pessoas idosas oportunidades de realização pessoal, através de uma participação activa 
na vida da comunidade.” (idem, 2019: 24-25). 
Estes são direitos formalmente inscritos na Constituição Portuguesa, que levaram à 
criação de diversas respostas sociais, muitas das quais disponibilizadas por Instituições 
de Solidariedade Social.  Essas respostas incluem Centros de Convívio, Centros de Dia, 
Centros de Noite, Acolhimento Familiar, Apoio Domiciliário, Unidades de Cuidados 
Continuados e Lares e/ou Estruturas Residências para Pessoas Idosas (ERPI). De seguida 
cada uma delas será explicitada para se compreender melhor em que consiste, mas 
debruçar-nos-emos um pouco mais nas ERPI, devido ao contexto de estágio. 
Segundo o Instituto da Segurança Social, a resposta social de Centro de Convívio 
consiste em “Equipamento social onde se organizam atividades recreativas e culturais que 
envolvem as pessoas idosas daquela comunidade” (ISS, 2017: 6), sendo um dos objetivos 
adiar o recurso às ERPI pelas pessoas idosas para que estas possam estar mais tempo nas 
suas casas. O Centro de Dia é um “Equipamento social que funciona durante o dia e que 
presta vários serviços que ajudam a manter as pessoas idosas no seu meio social e 
familiar.” (idem, 2017: 6). No que se refere ao Centro de Noite é um  
“Equipamento social que visa o acolhimento noturno, dirigido prioritariamente a 
pessoas idosas com autonomia que, durante o dia permaneçam no seu domicílio e que, 
por se sentirem sozinhas, isoladas ou inseguras, necessitam de acompanhamento durante 
a noite.” (ISS, 2017: 6).  
Respeitante ao Acolhimento Familiar constitui-se num  
“Alojamento, temporário ou permanente de pessoas idosas em casa de famílias 
idóneas, com competências [de] lhes proporcionar um ambiente estável e seguro, quando 
não possam permanecer em suas casas, por falta de condições familiares ou de outros 
apoios sociais.” (idem, 2017: 7).  
A Unidade de Cuidados Continuados, outra valência, é uma unidade de longa 
duração e manutenção para internamentos superiores a 90 dias, de média duração e 
reabilitação para internamentos até 90 dias, de convalescença para internamentos até 30 
dias e de cuidados paliativos para utentes em fase final de vida. A ERPI, Estrutura 
Residencial para Pessoas Idosas, é um “Equipamento social que visa o alojamento 
coletivo, temporário ou permanente, para pessoas idosas em que sejam desenvolvidas 
atividades de apoio social e prestados cuidados de enfermagem.” (ISS, 2017: 7), cujos 
objetivos centram-se em  
“proporcionar serviços permanentes e adequados à problemática biopsicossocial 
das pessoas idosas; contribuir para a estimulação de um processo de envelhecimento 
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ativo; criar condições que permitam preservar e incentivar a relação intrafamiliar; 
potenciar a integração social.” (idem, 2017). 
A ERPI presta serviços desde “apoio biopsicossocial, orientados para a promoção 
da qualidade de vida e para a condução de um envelhecimento sadio, autónomo, activo e 
plenamente integrado.” (Manual P.C, s/d: 2). Nestas deverá existir um Plano Individual 
(PI), o planeamento e acompanhamento das atividades de desenvolvimento pessoal, os 
cuidados pessoais e de saúde, a nutrição e alimentação, o apoio nas atividades 
instrumentais da vida quotidiana. Quando é referido o «Planeamento e acompanhamento 
das atividades de desenvolvimento pessoal» poder-se-á relacionar com a área interventiva 
de Animação Sociocultural, que posteriormente será analisada. Estes aspetos são 
essenciais e fazem parte dos critérios sob o Modelo de Avaliação da Qualidade de Vida, 
especificamente, à ERPI. Critérios que serão analisados e avaliados por entidades 
superiores, como por exemplo o Instituto da Segurança Social, que fará com que a 
Instituição Social em causa tenha a certificação/ selo de qualidade.     
Neste seguimento existe o conhecimento, através do primeiro acordo assinado, 
que o Lar Conselheiro António Cândido, contexto de estágio, passou a ser uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social (IPSS) a partir de 1986, passando a fazer parte das 
respostas sociais e com apoio social da Segurança Social.  
1.4. Intervenção Social e Educativa: Gerontologia Educativa e Animação 
Sociocultural – campo de ação na terceira idade 
Instituições Sociais para a Terceira Idade são instituições com uma grande 
dimensão interventiva social e educativa, como por exemplo Lares/ ERPI, com 
intervenção a nível de respostas às necessidades básicas precisas, mas, também, 
necessidades de ocupação de tempos livres, como é o exemplo de Animação 
Sociocultural, um dos conceitos centrais para o trabalho, como modelo de intervenção 
social e educativa.   
Uma intervenção social, como afirma Ernesto Fernandes (2004), nestes contextos   
“deve fundar-se numa tripla referenciação: cientifico-técnica (verdade), ético-
política (bem) e estético-expressiva (belo). Uma ética básica deve fomentar/ conferir 
sentido à diversidade dos saberes académicos (assistentes sociais, professores, 
psicólogos, sociólogos, antropólogos, animadores…) dos profissionais que integram as 
equipas e protagonizam projectos e actividades de intervenção.” (Fernandes, 2004: 140),  
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sendo uma intervenção feita por técnicos especializados, como animador sociocultural, 
educador social, assistente social, especialistas em educação/formação e regulada na 
verdade e na dignidade para com o seu público-alvo e sua equipa.   
Intervenção que poderá passar por modelos como o da Animação Sociocultural, 
mas uma animação que  
“requer de tal modo a democracia e a participação que, sem elas, não é possível 
concebê-la nem praticá-la, por muito que possa acontecer e realizarem-se outras 
experiências e iniciativas nas quais a sociedade e a acção cultural sejam eixos 
vertebradores principais.” (Gómez, 2007 :63).  
Este modelo interventivo é importante para o trabalho a realizar para e com 
pessoas idosas e deve ser pensado na sua dimensão de autoridade e poder, porque não 
significa que o animador, educador social ou assistente social não seja a pessoa que detém 
o poder, até porque é possuidor do poder, mas é um poder legitimado como refere Rui 
Trindade (2017), especialista em Ciências da educação,   
“o qual é definido, neste trabalho como um tipo de poder que se afirma por via 
do investimento na construção de um sistema tendente a validar o exercício da autoridade, 
por parte de quem a exerce. De acordo com estes pressupostos, a autoridade afirma-se 
através de ações contratualizadas em função das quais se definem as condições do 
exercício do poder e da sua legitimidade.” (Trindade, 2017:18).   
Poder esse que é reconhecido por todos intervenientes, mas que não pode passar os limites 
desse poder, isto é, não pode abusar do seu uso e quando achar pertinente diminuir a sua 
intervenção de forma a aumentar a autonomia dos participantes deve fazê-lo. Este é um 
processo que reconhece uma cidadania real sem ultrapassar direitos e deveres das pessoas 
com quem se trabalha ou intervém. Até porque o ser humano está sempre em constante 
construção, desenvolvimento e é possuidor de direitos, deveres, caraterísticas próprias e 
aprendizagens. Aprendizagens concentradas numa dimensão de educação informal e não 
formal, como afirma o autor Rui Canário (2006)   
“«o homem só se pode tornar homem através da educação». Esta consiste num 
processo permanente em que, como ser inacabado e curioso, a pessoa afirma e constrói a 
sua especificidade humana, interrogando-se, construindo conhecimento sobre o mundo e 
sobre a forma de nele intervir. É neste sentido que é possível sustentar que o acto de 
aprender é tão necessário, natural e inevitável como respirar.” (Canário, 2006: 195-196). 
 Com isto existe a necessidade de mencionar que a Animação Sociocultural é um 
processo importante e que, cada vez mais, é preciso ser refletido em conjunto e não ser 
só um plano de atividades sociais, educativas, lúdicas proposto pelos representantes das 
Instituições sem a participação das pessoas idosas, que continuam ser possuidoras de 
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direitos, de conhecimentos, de gostos, de saberes diversificados, de necessidade de 
comunicação e, sobretudo, de escuta.  
Ao se mencionar a área de Animação Sociocultural, também existe um outro 
campo que é importante referir e que os seus princípios foram influenciadores neste 
modelo, o da gerontologia educativa que nos é mencionado por Esmeraldina Veloso 
(2011) “(…) enquanto campo de estudo e prática de educação para as pessoas idosas.” 
(Veloso, 2011: 193). Este campo educativo está a ser refletido nas ciências sociais e 
educativas/ formativas, como modelo interventivo, pois contempla a gerontologia 
educativa critica, porque esta está a “implicar a noção de praxis, uma relação dialética 
entre teoria e prática” (Veloso, 2011: 195). A Animação em diferentes estudos, também, 
atualmente, assenta nessa relação de teoria e prática, sendo que determinados contextos a 
desenvolvem de diversas maneiras, como afirma Susana Teixeira, salientando que 
“importa ter presente que existem diferentes formas de equacionar a animação 
sociocultural, as quais originam diferentes conceções e representações sobre esta, 
influenciando o tipo de intervenção desenvolvido.” (Teixeira, 2016: 36). Para que a 
animação não seja algo só para ocupação dos tempos livres é necessário refletir, tal como 
a autora, que cita [“Osório (1998:255) defendendo um “lazer de qualidade”, em que “não 
se trata de ocupar os tempos livres e de escapar à síndrome do desocupado inútil. Trata-
se de fazer desta idade um espaço e um tempo positivos para aumentar as possibilidades 
de educação permanente”] (idem, 2016: 36). Ter atividades com qualidade recai num 
saber escutar, comunicar e refletir sobre os conhecimentos de todos/as os/as 
interventores/as envolvidos/as no processo educativo/ formativo. 
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Capítulo II- Trajeto Metodológico: a caminhada para um conhecimento produzido 
pela descoberta e compreensão do local de estágio    
Neste capítulo apresenta-se uma análise reflexiva do trajeto do estágio, sobre a 
minha caminhada na descoberta e na compreensão do contexto para produzir 
conhecimento. Será feita uma reflexão sobre o posicionamento epistemológico da 
investigação e do trabalho desenvolvido no contexto da ERPI, bem como das opções 
metodológicas. Será realizada, num último ponto, uma análise às questões éticas 
provenientes do estágio.   
2.1. Entrada no contexto de estágio: abertura à descoberta de um conhecimento 
A escolha do contexto de estágio começou a ser pensada no primeiro ano do 
Mestrado em Ciências da Educação, mais precisamente no âmbito da unidade curricular 
“Questões Aprofundadas em Educação, Comunidades e Mudança Social”, dado que era 
necessária realizar alguma pesquisa na área da futura instituição onde iria decorrer, já no 
segundo ano de Mestrado, o processo de estágio curricular.  
Deste modo, ao longo do primeiro ano, houve a necessidade de pesquisa 
preliminar em documentos disponibilizados na internet de instituições sociais sediadas 
no Município de Amarante e de identificar instituições de resposta social, como por 
exemplo, Lares/ERPI e/ ou Centros de Dia.  
Neste período, contactei com um Técnico de Animação Sociocultural do Lar 
Conselheiro António Cândido, da Santa Casa da Misericórdia de Amarante, o qual me 
aconselhou o envio de um email ao Sr. Provedor da Santa Casa de Amarante a pedir 
permissão para um possível estágio curricular na instituição. Após o envio, foi recebida 
como resposta a autorização do estágio na ERPI, designando como Orientadora Local a 
sua Diretora Técnica. Realço a forma simpática e disponível com que fui recebida na 
ERPI, quer pela orientadora local e pessoal técnico, quer pelos/as idosos/as, bem como a 
disponibilização do acesso a documentos formais da ERPI, desde a Carta de Direitos e 
Deveres até aos vários questionários de avaliação. Na primeira reunião foram debatidos 
quais os objetivos do estágio, entre os quais o de conhecer e o de aprender como são 
desenvolvidas as práticas educativas/ formativas, como ainda o de enriquecer a minha 
pessoa com as aprendizagens que a realidade oferece e partilha. e as funções que teria no 
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decorrer do estágio, porque este seria importante para uma aprendizagem da realidade de 
um contexto profissional. 
Desta forma, e com a formalização do início do estágio, acordou-se com a minha 
orientadora local que este podia iniciar no dia 1 de outubro de 2018 e que a ERPI estaria 
disponível para colaborar no que precisasse e para esclarecer possíveis dúvidas surgidas 
ao longo do meu processo de estágio, estando eu disponível para colaborar em todas as 
atividades e dinâmicas da instituição.     
2.2.  Edificação de um saber técnico sobre o funcionamento do contexto  
Logo no meu primeiro dia no contexto, a orientadora local mostrou-se colaborante 
para me disponibilizar documentos oficiais da ERPI e da SCMA e defrontou-me com 
uma questão sobre o trabalho com programas informáticos devido aos questionários que 
a ERPI tem de realizar anualmente,  
“a Diretora Técnica perguntou-me se já tinha trabalhado com escalas devido às 
fichas de avaliação individuais dos utentes, pois são usadas escalas para serem feitas. Eu 
respondi que «sei trabalhar mais ou menos» e a Diretora Técnica disse que depois era 
algo que eu tinha de experimentar fazer e aplicar, também, aos idosos.” (Nota de Terreno, 
1 de outubro de 2018). 
À posteriori, e a pedido da orientadora local, acompanhei-a pelos pisos e setores, 
esclarecendo-me como funcionavam. Durante o percurso, os idosos foram sendo 
relembrados da festividade daquele dia 
“a Diretora Técnica disse: «Muito bom dia a todos. Sabem que dia é hoje?», 
houve dois senhores, o Sr. A e o Sr. J, que responderam «É segunda-feira», então a 
Diretora Técnica disse «Não se lembram, hoje é o Dia do Idoso. É o vosso dia, por isso 
estão de parabéns.» e nisto uma senhora, Dona C, afirmou «Então estamos de parabéns 
todos nós, as meninas é que não são mais novas.» (rimo-nos todos).” (Nota de Terreno, 1 
de outubro de 2018).  
Depois de termos visitado todos os setores e relembrado as pessoas idosas da festa, 
dirigimo-nos ao gabinete da Diretora Técnica, que me informou que na ERPI estavam 
“116 idosos ao todo, entre os quais 20 estão diagnosticados com Alzheimer e Demência.” 
(Nota de Terreno, 1 de outubro de 2019). De seguida, forneceu-me fichas de avaliação 
para eu analisar e “ver se estavam todas preenchidas, quer da avaliação do estado mental, 
do risco de queda e quer da qualidade de vida. Estive a rever os processos de cada utente 
na parte que dizia avaliações.” (Nota de Terreno, 1 de outubro de 2019). Nesse dia tive a 
oportunidade de observar e participar na festividade da ERPI, na qual a alegria se refletia 
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nos rostos dos/as idosos/as. Este processo de observação fez parte ao longo da presença 
no contexto, que posteriormente será explanado.  
 O contacto com as referidas fichas de avaliação, com os processos-chave, com  
“valores, missão, objetivos, itens de admissão de pessoas, os direitos e deveres dos idosos 
e dos funcionários, o organograma da instituição e gráficos com a percentagem de idosos 
de cada ano” (Nota de Terreno, 4 de outubro de 2018), com os planos individuais e com 
os documentos do dia-a-dia da ERPI veio completar o meu trabalho no contexto. 
Este primeiro processo de acesso aos documentos da Instituição e da integração 
na mesma foram importantes no estabelecimento de relações e da confiança pois, como 
afirmam os autores Robert Bogdan & Sari Biklen (1994), “nos primeiros dias do trabalho 
de campo começa-se a estabelecer a relação, aprendem-se «os cantos à casa», passa-se a 
ficar mais à vontade e a trabalhar no sentido de os sujeitos ficarem mais à vontade 
connosco” (Bogdan & Biklen, 1994: 123). Fui ganhando a confiança dos/as idosos/as aos 
poucos, no decorrer do estágio, pelas conversas informais que foram ocorrendo o que 
poderá ter sido importante para os/as idosos/as sentirem que podiam falar à vontade, que 
alguém estava ali com eles/as a escutá-los, sem pressas. Diariamente tinha a preocupação 
com essa aproximação com os/as idosos/as e com os técnicos, procurando evitar 
problemas e potenciar estratégias para uma boa inserção no contexto.  
“Estive à conversa com o Sr. A A que me falou das notícias, naquele momento 
falavam da violência doméstica e depois da política «Estão a falar ali na televisão da 
violência doméstica, cada vez estão a aumentar mais crimes de mulheres mortas. Eu não 
consigo perceber como é que conseguem matar assim as pessoas, o que passará pela 
cabeça dos homens para as matar. O pior disso também são os filhos, que alguns assistem 
a tudo, qual será o futuro dessas crianças. Havia de ter leis mais castigadoras para quem 
faz isto.». Nisto passa o Sr. A C que me disse «Muito bom dia minha querida. Estou a 
contar consigo. Como o habitual, espero por si aqui na sala à mesma hora para me 
acompanhar até ao restaurante.»” (Nota de Terreno, 15 de março de 2019).      
“«Menina eu desde muito cedo comecei a fazer bordados, bem gostava de fazer, 
e agora as minhas vistas já não são como eram. Tenho agora estes óculos novos que me 
foram buscar e compor, mas é preciso mandá-los alargar, porque estão a fazer-me ferida 
aqui no nariz e atrás nas orelhas»” (Nota de Terreno, 13 de dezembro de 2018).  
“estive a falar com a Dona M C «vamos até ali as duas.», a Dona M C «Sim 
vamos. A menina é daqui?» (fomos caminhando até à sala de estar piso 1), eu «Sim, eu 
sou daqui de Amarante.», a Dona M C «A menina é bonita. Tem as mãos um pouco 
frias.», eu «Eu cheguei há pouquinho e lá fora está frio. Aqui dentro está bom. E por isso 
é que você tem as suas mãos morninhas.», a Dona M C «Vou-me sentar um pouco, está 
bem menina?!», eu «Claro que sim, eu vou consigo.»; a Dona M C foi para o seu lugar e 
eu saudei todos/as idosos/as que se encontravam na sala e retribuíram-me o meu gesto.” 
(Nota de Terreno, 14 de novembro de 2018). 
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“«Senhor A C a Animadora mandou-me dizer que se você quisesse para ir ler as 
notícias naquele computador. Tem lá uma seção sobre notícias.», senhor A C «Pois, mas 
eu prefiro o papel. Nunca trabalhei com isso. Gosto de sentir o papel. Não sei porquê que 
aqui não têm dois a três jornais para quem gosta de ler pudesse ler. Nós nos Bombeiros 
tínhamos uma parceria com a Livraria Vítor para ter jornais sem pagar e podíamos ler nos 
Bombeiros à vontade. Aqui também poderia ser uma ótima ideia uma parceria para o Lar 
e assim não pagavam o custo dos dois/ três jornais.»” (Nota de Terreno, 14 de novembro 
de 2018). 
Estas constituem-se alguns exemplos das demais interações que me ajudaram na minha 
integração no contexto. Através destas interações, das conversas informais, pode-se 
refletir em diversas temáticas surgidas, as quais são do interesse das pessoas idosas, 
possibilitando construir um conhecimento para, em conjunto com os/as idosos/as, 
desenvolver um trabalho que evidencie e partilhe todas as temáticas, atribuindo-lhe 
sentidos. 
´ Para além destas interações com as pessoas idosas, também houve interação com 
o pessoal auxiliar, ajudando, por vezes, a levar algumas pessoas idosas para o refeitório, 
e com a participação em atividades de Animação Sociocultural - “a Diretora Técnica 
perguntou se eu não me importava de dinamizar as atividades, eu disse-lhe que fazia com 
muito gosto.” (Nota de Terrenos, 3 de outubro de 2018). A participação neste dia, e 
noutros, nas atividades lúdicas tem por si significados no desenvolvimento das pessoas 
idosas e teve no meu, igualmente. Num dia, a Dona A declarou “Quem o viu e quem o 
vê, até conseguiu andar bem com a menina. Fez um bom trabalho. Ele quando veio para 
aqui não andava, e agora está a dar uns bons passos. Se as meninas a vissem ficavam 
admiradas. As meninas deviam estar cá a ver o trabalho da menina.” (Nota de Terreno, 3 
de outubro de 2018). Quando me propuseram apoiar nestas atividades, algumas eram de 
caráter físico e, como tal, ia perguntando às pessoas idosas se queriam participar, e este 
senhor disse que sim, mas queria a minha ajuda - o que eu lhe proporcionei foram as 
condições para que sentisse segurança, confiança e bem-estar a fazer o que queria. Estes 
momentos ajudaram também na construção da minha intervenção fornecendo-me mais 
conhecimento acerca das vontades e gostos das pessoas intervenientes do processo.  
A colaboração nas atividades lúdicas, a pedido da Animadora, foi por exemplo, 
“para continuar a atividade dos vasos com ramos e corações pendurados a oferecer 
amanhã, dia dos namorados, à Estância” (Nota de Terreno, 13 de fevereiro de 2019) ou   
«para continuar o presépio de Natal para o Lar (descemos até onde estava a 
maquete do presépio), pediu para eu colocar papel branco à volta dos troncos e disse para 
fazer a técnica da cola branca no papel, para que os troncos fiquem brancos – pois vão 
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ser palmeiras para colocar na maquete; nisto depois a Diretora Técnica apareceu e 
perguntou se depois os idosos também não podiam fazer algo do presépio e a Animadora 
respondeu que sim, que eles faziam determinadas coisas. A Dona A esteve à nossa beira 
a repartir o papel branco aos bocadinhos para ser usado na técnica da cola branca.» (Nota 
de Terreno, 21 de novembro de 2018).  
 Outra interação que fez parte integrante e fundamental de todo o percurso foi a 
preocupação da minha Orientadora Local em conversar comigo sobre o que precisava, 
como me estava a sentir no trabalho que realizava, mas, fundamentalmente, para me 
integrar nos demais trabalhos, que estavam a seu cargo, estes mais técnicos sobre os/as 
idosos/as – relacionados ao funcionamento da ERPI. Desta forma, colocou-me à vontade 
para dar a minha opinião, sugestão e até poder desenvolver algum tipo de trabalho,  
 “A Orientadora Local depois mostrou-me no computador que tinha de fazer as 
monitorizações dos planos individuais (PI) dos utentes. Explicou-me se os objetivos não 
forem atingidos têm de ser justificados (abriu um PI de um utente para me explicar - muito 
atenciosa e prontamente a explicar o seu funcionamento); e que se algo precisar de ser 
explicado ainda tem de se colocar na parte das observações da equipa técnica. E também 
a equipa da enfermagem e de animação têm que colocar o seu parecer no plano individual 
nos itens apropriados (os planos individuais encontram-se numa plataforma adequada a 
que toda a equipa tem acesso). A Orientadora Local disse «Fátima eu vou ter de fazer 
estes preenchimentos de toda a gente. Tu queres continuar a ajudar na parte do 
preenchimento dos consentimentos de dados dos utentes? Ou outra coisa, ao pé dos 
idosos?»” (Nota de Terreno, 15 de outubro de 2018) 
“«nos casos de dependência total, poucas são as alterações para melhor. Se 
houver alteração para o ano colocava-se um ponto em algum sítio do plano individual 
deste ano. Fátima estás a perceber aquilo que estou a dizer? Tem sentido. (eu acenava 
com a cabeça a concordar) Fátima vamos pensar as duas a melhor forma para isso.». A 
Orientadora Local ainda propôs “Até podia ser o teu projeto pensar uma outra forma de 
melhorar/ reinventar o plano individual, pensa nisso. Tens de ver bem.”» (Nota de 
Terreno, 15 de outubro de 2018) 
Tudo isto tornou mais simples a minha integração e interação no contexto de 
trabalho, como, provavelmente, a minha forma de agir e de estar facilitou, igualmente, a 
intervenção. 
Neste sentido, o conjunto de dúvidas, questões, as interações com os/as 
intervenientes no processo e a análise desenvolvida sobre as dinâmicas institucionais do 
contexto de estágio permitiram uma aquisição e aprofundamento de conhecimentos, sobre 
o quão complexo e heterogéneo é o estudo do envelhecimento. Isto tudo se deve ao facto 
de ter possuído conhecimentos provenientes do campo disciplinar das Ciências da 
Educação, pois “todo o conjunto das minhas ações, atitudes, discussões e reflexões é o 
corolário da adoção de uma postura sustentada no campo disciplinar das Ciências da 
Educação” (Teixeira, 2016: 49).   
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No decorrer do estágio apoiei-me nesse prossuposto para uma compreensão da 
complexidade e heterogeneidade da área social em causa, o que me levou a centrar mais 
num posicionamento do paradigma fenomenológico interpretativo, porque ajuda o/a 
investigador/a a compreender toda uma realidade contextual e complexa, tendo em 
atenção as pessoas do processo, como afirma o autor João Amado (2013)  
“compreender as realidades complexas e múltiplas a partir das perspetivas dos 
participantes, mas deve compreender também que ele mesmo, enquanto sujeito 
investigador é (pela sua biografia, pelas suas caraterísticas pessoais, pelas suas crenças e 
posição social, bem como pelas suas opções científicas e políticas) um construtor do 
mundo por ele mesmo estudado” (Amado, 2013:42).  
 Desta forma os/as participantes, no caso concreto os/as idosos/as, são produtores 
e produto do contexto social em questão, que resulta numa construção e numa partilha 
significativas para todos/as envolvidos/as no processo. Este paradigma revela a 
pertinência de se utilizar metodologias qualitativas porque se deseja que os dados 
recolhidos sejam “ricos em pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e 
conversas” (Bogdan & Biklen, 1994: 14). A importância da perspetiva dos/as 
participantes requer, na sua base, uma escuta ativa por parte do/a investigador/a. Uma 
escuta que valoriza a pessoa e o seu conhecimento como sendo fundamental para todo o 
desenvolvimento do processo.    
2.3. Opções Metodológicas: o método e as técnicas mobilizadas  
No seguimento da opção por uma estratégia paradigmática e metodológica para 
estudar um campo social complexo, multidimensional e heterogéneo, segue-se a escolha 
das estratégias de pesquisa para o contexto em causa. Estratégias, essas, que passam pelo 
método de observação participante e pelas técnicas de recolha de dados como as notas de 
terreno, análise documental, análise de conteúdo e conversas informais, pois, 
possivelmente, foram as que mais se adequaram ao contexto social em estudo. 
2.3.1. Observação participante: um olhar conspectivo 
Perante um contexto muito complexo, foi necessário o uso de um método que 
permitisse um olhar continuado, permitindo compreender melhor todas as dinâmicas do 
contexto, as opiniões dos/as participantes e retirar um conhecimento mais pleno da 
realidade social estudada. 
Desta forma, o método mais adequado foi a observação participante, dado que “é 
uma espécie de ‘descida ao poço’” (Amado, 2013: 151), quer dizer que o/a investigador/a 
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aprofunda a sua construção de conhecimento através das dinâmicas das relações, 
interações dos/as participantes, documentos que a realidade social proporciona, em que o 
“investigador deve ‘participar’ na vida do ‘observado’ (…) [e] o observado deve 
‘participar’ como ‘informante’ (…)” (idem, 2013: 153), o que leva a uma presença do/a 
investigador/a durante determinado tempo no contexto social pois, como afirma João 
Amado, a observação participante tem “como princípio a necessidade de o pesquisador 
manter sempre algum grau de interação com a situação estudada, afetando-a e sendo por 
ela afetado.” (ibidem, 153). 
Durante o período de estágio este método foi importante porque possibilitou-me 
um “aprofundamento de conhecimentos acerca da realidade social que se pretendeu 
conhecer, viabilizou um procedimento de recolha de dados extensivo e minucioso sobre 
as peculiaridades de cada um dos atores sociais” (Teixeira, 2016: 52), resultando assim 
na construção de toda uma dinâmica institucional, através de uma análise reflexiva. 
Algo importante, e que realço, é que com a utilização deste método, também é 
essencial a elaboração de notas de terreno. Estas notas de terreno ajudaram na organização 
e na sistematização de ideias e de conhecimentos oferecidos pela realidade observada, 
originando-se num diário de campo. Como nos declara João Amado, o diário de campo é  
“onde são registadas as observações e outros aspetos, como as impressões e 
sentimentos do investigador, as primeiras interpretações e hipóteses progressivas, 
expressões e palavras recorrentes, (…) [concretiza-se] todo um conjunto de habilidades e 
competências que é necessário possuir para levar por diante um registo útil.” (Amado, 
2013: 160).  
Susana Teixeira realça que as notas de terreno   
“permitem um registo de várias descobertas, tais como observações, impressões, 
interações, sentimentos e aprendizagens, possibilitam uma recuperação do vivido, 
potenciando um confronto e uma reflexão sobre as diversas situações vivenciadas e 
experienciadas.” (Teixeira, 2016: 53).  
Na experiência do estágio realizei notas de terreno que, no seu todo, foi o meu 
diário de campo; no início, estas foram um pouco superficiais e ao longo do percurso fui 
evoluindo na descrição e na reflexão subjacentes. Isto é, as minhas interpretações do 
contexto foram evoluindo, levando-me a um aprofundamento de um conhecimento 
construído. 
Uma outra técnica, acima referenciada, para recolha de dados foi a análise documental, a 
qual consiste na recolha e análise de documentos institucionais sobre o funcionamento da ERPI, 
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dos questionários de avaliação e outros documentos de natureza técnica, que me foram oferecendo 
e complementando o conhecimento da realidade social. Como afirma e cita Susana Teixeira  
“é também uma perspetiva partilhada por Souza et al., (2011:223), ao sustentar 
que “[a] análise documental consiste em identificar, verificar e apreciar os documentos 
com uma finalidade específica e, nesse caso, preconiza-se a utilização de uma fonte 
paralela e simultânea de informação para complementar os dados e permitir a 
contextualização das informações contidas nos documentos”.” (Teixeira, 2016: 54).    
 
Por outro lado, também a análise de conteúdo foi imprescindível no processo de 
investigação/ intervenção da realidade social. Esta técnica auxiliou-me na organização de 
informação proveniente quer dos documentos, quer das conversas informais e das notas 
de terreno. Por exemplo, nas conversas informais, a análise de conteúdo possibilitou 
agrupar em possíveis temas, o que originou um outro saber sobre o saber construído 
pelos/as idosos/as, a partir das partilhas feitas à minha pessoa. A análise de conteúdo 
permite  
“além de uma rigorosa e objetiva representação dos conteúdos ou elementos das 
mensagens (…) através da sua codificação e classificação por categorias e subcategorias, 
o avanço (…) a captação do seu sentido pleno (…), por zonas menos evidentes 
constituídas pelo referido ‘contexto’.” (Amado, 2013: 304-305).   
 
A meu ver, esta técnica é adequada porque trata a informação e ajuda na 
construção de um saber mais complexo e heterogéneo da realidade social, ajudando na 
reflexão das caraterísticas dos/as sujeitos/as e do seu contexto.     
2.3.2. Conversas Informais com os/as idosos/as: escutar as palavras  
Por sua vez, como foi referido anteriormente, as conversas informais foram 
essenciais em todo o meu processo investigação/ intervenção no contexto; para além de 
me permitirem o acesso a um conjunto de saberes sobre os/as idosos/as, também me 
complementaram no conhecimento sobre o processo de envelhecimento. As conversas 
informais, por si só, compreendem que haja uma escuta ativa das palavras proferidas pelos 
atores, neste caso concreto, pelas pessoas idosas. A sentirem que estão a ser escutadas 
vão desenvolvendo uma confiança no/a outro/a e uma construção do seu ‘eu’ naquele 
contexto social, conferindo assim significados e sentidos aos temas que se foram 
debatendo ao longo do estágio.  
Pelas conversas informais, que fui tendo com as pessoas idosas, fui me 
apercebendo o quão era importante uma conversa quotidiana na vida de cada idoso/a; o 
saberem que estão numa partilha de opiniões, de conhecimentos, de desabafos, de medos 
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ofereceu-lhes uma confiança na sua pessoa, elemento muito importante para todo o 
processo de desenvolvimento, de conhecimento da realidade vivida e vivenciada.    
2.4. Questões éticas importantes em contextos da terceira idade  
Em qualquer investigação/ intervenção em diferentes contextos, sejam eles 
sociais, educativos, culturais, entre outros, existem questões de natureza ética a ter em 
conta. Aqui estamos a falar em contextos da terceira idade, os quais por si só se regem 
por valores éticos.  
João Amado, no seu Manual de Investigação, refere que “há uma ‘praxis ética’ 
comum a todas as estratégias de investigação qualitativa. Nessa praxis (…) a necessidade 
de construir uma relação baseada na sinceridade, na verdade e na confiança (…)” 
(Amado, 2013: 405), pelo que, ao longo do meu estágio nas conversas que ia tendo com 
as pessoas idosas, quando estas me questionavam sobre a minha função na ERPI, sempre 
respondi que estava a realizar um estágio, no âmbito do curso de Mestrado em Ciências 
da Educação, no Porto. E, ainda nessa praxis “assegurar, em todo o processo, mormente 
na escrita final, a confidencialidade e a privacidade dos participantes na investigação e de 
preservar os seus dados pessoais.” (Ibidem, 405), pelo que procurei no meu trabalho 
escrito ter essa preocupação de retirar o nome dos/as idosos/as e colocar uma letra. Como 
também procurei não colocar muitas citações, para que os/as idosos/as não fossem 
reconhecidos pelas conversas, de forma a preservar a sua identidade.   
Outro aspeto que saliento é que na construção de uma relação em contextos de 
intervenção haja respeito mútuo, o que provoca uma melhor qualidade da interação. No 
estágio esse sempre foi um ponto fundamental para a minha interação com os/as idosos/as 
e com os/as técnicos/as, pois, e na minha opinião, o respeito mútuo traz uma boa 
comunicação e um bom entendimento.  
Uma outra questão prende-se com a necessária autorização dos/as intervenientes 
do processo para a mobilização de qualquer informação noutro contexto, fora da conversa 
informal; em algumas conversas, principalmente naquelas em que eu ia fazer os 
questionários senti a necessidade de saber se as pessoas idosas me autorizavam ou não a 
participar naquele momento.  
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Surge ainda  
“uma outra responsabilidade, a de procurar não emitir juízos de valor 
relativamente a determinadas opiniões ou conversas que se iam despoletando, ora em 
termos da relação assumida com os/as idosos/as, ora em termos da relação com os/as 
profissionais da instituição” (Teixeira, 2016: 58),  
isto quer dizer que, à partida, na fase inicial, tive de me desprover de juízos de valor, por 
respeito às pessoas idosas porque, senão, a interação não resultava, nem a comunicação 
era estabelecida. Deste modo, a minha intervenção baseou-se numa “ação orientada por 
princípios que radicam na atenção, na escuta e na disponibilidade face ao outro.” (ibidem, 
60).  
No que se refere aos questionários que a ERPI administra, estes são direcionadas 
para os/as idosos/as e também para os/as colaboradores/as e para as famílias, podendo ser 
importante salvaguardar o anonimato de todos os respondentes. Segundo o Roteiro de 
Acompanhamento, a “qualidade de uma avaliação pode ser aferida em relação a quatro 
conjuntos de padrões de qualidade, nomeadamente os da ética, exequibilidade, exactidão 
e utilidade.” (K, CIDADE, 2007: 29).  
Referente ao projeto de Animação Sociocultural, ao que consegui apurar pelas 
observações e conversas e pela minha intervenção, poderá ser importante a existência de 
uma avaliação realizada com os/as idosos/as, porque é importante conhecer as opiniões 
destes até mesmo para se planear as atividades futuras.  
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Capítulo III – Lar Conselheiro António Cândido da Santa Casa da Misericórdia de 
Amarante:  Contextualização e Caraterização do Contexto de Estágio 
O pedido de estágio no Lar Conselheiro António Cândido foi aceite, o que quer 
dizer que me acolheram e me deram a oportunidade de enriquecer a minha bagagem. 
Como tal, é importante apresentar e caraterizar a instituição. É uma Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas (ERPI) e, por isso, a sua resposta social recaí na população idosa, 
sendo uma instituição que presta apoio social e que está sediada no Município de 
Amarante.  
3.1. Contextualização da Cidade de Amarante  
Amarante é uma cidade portuguesa pertencente ao Distrito de Porto, situada a 
cerca de 55km de distância do Porto. É uma cidade de região Norte e sub-região do 
Tâmega que tem aproximadamente 53 614 habitantes (dados estatísticos do ano 2017, do 
Instituto Nacional de Estatística). Segundo o Documento “Retorno de Informação 
Personalizada dos Municípios” (2018) o Município de Amarante em 2017 tinha cerca de 
25 448 homens e 28 166 mulheres. Amarante subdivide-se em 26 freguesias: Aboadela 
(Sanche e Várzea); Amarante (São Gonçalo, Madalena, Cepelos e Gatão); Ansiães; 
Bustelo (Carneiro e Carvalho de Rei); Candemil; Figueiró (Santiago e Santa Cristina); 
Fregim; Freixo de Cima e de Baixo; Fridão; Gondar; Jazente; Lomba; Louredo; Lufrei; 
Mancelos; Olo e Canadelo; Padronelo; Rebordelo; Salvador do Monte; São Simão de 
Gouveia; Telões; Travanca; Vila Caiz; Vila Chã do Marão; Vila Garcia, Aboim e Chapa; 
e Vila Meã (Real, Ataíde e Oliveira). Amarante é o maior concelho do Distrito do Porto, 
com cerca de 30 000 hectares de superfície (301, 33 km²), atravessado pelo Rio Tâmega.  
No que diz respeito à União das Freguesias de Amarante (São Gonçalo), 
Madalena, Cepelos e Gatão, esta tem cerca de 4,01 km² de área e 6 540 habitantes (dados 
estatísticos do 2011) e resulta da agregação de quatro freguesias ocorrida em 2013, no 
âmbito de uma reforma administrativa nacional.  
No que se refere à população e ao seu índice de envelhecimento, no Concelho de 
Amarante em 2001 era de 7 484 e em 2011 de 9 071 pessoas; em 2017 passou para 9 774 
pessoas com 65 ou mais anos. Quanto à União das Freguesias de Amarante (São 
Gonçalo), Madalena, Cepelos e Gatão, na qual está inserida o Lar Conselheiro António 
Cândido, em 2001 era de 812 e em 2011 de 1 078, com um aumento da taxa de 
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envelhecimento em 10 anos de 12, 5% para 16, 5%, percentagem que continuou a 
aumentar, segundo dados estatísticos, até ao ano 2017. 
O Município de Amarante é fortemente marcado pelo seu relevo, pelo seu 
riquíssimo património, pela gastronomia, pelas suas graciosas paisagens, pela 
tranquilidade do seu Rio Tâmega, pelas figuras ilustres (com dimensão nacional, 
internacional e mundial), como Amadeo de Sousa-Cardoso (pintor), Teixeira de Pascoaes 
(escritor e poeta), Agustina Bessa-Luís (escritora), entre outras. Também é crucial referir 
as suas festividades, nomeadamente, as Festas em Honra a São Gonçalo, pois segundo a 
tradição e a história, a chegada de São Gonçalo (1187-1259) originou a construção da 
antiga e famosa Ponte de São Gonçalo sobre o Rio Tâmega.  
3. 2. Contextualização da Instituição de Estágio 
O estágio realizou-se no Lar Conselheiro António Cândido, Valência da Santa 
Casa da Misericórdia de Amarante (SCMA). A Santa Casa da Misericórdia de Amarante 
é uma IPSS – Instituição Particular da Solidariedade Social, sem fins lucrativos, sendo 
uma Instituição que procura responder a esse aumento do envelhecimento no Município 
de Amarante e outras regiões mais próximas.  
As IPSS, segundo o Decreto-Lei n.º 172-A/2014, são  
“pessoas coletivas, sem finalidade lucrativa, constituídas exclusivamente por 
iniciativa de particulares, com o propósito de dar expressão organizada ao dever moral de 
justiça e de solidariedade, contribuindo para a efetivação dos direitos sociais dos 
cidadãos, desde que não sejam administradas pelo Estado ou por outro organismo 
público.” (Diário da República, Capítulo 1-Artigo 1.º, 2014: 5882-(13)).  
De acordo com o Artigo 1.º-A, têm como fins e atividades principais   
“a concessão de bens, prestação de serviços e de outras iniciativas de promoção 
do bem- estar e qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidades, nomeadamente 
nos seguintes domínios: a) Apoio à infância e juventude, incluindo as crianças e jovens 
em perigo; b) Apoio à família; c) Apoio às pessoas idosas; d) Apoio às pessoas com 
deficiência e incapacidade; e) Apoio à integração social e comunitária; f) Proteção social 
dos cidadãos nas eventualidades da doença, velhice, invalidez e morte, bem como em 
todas as situações de falta ou diminuição de meios de subsistência ou de capacidade para 
o trabalho; g) Prevenção, promoção e proteção da saúde, nomeadamente através da 
prestação de cuidados de medicina preventiva, curativa e de reabilitação e assistência 
medicamentosa; h) Educação e formação profissional dos cidadãos; i) Resolução dos 
problemas habitacionais das populações; j) Outras respostas sociais não incluídas nas 
alíneas anteriores, desde que contribuam para a efetivação dos direitos sociais dos 
cidadãos.” (idem, Artigo 1.º-A, 2014: 5882-(13-14)).  
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Segundo dados de documentos como os livros da Chancelaria de D. João III, a 
Santa Casa da Misericórdia de Amarante, ou simplesmente Misericórdia de Amarante, 
surgiu nos inícios do séc. XVI. Segundo o Documento do Compromisso, a sua fundação 
terá sido antes de 27 de agosto de 1529, tendo por objetivo “satisfazer carências sociais e 
praticar atos de culto católico de harmonia com o seu espírito tradicional, informado nos 
princípios da doutrina e moral cristã.” (Doc. Compromisso da Irmandade, Capítulo 1-
Artigo 1.º, 2015: 5). A Misericórdia de Amarante realiza as suas ações no próprio 
concelho, podendo expandir as suas ações aos municípios limítrofes ao da sua sede.   
Tem como principal missão a    
“prestação de cuidados individualizados e personalizados em meio institucional 
e domiciliário a indivíduos e famílias que, por motivo de doença, idade, deficiência ou 
outro, não possam assegurar, temporária ou permanentemente, a satisfação das suas 
actividades de vida diária básicas e/ou actividades de vida diária instrumentais e/ou 
actividades de lazer” (documento eletrónico do site oficial, 2019), 
como visão  
“promover a resposta social de forma sustentada, integrado numa rede de 
parceiros sociais, dando resposta às necessidades sentidas pela comunidade envolvente. 
Aproximar pessoas através da consolidação de afectos, do desenvolvimento humano e da 
valorização do indivíduo e da Qualidade dos serviços prestados.” (idem, 2019).  
No que se refere aos valores cruciais da SCMA, estes são cinco,   
“Solidariedade-Desenvolver uma postura solidária em todas as acções 
relacionadas com o Utente”; “Humanização-Praticar a humanização nos serviços 
prestados a cada Utente. Autonomia: Desenvolver acções que promovam a autonomia do 
indivíduo.”; “Respeito-Garantir e respeitar a independência, autonomia, individualidade 
e privacidade do Utente, assegurando os direitos de cada um.”; “Igualdade-Promover a 
igualdade de tratamento, independentemente de questões como género, religião, raça, 
entre outros.”; “Ética-Actuar de acordo com os princípios definidos no Código de Ética e 
Conduta, respeitando o sigilo no tratamento de informação pessoal do Utente.” (idem, 
2019). 
A SCMA tem como objetivos: o acolhimento de pessoas idosas que devido a 
alguma situação não lhes seja possível estar em suas casas, o fornecimento de alojamento 
e serviços assegurando-lhes cuidados básicos e acesso a atividades de lazer para uma 
autonomia, dignidade, qualidade de vida, criação de condições para a relação inter 
familiar, o acompanhamento das pessoas idosas e de potenciar o convívio entre as pessoas 
idosas, suas famílias e comunidade envolvente.   
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3. 2. 1. Caraterização da Instituição 
Segundo o Artigo 1.º do Regulamento Interno do Lar Conselheiro António 
Cândido, Valência da Santa Casa da Misericórdia de Amarante, este 
“é um estabelecimento destinado ao alojamento colectivo de utilização 
temporário ou permanente, bem como ao desenvolvimento de actividades de apoio social 
a pessoas idosas ou outras em situação de risco de perda de independência e/ ou de 
autonomia, fornecimento de alimentação, cuidados de saúde, higiene e conforto, 
fomentando o convívio, animação e a ocupação dos tempos livres dos utentes.” 
(Regulamento Interno, 2017: 4-5).  
Esta Instituição é uma Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI). Segundo 
o Instituto da Segurança Social (2015), a ERPI é definida como “alojamento coletivo, 
temporário ou permanente, para pessoas idosas onde sejam desenvolvidas atividades de 
apoio social e prestados cuidados de enfermagem.” (ISS, I.P., 2015: 7), cujos objetivos 
se norteiam em  
“Proporcionar serviços permanentes e adequados à problemática biopsicossocial 
das pessoas idosas; Contribuir para a estimulação de um processo de envelhecimento 
ativo; Criar condições que permitam preservar e incentivar a relação intrafamiliar; 
Potenciar a integração social.” (idem, 2015: 7);  
isto quer dizer que alberga pessoas idosas que precisem de alguma ajuda social, ou por 
própria vontade para não estarem sozinhos/ as em casa, ou por outras diversas razões, 
sendo uma de várias respostas sociais existentes na Cidade de Amarante.  
 
Fig. 1 – Valência Lar Conselheiro António Cândido 
De acordo com o Regulamento Interno, o Lar Conselheiro António Cândido presta 
“assistência à terceira idade, em regime de internamento, a pessoas que tenham 
dificuldades psicossociais” (documento eletrónico do site oficial, 2019) e que não 
consigam fazer determinadas tarefas quotidianas. Como resposta social tem capacidade 
para “116 utentes de ambos sexos, com 47 quartos com wc’s adaptados, salas de convívio, 
sala de refeição, salão de cabeleireiro/barbeiro, gabinetes de Direção, Enfermagem, 
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Médico, Animador Social, Sala de Terapia Ocupacional, Salão Nobre e Capela” (idem, 
2019), mas também realiza cooperação com a Segurança Social através da 
disponibilização de 11 vagas que deverão ser preenchidas ao abrigo de um acordo 
específico. A minha Orientadora Local também referiu que, em princípio, é dada 
prioridade às pessoas que residem na Freguesia e/ ou no Concelho para preenchimento 
das restantes 105 vagas. Esta ERPI oferece serviços que passam por “alimentação, 
tratamento da roupa, assistência médica e de enfermagem, apoio psicossocial, assistência 
religiosa e atividades de animação”. (idem, 2019). As instalações desta Valência têm 
agregada a Igreja da Misericórdia de Amarante, na qual todos os domingos, pelas 09h00, 
é rezada uma celebração presidida pelo Monsenhor Manuel Clemente. Este tem revelado 
vontade de ver os/as idosos/as nas diversas celebrações (quer na Igreja da Misericórdia, 
quer na ERPI) com a ajuda das auxiliares e/ ou com a ajuda dos/as voluntários/as.  
Dados disponíveis, virtualmente, em site oficial da SCMA, referentes ao 
Património, indicam-nos que, em 1961, o Lar ocupou as instalações do Hospital, quando 
este passou para outras instalações, onde se encontra atualmente. De acordo com 
documentos oficias, o primeiro e antigo acordo com a Segurança Social para o Lar passar 
a ser uma IPSS foi no ano 1982.  
Uma outra Valência da SCMA é a Estância Nossa Senhora da Piedade, localizada 
em Fregim, a qual presta “assistência à terceira idade, em regime de internamento, com o 
objetivo da salvaguarda da autonomia dos utentes, promovendo a dignidade e qualidade 
de vida e preservar a relação inter-famliar” (documento eletrónico do site oficial, 2019). 
É uma resposta social para 122 pessoas, segundo dados atualizados a partir do corrente 
ano; possui 69 quartos, com wc’s adaptados. E os seus serviços sociais são desde 
“alimentação, tratamento da roupa, assistência médica e de enfermagem, apoio 
psicossocial, assistência religiosa e atividades de animação e terapia ocupacional”. (idem, 
2019).  
Outra Valência é a Casa de Saúde Santa Maria Madalena, situada na Avenida 
Estrada Real (Queimado), em Amarante. É um edifício onde funciona o serviço de 
internamento psiquiátrico, com cerca de 23 utentes, só do sexo masculino. Tem serviços 
como hotelaria, vigilância, segurança e enfermagem cabendo ao centro hospital o 
acompanhamento clínico dos utentes.   
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A Unidade dos Cuidados Continuados é outra Valência que possui uma unidade 
de longa duração e manutenção para internamentos superiores a 90 dias, uma unidade de 
média duração e reabilitação para internamentos até 90 dias, uma unidade de 
convalescença para internamentos até 30 dias e uma unidade de cuidados paliativos para 
utentes em fase final de vida. Ainda é composta com 50 camas de internamento e 
disponibiliza os seguintes cuidados  
“Da reabilitação intensiva até à paliação; quando assim se justificar, estes 
cuidados são prestados por uma equipa multidisciplinar constituída por técnicos 
especializados (Médicos, Enfermeiros, Auxiliares de Acção Médica, Fisioterapeutas, 
Assistente Social, Terapia Ocupacional, Terapia da Fala, Psicólogo, Nutricionista, 
Animador Sociocultural, Recepcionistas, entre outros)” (documento eletrónico do site 
oficial, 2019).   
O Serviço de Apoio domiciliário é serviço disponibilizado pela Santa Casa, tendo 
como objetivo “Prestar apoio à população com atividades que incluem a prestação de 
cuidados de higiene e conforto, fornecimento de refeições, higiene habitacional, 
tratamento de roupas, aquisição de bens no exterior e apoio psicossocial”, apoia cerca de 
“21 utentes” (documento eletrónico do site oficial, 2019). Outro serviço social é a Cantina 
Social que tem parceria com o Instituto da Segurança Social e procura garantir o acesso 
a refeições gratuitas para pessoas ou famílias mais carenciadas.   
E, numa última Valência, temos o Centro Interpretativo de Memórias da Santa 
Casa da Misericórdia de Amarante (CIMMA), inaugurado em 2015, que possui a história, 
a origem, o património e as suas valências. Aborda também o restauro de esculturas, 
pinturas e documentos de vária ordem.  
Um aspeto que acho pertinente referir neste capítulo é que a Santa Casa da 
Misericórdia de Amarante possui, atualmente, dois Técnicos/as Animadores/as 
Socioculturais e uma Técnica formada em Educação Social que desenvolvem um trabalho 
de Animação Sociocultural na ERPI. 
Como a parte integrante e fundamental do Estágio decorreu no Lar Conselheiro 
António Cândido, surge a necessidade de incidir mais na sua caracterização. Este é uma 
ERPI-Estrutura Residencial para Pessoas Idosas - possuidora de uma equipa 
multidisciplinar que inclui, o Sr. Provedor, a Diretora Técnica, Assistentes 
Administrativos, Secretários, Médica, Enfermeiros, Terapeuta Ocupacional, Animadora 
Sociocultural, apoio Psiquiátrico, Encarregadas de serviços gerais, Auxiliares de 
cuidados, Auxiliares de limpeza, Voluntários, Motoristas e Porteiros.  
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No que se refere aos horários, o Lar Conselheiro António Cândido contempla, de 
acordo com o Regulamento Interno (2017), no seu Capítulo IV, Artigos 22.º, 23.º, 24.º e 
25.º, quatro horários diferentes - o do funcionamento, o das refeições, o das visitas e o 
das entradas e saídas dos utentes. O seu funcionamento é feito durantes 24h por dia, sendo 
continuo. Já o das refeições tem cinco momentos (p. almoço-08h30 às 09h30; almoço-
12h00 às 13h00; lanche-15h00 às 15h30; jantar-18h30 às 19h30 e ceia-22h00 às 23h00). 
Respeitante ao horário das visitas, estas podem acontecer todos os dias das 14h30 às 
18h00, podendo ser alterado se a Mesa Administrativa assim o decidir. Por último, o das 
entradas e saídas dos utentes é realizada depois das 08h00 até às 21h00 do mesmo dia. Se 
por acaso a sua permanência fora do Lar for mais que um dia esta terá de ser avisada e 
assinada responsabilidade ou do utente ou da pessoa responsável, sendo, pois, necessária 
também informação médica se houver continuação de toma de medicação no exterior 
desta ERPI.  
Esta ERPI, Lar Conselheiro, tem como principais objetivos:  
“Acolher pessoas idosas ou outras, cuja situação social, familiar, económica e/ ou 
de saúde, não lhes permite permanecer no seu meio habitual de vida. Fornecer-lhes 
alojamento permanente e serviços e assegurar-lhes a prestação de cuidados adequados à 
satisfação das suas necessidades, tendo em vista a imprescindível salvaguarda da sua 
autonomia e cooperar na promoção da dignidade, qualidade de vida e saúde das pessoas, 
das famílias e das comunidades, nas condições constantes de contrato escrito a celebrar 
com os utentes ou seus representantes e deste regulamento. Criar condições que permitam 
preservar e incentivar as relações inter-familiares. Encaminhar e acompanhar as pessoas 
idosas para soluções adequadas à sua situação. Potenciar o convívio social entre os utentes 
e os seus familiares, amigos e comunidade.” (Regulamento Interno, Capítulo I, Artigo 3.º, 
2017: 5).  
No seu Regulamento Interno (RI), no que se refere ao processo de admissão de 
utentes8 , são mencionadas condições importantes, entre as quais  
“Idade igual ou superior a sessenta e cinco anos, excepto em casos excepcionais, 
em que tal requisito seja expressamente dispensado pela Mesa Administrativa. Vontade 
do candidato na admissão, expressamente manifestada pelo próprio ou, em caso de 
impedimento, por quem legitimamente o representar no acto da candidatura. Ser natural 
e residente no concelho de Amarante ou nele residir há mais de 3 anos.” (Regulamento 
Interno, Capítulo II, Artigo 7.º, 2017: 7).  
Quanto aos direitos dos/as utentes, o mesmo aponta para o  
“reconhecimento da sua identidade pessoal, à capacidade civil, à cidadania, ao 
bom nome e reputação, à imagem, à palavra e à reserva da intimidade da sua vida privada, 
 
8 A terminologia utilizada é de acordo com o Documento Oficial, Regulamento Interno, da Instituição e o 
usado pela mesma, o que leva a um discurso mais oficial e a uma maior utilização do vocábulo «utente». 
Este será refletido e problematizado num outro capítulo.   
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independentemente das convicções religiosas, políticas ou ideológicas, sexo, raça, 
instrução situação económica ou condição social de cada um, que devem, reciprocamente, 
reconhecer. A formularem sugestões e reclamações, se ou sempre que o desejarem.” 
(Regulamento Interno, Capítulo V, Artigo 33.º, 2017: 21).  
Importante é transmitir, igualmente, quais os deveres dos/as utentes, tais como  
“Pagar o preço respeitante ao alojamento, no montante, termos e no prazo que for 
estipulado no contrato. Cumprir os horários estabelecidos no plano de actividades. 
Respeitar as regras de silêncio e não perturbar por qualquer modo o sossego e a 
tranquilidade dos restantes. Tratar com urbanidade e respeito os demais utentes, visitantes 
e funcionários. Evitar o uso imoderado de bebidas alcoólicas. Seguir as orientações 
médicas prescritas.” (idem, Capítulo V, Artigo 32.º, 2007: 20 e 21), entre outros.  
 
3. 2. 2. Infraestrutura da ERPI: espaços, funcionamento e organização 
Ter conhecimento da constituição do Lar Conselheiro António Cândido é 
essencial para uma melhor compreensão de como são os seus espaços, como funciona e 
se organiza em determinadas áreas. Como anteriormente referi, agregada a esta ERPI tem 
a Igreja da Misericórdia, como se pode ver na figura 1 do ponto anterior, e nela todos os 
domingos é celebrada uma missa pelas 09h00 para toda a comunidade, inclusive, também, 
para os/as idosos/as da ERPI, que queiram assistir. No mesmo espaço existe um pequeno 
jardim para lazer e existe o Piso 0 da Entrada da ERPI, onde funciona a Portaria e os 
serviços prestados pela Secretaria.  
Num piso superior, Piso 1, existe a sala de refeitório (local onde são realizadas 
todas as refeições), a sala de entrada, na qual existe uma divisória que serve de casa de 
banho das idosas, a sala de estar – local onde são realizadas as atividades de animação 
sociocultural e as grandes festividades da ERPI, o gabinete da Animadora, o gabinete das 
Encarregadas, uma outra divisória que serve de casa de banho dos idosos, o gabinete da 
Direção – local onde a Diretora Técnica resolve assuntos importantes e pertinentes de 
toda a dinâmica do Lar com Encarregadas, Auxiliares, Idosos/as, Familiares, o gabinete 
dos Enfermeiros/ Médica – espaço onde são recebidos/as os/as idosos/as quando é 
necessário e são realizadas as consultas de Psiquiatria, os quartos com suas respetivas 
casas-de-banho referentes ao Setor dos Homens, a casa de banhos assistidos, o espaço de 
confraternização – espaço onde existem máquinas de bebidas quentes e frias e que serve 
para os/as idosos/as conversarem entre si e/ou com familiares, auxiliares, e um jardim 
exterior, de alguma dimensão, com bancos para os/as idosos/as poderem desfrutar e onde 
se realizam as Festas de São João, São Pedro e Santo António, caso o tempo esteja 
favorável. Estes espaços, os jardins, quer do piso 0, do piso 1, quer do piso 2, pelas suas 
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caraterísticas, são espaços mais agradáveis pela altura da Primavera, do Verão e, por 
vezes, do Outono, dado que na altura do Inverno chove mais e está muito frio, o que para 
os/as idosos/as pode tornar-se prejudicial à sua saúde.     
Existe, ainda, um outro piso, o Piso 2, que tem os quartos e respetivas casas-de-
banho do Setor dos Quartos e do Setor das Mulheres, tem uma pequenina capela – local 
de culto religioso e cristão para os/as idosos/as que partilham desses valores, uma 
divisória onde são guardadas algumas roupas. No mesmo piso fica o Setor da Ala Nova, 
que tem uma sala de terapia ocupacional ou fisioterapia – local onde se realizam as 
sessões de terapia ocupacional e as de fisioterapia, às quintas-feiras - os quartos com 
respetivas casas-de-banho adaptadas e uma pequena sala – local onde são servidas todas 
as refeições aos/ às idosos/as mais dependentes e, ainda, é um lugar de lazer para algumas 
atividades de animação e de festividades, ver televisão e estar com os familiares. No 
prolongamento deste piso 2 ainda temos o Setor do Lar Novo, o qual conta com os 
serviços da Provedoria, com os quartos dos/as idosos/as e respetivas casas-de-banho, a 
sala de Barbeiro/ Cabeleireira – serviços disponíveis às segundas, quartas e sextas-feiras 
para os/as idosos/as - uma sala de arrumos, um pequeno espaço de lazer interior e um 
outro de lazer exterior, tendo um pequeno jardim com bancos.  
De acordo com as minhas observações, constatei que cada idoso/a tem o seu lugar 
definido, quer na sala de estar do piso 1, quer na do piso 2, pois quando alguém se senta 
na cadeira de outro idoso, o próprio idoso daquele lugar reclama-o e/ ou, por vezes, são 
os/as seus/suas colegas das cadeiras do lado que dizem que aquele lugar está reservado, 
pois é outra pessoa naquela cadeira. Até mesmo as auxiliares, ao sentarem os/as idosos/as, 
já os/as sentam no lugar específico, lugar esse que, normalmente, é o mesmo durante todo 
o dia. A forma como estão as cadeiras dispostas na sala de estar (piso 1) é de um «O», 
colocando alguns idosos virados de costas para outros para verem a televisão, porque 
permanecem nas suas cadeiras de rodas. A televisão encontra-se num canto da sala, 
colocada, estrategicamente, para que quase todos/as idosos/as possam ver e, 
habitualmente, está na emissão da SIC ou da RTP1. É nesta sala onde se desenvolvem as 
grandes atividades de animação sociocultural e as grandes festividades (Natal, Páscoa, 
Dia do Idoso, Carnaval, etc.). No que se refere ao momento da reza do terço, este é 
realizado nas duas salas do piso 1 e do piso 2 ao mesmo tempo com ajuda dos/as 
voluntários/as. As mesmas salas, como também nos corredores, são decorados com 
enfeites respeitantes às grandes festividades realizadas.  
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As dimensões dos espaços podem parecer maiores, nomeadamente das salas onde 
estão os/as idosos/as sentados/as e onde são realizadas as atividades, mas até são 
diminutas para o número de resposta social da ERPI. E quando se realizam atividades ou 
festividades, que vão lá pessoas da comunidade envolvente tem de se adaptar/ organizar 
bem os espaços para que todos/as possam usufruir desses momentos. É nestas salas, 
principalmente na sala de estar do piso 1, que se realizam as atividades ou trabalhos 
manuais nas três mesas que se encontram sempre no centro da sala, como por exemplo  
“Quando cheguei cá em baixo à sala de estar piso 1 estava a Animadora e uma 
Voluntária, Dona A., no centro da sala a fazerem o «ponto de cruz» em dois panos; estava 
uma idosa, Dona A., ao lado da Voluntária a ver como se fazia; a Animadora esteve a 
passar flores para o pano para na próxima quinta fazerem o «ponto de cruz»” (Nota de 
Terreno, 18 de outubro de 2018).    
 
3. 2. 3. Caraterização dos/as seniores 
Após a minha entrada para o estágio, tive acesso aos Planos Individuais (PI) dos/as 
idosos/as, disponibilizados pela minha Orientadora Local, a Diretora Técnica, os quais 
contêm dados, informações mais relevantes sobre os/as idosos/as, que me são muito úteis. 
Pelos PI consegui perceber que os/as seniores têm idades compreendidas entre 62 a 98 
anos. São, atualmente, 34 homens e 79 mulheres, dados que devido a situações de 
falecimentos ou admissões vão sendo alterados, inevitavelmente, no decorrer do estágio 
e do tempo. Após uma análise das idades pode-se constatar, que cinquenta por cento das 
pessoas idosas estão entre os 81 aos 90 anos, vinte e um por cento corresponde a dois 
grupos de idosos/ as com idades compreendidas dos 71 aos 80 anos e dos 91 aos 100 anos, 
e, por último, numa pequeníssima percentagem de oito por cento encontram-se idosos/as 
entre os 60 aos 70 anos.  
No que diz respeito à saúde mental ou cognitiva dos/as idosos/as, estive “a ver os 
nomes dos utentes com demência que são 57 idosos, os que andam em psiquiatria são 18 
idosos e os restantes que são 40 idosos não têm qualquer tipo de demência” (Nota de 
Terreno 16.º, 29 de outubro de 2018). Como é evidenciado nestes dados, mais de 50 
idosos/as têm um tipo de demência que, por sua vez, tem tendência de piorar a cada dia 
que passa, como vou testemunhando com as minhas observações.  
Um aspeto que me deixou pensativa e refletiva foi o facto de ter conhecimento 
que a Dona A reside nesta ERPI desde 1975, o Senhor M desde 1992 e o Senhor J desde 
1979, sendo os/as idosos/as que residem há mais tempo por motivos familiares ou sociais, 
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de grande complexidade. Depois temos um outro grupo de idosos/as que estão na ERPI 
desde o início de 2000, como também existem idosos/as cuja sua chegada é muito mais 
recente. De acordo com dados estatísticos do índice de envelhecimento, quer nacional, 
quer municipal, e de acordo com as conversas tidas com a minha Orientadora Local existe 
muita procura por instituições como as ERPI em que as listas de espera são enormes pois 
são uma das poucas respostas sociais à população idosa. A continuar a confirmar-se esta 
situação leva-nos a concluir que estas instituições são insuficientes para dar resposta a um 
grande número de pedidos de ajuda.   
Quanto à escolaridade dos idosos, cerca de 51% são analfabetos/as, com a 1.ª 
classe são 3%; com a 2.ª classe são 4%; com a 3.ª classe são de 16%; com a 4.ª classe são 
23%; com a 6.ª classe são 1%; com o 12.º ano é 1% e, ainda, Magistério conta com 1%. 
Nalgumas conversas informais tidas com os/as idosos/as eu percebia e sentia um 
sentimento de tristeza, nas suas palavras, por não terem conseguido andar mais tempo na 
escola, mas segundo os/as mesmos/as eram outros tempos, tinham outras 
responsabilidades e o sistema escolar na altura tinha regras e limitações que não se 
coadunavam com as suas vidas pois começavam muito cedo (em crianças) a trabalhar em 
vários ofícios que eram importantes, muitas vezes, para sua subsistência ou da própria 
família.      
  No que se refere às profissões das pessoas idosas, pelo que constatei nas 
conversas informais com os/as idosos/as, estas são muito diversificadas, desde 
Camionista, Vendedor/a de Frangos, Jardineiro/a, Bombeiro/a, Trolha, Operador/a Fabril, 
Empregada Doméstica e Empregada de Limpeza, Moleiro/a, Professor/a, Sapateiro/a, 
Modista, Construtor/a Civil, Cozinheira/o, Carpinteiro/a, Lavrador/a, Serralheiro/a, entre 
muitas outras profissões. São idosos/as com personalidades muito diferentes, complexas, 
uns com doença, outros não, gostam de sossego, de ver televisão, de fazer ginástica, de 
fazer trabalhos manuais, de fazer terapia ocupacional, de conversarem e conviverem com 
outras pessoas, de dançar, entre outras ações. Nas conversas informais observava-se a 
alegria dos/as idosos/as a contarem-me as suas histórias de vida, os seus trabalhos, os seus 
«namoricos».          
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Capítulo IV  
Aspetos particulares do contexto de estágio: 
análise reflexiva da caminhada, o mapear dos 
passos realizados na ERPI 
 
“A vida na velhice é um acto de liberdade e de escolha, num 
quadro determinado de coordenadas.” (Fernandes, s/d: 239)       
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Capítulo IV – Aspetos particulares do contexto de estágio: análise reflexiva da 
caminhada, o mapear dos passos realizados na ERPI 
Neste seguimento, após um breve conhecimento do contexto de estágio, importa 
agora desenvolver um pouco os aspetos particulares da minha caminhada na ERPI. 
Aquando da entrada no contexto houve a necessidade de tomar conhecimento sobre as 
dinâmicas e interações técnicas, sociais, relacionais, culturais, através do 
acompanhamento do trabalho da direção técnica, que passou pela documentação oficial e 
fichas técnicas respetivas, pelo saber do dia-a-dia do pessoal técnico, pelas práticas 
educativas/ formativas e pelas conversas informais com e dos/as idosos/as. Também, e 
não menos importante, o dia-a-dia das pessoas idosas institucionalizadas é importante 
para a construção da reflexão crítica. Esta reflexão terá fundamentação em notas de 
terreno e observação participante realizadas, pois é essencial para o trabalho.  
4.1. Análise e reflexão a partir de um olhar interior ao contexto: atividades e relações 
interpessoais  
Nos capítulos anteriores problematiza-se e contextualiza-se os espaços, políticas 
sociais e respostas sociais para a Terceira Idade, os quais foram importantes, dado que o 
contexto de estágio é uma resposta social, uma ERPI, que, por sua vez, tem 
regulamentação própria, estipulando direitos9, deveres, funções10, e regras a cumprir. 
Entre o conjunto de direitos, ressalto dois   
“1. O Utente tem direito a ser tratado no respeito pela dignidade humana” 
(D. Orientador, s/d: 1) e  
“17. O Utente tem direito a ter actividades lúdicas na Instituição: Os Utentes terão 
muitas oportunidades de desenvolver actividades lúdicas dentro e fora da 
instituição, de manter os hobbies e os interesses que tinham antes da entrada e de 
aprender e desfrutar de novas actividades, se assim o entenderem.” (D. 
Orientador, s/d: 8),    
porque, a meu ver, têm uma relevante importância em qualquer trabalho com as pessoas 
idosas no aspeto socioeducativo/ formativo, o que não significa que não considere todos 
os outros como cruciais para o desenvolvimento e qualidade de vida dos/as idosos/as.  
 
9 Os diretos aqui referidos são os dos utentes disponibilizados num documento em PDF, que por sua vez 
está disponível no site oficial da Instituição. 
10 Poder-se-ão consultar através do documento em Word que se encontra na parte dos “Anexos” deste 
trabalho.  
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A entrada no terreno foi muito acolhedora, quer por parte da minha orientadora 
do local, como dos/as técnicos/as e dos/as idosos/as. Após uma reunião entre a orientadora 
de Estágio, a orientadora do contexto e a estagiária, que foi crucial para uma clarificação 
de funções e orientações, a caminhada no contexto foi sempre de interajuda, de 
disponibilização de qualquer documento e de autonomia para conhecer e conversar com 
as pessoas idosas. Logo no primeiro dia no contexto, que coincidiu com o “Dia do Idoso”, 
ouve contacto com atividades desenvolvidas na ERPI pelos/as técnicos/as responsáveis,   
“eu e Orientadora Local, fomos pelos setores dos dois pisos (as salas de estar e 
de refeições, os corredores; por setor dos Homens, das Mulheres, da Ala Nova, dos 
Quartos) a relembrar do dia da festa, do almoço que seria bacalhau e de tarde que seria a 
festa com concertinas e violas. A Orientadora Local disse que viria um grupo habitual 
tocar e viriam os voluntários. Após o grupo de música iria-se cantar os parabéns e ser 
distribuído um lanche.” (Nota de Terreno, 1 de outubro de 2018). 
No momento de recordar os/as idosos/as da festa desse dia conseguiu-se observar um 
pouco o trabalho que é desenvolvido respeitante aos cuidados básicos, o servir do 
pequeno almoço, constatou-se alguns estados de saúde (alguns dependentes, outros que 
vão precisando de algum auxílio e outros que são independentes), o levar alguns/mas 
idosos/as para as respetivas salas de estar, o arrumar dos quartos, entre outros que serão 
elucidados posteriormente.  
Outro aspeto importante observado foi na comunicação da Orientadora Local com 
os/as idosos/as e com as auxiliares e vice-versa, constatando-se que a relação interpessoal 
é agradável, não é muito formal, existindo afetividade. Afetividade essa que se 
demonstrou, por exemplo quando algumas senhoras idosas perguntaram à Diretora 
Técnica (Orientadora Local) como estava a sua filha, quando se observou o cuidado a 
transportar e/ ou acompanhar dos/as idosos/as até às salas ou outra divisão da ERPI pelo 
pessoal auxiliar, entre outros exemplo como no momento da festa quando começou a 
“música, as auxiliares dançaram com os idosos (entre 2 a 3 idosos),  e eu também 
participei na dança com as auxiliares.” (Nota de Terreno, 1 de outubro de 2018). Estas 
relações e dinâmicas têm-se notado importantes para os/as idosos/as, porque como se 
observou “estavam muito contentes e cantavam também as músicas (estavam a bater 
palmas para seguirem o ritmo e cantavam alegremente).” (Nota de Terreno, 1 de outubro 
de 2019). Este sentimento de alegria vivenciado por alguns(mas) idosos/as é reiterado 
noutros eventos/ atividades lúdicas, o que foi presenciado por mim, através do método de 
investigação, a observação participante (desenvolvido no Capítulo II deste trabalho 
referente à metodologia). O mesmo sentimento foi referido pelos/as próprios/as idosos/as 
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noutras festas - o Sr. M., sobre a festa de São Martinho, referiu “Eu gostei muito, eu gosto 
de ouvir música e gosto muito de ouvir as concertinas. É bonito. (…) eu gosto é de dançar 
ao som das concertinas. Gostei muito de ouvir as concertinas. Gostava de os ouvir outra 
vez.” (Nota de Terreno, 8 de novembro de 2018); ainda sobre a mesma festa, o Sr. A. 
mencionou que “Eu gostei da festa, bebi uma pinga de vinho, comi rojões com castanhas 
e agora estou com esta barriga. É de comer bem. Vê-se bem que sou pessoa de bom 
alimento.” (Nota de Terreno, 9 de novembro de 2018). Outro exemplo foi sobre a festa 
de Natal, na qual o Sr. J. e a D. M. disseram  
«“Ah, muito bem. Eu gosto de ouvir as crianças, são uma graça. Gosto mais de 
ouvir os pequeninos que os grandes. Mas também agora isto de cantar as Janeiras não tem 
nada a ver com o cantar de antigamente. Quer os Reis, as Janeiras, nós íamos para casa 
uns dos outros e estávamos durante a noite a cantar e a dançar.”, D. M. ““Era sim senhora, 
andávamos nas casas de uns e outros. Por acaso era verdade.”» (Nota de Terreno, 23 de 
janeiro de 2019).   
Estes testemunhos, ao longo do estágio, foram essenciais para a construção da reflexão 
sobre o mesmo. Os/as idosos/as são as pessoas fundamentais em qualquer função que se 
tenha numa IPSS dirigida à Terceira Idade, sendo eles/as que trazem consigo uma 
bagagem enorme de memórias dos caminhos percorridos ao longo da vida. Realço aqui o 
exemplo da festa de Natal, que consistiu em grupos de crianças se dirigirem à ERPI para 
cantares de Natal - observei a alegria espelhada nos olhos e sorrisos dos/as idosos/as ao 
verem e ouvirem aquelas crianças pequenas a cantar e, também, na perspetiva das 
crianças, o serem escutadas por aquelas pessoas. Esta relação entre crianças e/ou jovens 
e pessoas idosas deveria ser (re)pensada noutro olhar, num aprendizagem mútua, porque 
são as próprias pessoas idosas a demonstrar essa relação  “Gosto de conversar com os 
jovens porque nós, velhos, temos muitas aprendizagens e os jovens também vão tendo 
aprendizagens e é importante esta troca de conhecimentos, aprendizagens, de aprender 
uns com os outros” (Nota de Terreno, 11 de fevereiro de 2019). Em termos teóricos, 
falamos de relações intergeracionais. Em que consiste? Será que atualmente existem, 
realmente, relações intergeracionais em contextos de intervenção para a Terceira Idade? 
Que ensinamentos podem trazer uns para os outros? Segundo José Ferrigno (2006), o que 
os mais velhos podem ensinar os mais novos é a “memória cultural e de valores éticos 
fundamentais, (…) Transmitem sua história pessoal e a história da comunidade, 
permitindo aos jovens conhecerem suas origens e se enraizarem em sua própria cultura.” 
e uma “educação para o envelhecimento” (Ferrigno, 2006: 68). Por sua vez as 
aprendizagens que os jovens trazem para os mais velhos recaí numa “educação para novas 
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tecnologias, através do domínio ou manuseio de aparelhos eletrónicos e da linguagem 
digital” e numa “educação para os novos tempos (…) valores e conhecimentos do mundo 
atual, uma flexibilidade de comportamentos sociais de acordo com os novos valores 
morais (…)” (idem, 2006: 68). Esta troca de conhecimentos enriquece ambas as partes. 
Atividades neste domínio de relação intergeracional deverão estar mais presentes na 
dinâmica duma IPSS da Terceira Idade, até para que não haja um corte com a realidade. 
Quem está institucionalizado/a não quer dizer que esteja separado/a do mundo exterior. 
Poder-se-á dizer que a minha intervenção neste contexto também consistiu, em parte, 
numa relação intergeracional? A verdade é que os/as idosos/as me encheram de 
conhecimentos tão ricos e, a, também lhes transmiti outros saberes, mais contemporâneos.              
4.2. As passadas num território repleto de interações e dinâmicas sociais, técnicas, 
relacionais, culturais 
 As observações e escutas sobre algumas atividades e relações eram inevitáveis por 
a ERPI ser um contexto repleto de interações e dinâmicas sociais e relacionais, mas 
também técnicas e culturais.  
É importante ter em atenção o trabalho e a relação com as pessoas idosas, mas 
também todo o trabalho técnico desenvolvido pela instituição. Dado que, 
necessariamente, tem de ter toda a informação pessoal e como funciona a ERPI 
atualizada, pois e como afirma a autora  
“a existência de um Setor Solidário (IPSS) apoiado pelo Estado (num processo 
de delegação de competências), pressupõe o reconhecimento de que estas instituições 
prestam um serviço público, que deve assegurar às pessoas idosas, e com elevados 
padrões de qualidade, um conjunto de direitos sociais inscritos na Constituição.” 
(Teixeira, 2016: 77).   
 
4.2.1. Acompanhamento do trabalho da direção técnica: Documentação 
Oficial, Planos Individuais, Escalas de Avaliação do Estado Mental, de Barthel e de 
Qualidade de vida, Admissões na ERPI e possíveis questões  
Por a ERPI se reger por normas de qualidade, a consulta de documentação foi e é 
um ponto fulcral para uma análise mais minuciosa e para a construção de um 
conhecimento mais completo do contexto, possibilitando uma compreensão sobre o 
trabalho que a instituição desenvolve e/ ou pretende desenvolver com as pessoas idosas. 
Dado que o acesso e a disponibilidade de determinados documentos me foram 
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autorizados, comecei por uma análise documental, pois a “consulta documental é, na 
verdade, um elemento fulcral já que, como reiteram Bogdan & Biklen (1994:180), 
[“nesses documentos os investigadores podem ter acesso à «perspectiva oficial»”], ou 
seja, a um discurso que se almeja ideal.” (Teixeira, 2016: 76).  
A Orientadora Local disponibilizou documentos como a carta dos direitos e 
deveres dos/as utentes e dos/as colaboradores/as, o documento sobre a política de 
participação. Este refere que a ERPI  
“assume a Orientação para o Utente como um pilar, nomeadamente através do 
modelo de qualidade de vida adoptado. Os nossos Utentes são assim chamados a 
participar activamente na vida da Instituição, estando o seu direito à participação 
expressamente consagrado no Mod.003.01 – Carta dos Direitos e Deveres.” (D. 
Orientador 2, s/d: 1), 
dado que a participação das pessoas idosas é fundamental para um processo conjunto na 
melhoria de qualidade de vida. O direito de participação comprova-se no preenchimento 
dos Questionários de Satisfação, nas Escalas de Avaliação do Estado Mental e da 
qualidade de vida, ainda as de Barthel. Mas em que consiste essa participação? A sua 
participação não terá condicionamentos? Existem ou será possível equacionar outras 
formas de participação? Dos documentos referenciados tomei contacto, a pedido da 
Orientadora Local, e analisei “as fichas de avaliação, para ver se estavam todas 
preenchidas, quer da avaliação do estado mental, do risco de queda, da qualidade de vida. 
Estive a rever os processos de cada utente na parte que dizia avaliações.” (Nota de 
Terreno, 1 de outubro de 2018). Posteriormente, a Orientadora Local  
“mostrou-me no computador que tinha de fazer as monitorizações dos planos 
individuais (PI) dos utentes (…). Explicou-me se os objetivos não forem atingidos têm 
de ser justificados (abriu um PI de um utente para me explicar - muito atenciosa e 
prontamente - o seu funcionamento); e que se algo precisar de ser explicado ainda tem de 
se colocar na parte das observações da equipa técnica. E também a equipa da enfermagem 
e de animação têm que colocar o seu parecer no plano individual nos itens apropriados 
(os planos individuais encontram-se numa plataforma adequada a que toda a equipa tem 
acesso).” (Nota de Terreno, 15 de outubro de 2018).  
Após o acesso aos documentos oficiais da história, valores e do funcionamento da 
instituição, houve este contacto com questionários e avaliações, que complementam todo 
o funcionamento técnico, social, documental. Não tinha conhecimento em que consistiam 
os Planos Individuais das Estâncias Sociais. Depois da Orientadora Local me explicar e 
de pesquisar sobre o assunto, por exemplo na Segurança Social, compreendi que existem 
itens avaliados e a ser respeitados no plano individual realizado por qualquer instituição 
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de cariz social. O Instituto da Segurança Social (2008), no Modelo de Avaliação da 
Qualidade11, afirma que teve por  
“objectivo de constituir um referencial normativo que permita avaliar a qualidade 
dos serviços prestados e consequentemente diferenciar positivamente as Respostas 
Sociais, o ISS, I.P. através do Departamento de Protecção Social de Cidadania, da então 
Área de Cooperação e Rede Social, Área de Investigação e Conhecimento e do Gabinete 
da Qualidade concebeu Modelos de Avaliação da Qualidade das Respostas Sociais – 
Creche, Centro de Dia, Serviço de Apoio Domiciliário, Lar Residencial, Centro de 
Actividades Ocupacionais, Lar de Infância e Juventude e Centro de Acolhimento 
Temporário.” (ISS, 2008: 5).  
Todavia em que consiste o plano individuai? Qual a sua utilidade numa resposta 
social? Poder-se-á constatar que, segundo o ISS, é um documento “contratualizado entre 
todos os intervenientes, onde se encontram definidos para cada cliente, os objectivos da 
intervenção, a metodologia a desenvolver e no qual se registam os resultados obtidos no 
decurso da intervenção.” (idem, 2008: 66), tendo de obedecer a critérios, tais como “Bem-
estar emocional; Relacionamento interpessoal; Bem-estar material; Desenvolvimento 
pessoal; Bem-estar físico; Autodeterminação; Inclusão social; Direitos, deveres e 
obrigações.” (idem, 2008: 34). Isto quer dizer, que a resposta social tem de adaptar e 
construir um plano individual para as pessoas apoiadas seguindo tais critérios. 
Na ERPI tive a oportunidade de trabalhar nos planos individuais e foi-me 
solicitado que pensasse numa alternativa a apresentar sobre um outro exemplo de plano 
individual. Um plano individual de intervenção é um processo complexo, terá que ter na 
sua essência o/a idoso/a em causa, a sua opinião sobre o que sente, pensa, deseja, gosta e 
necessita e do que pensa do funcionamento da ERPI. É complexo porque precisa de tempo 
para ser preenchido e, sobretudo, de escuta por parte dos/as técnicos/as para com os/as 
idosos/as. E nestes contextos quando os/as técnicos/as têm muito trabalho a seu cargo 
para desenvolver, esta questão do plano individual poderá ser algo superficial, não ser 
olhada como ela merece e com o tempo devido. Para o funcionamento de instituições 
sociais ter-se-á de olhar para a disponibilidade de recursos humanos, técnicos, materiais, 
económicos, entre outros que regulam e poderão condicionar a intervenção social nas 
mesmas.  
 
11 Refere-se a um “documento que estabelece os requisitos relativos ao Sistema de Gestão da Qualidade 
das Respostas Sociais.” (ISS, 2008: 64) 
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Pela análise feita ao plano individual12 desenvolvido pela ERPI compreende-se 
que alberga numa primeira parte o perfil do/a utente como as expetativas, as necessidades 
e os gostos. Numa segunda parte contém as escalas de avaliação: as de «Barthel» (avalia 
o grau de autonomia do/a idoso/a nas tarefas diárias), as de «Mini Mental» (avaliação da 
capacidade mental) e as do «Risco de Queda». Numa terceira parte contempla o conjunto 
de objetivos para com o/a idoso/a consoante o domínio (físico, psicológico, relações 
familiares, meio estrutural envolvente e relações sociais) e a área (Enfermagem, Direção 
Técnica, Animação Sociocultural, Terapia Ocupacional, Nutricionista) que se realiza. E 
numa última parte contém um espaço para alguma observação que seja necessária 
apontar. Por último tem as assinaturas do/a utente e/ ou responsável e dos representantes 
das áreas, tendo de se realizar duas monotorizações por ano. Na minha opinião o plano 
individual assume um caráter muito técnico e formal e poderá não ser muito significativo 
para os/as idosos/as. Um exemplo disso é que os “itens das expetativas e dos gostos não 
fazem referência às profissões dos/as idosos/as. Será que não faria sentido ter essa 
informação no processo individual de cada idoso/a?” (Nota de Terreno, 14 de novembro 
de 2018.  
Outro passo dado da minha intervenção no contexto foi o preenchimento dos  
“cabeçalhos e/ou todo o questionário dos idosos com demência profunda - 
colocava o nome completo, atualizava a idade de acordo com a data de nascimento, a sua 
escolaridade (uma parte é analfabeta, outros possuem o 2.º, 3.º e 4.º anos do Ensino 
Básico) e a data do mês de dezembro que é quando se deve aplicar a segunda vez da 
avaliação mental” (Nota de Terreno, 28 de novembro de 2018),  
assim como, outra tarefa atribuída foi a de confirmar os  
“(31 questionários de Mini Mental feitos e 83 para preencher), confirmar os que 
já estavam preenchidos e de acordo com a listagem por setor estive a ver quais os que 
faltava preencher (são preenchidos de acordo com o que os/as idosos/as disserem, os/as 
que consigam falar)” (Nota de Terreno, 28 de novembro de 2018). 
Realço que um dos principais passos que comecei a dar no contexto foi recolher  
informações sobre a escolaridade dos/as idosos/as, pelo que apontei  “no meu caderno a 
escolaridade de todos, 59 idosos são analfabetos, 3 têm a 1.ª classe, 5 a 2.ª classe, 19 a 3.ª 
classe, 26 a 4.ª classe, 1 a 6.ª classe, 1 tem o 12.º ano e 1 tem o Magistério” (Nota de 
Terreno, 30 de novembro de 2018).  
 
 
12 O plano individual está disponível para consulta na parte referente aos «Anexos, ponto II» 
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Já a pedido da Orientadora Local  
“estive a passar a computador a lista de 106 registos de quedas dos utentes 
referentes ao Ano 2018 e ainda a passar para formato digital os nomes dos/as idosos/as 
que são orientados/as pela Segurança Social, em que o Lar ainda se encontra com uma 
vaga para receber uma pessoa pela Segurança Social” (Nota de Terreno, 7 de janeiro de 
2019).  
Num outro momento do estágio, a orientadora local “pediu-me para ir aplicar aos 
idosos o questionário da Avaliação Mental.” (Nota de Terreno, 6 de dezembro de 2018). 
A certa altura, com cerca de quase três meses de estágio, senti a enorme 
responsabilidade da minha intervenção, quando a Orientadora Local “disse-me “Fátima a 
Provedoria pediu que fosses tu a aplicar o questionário de Qualidade de Satisfação aos 
idosos, porque assim eles não serão influenciados a dar respostas.” (12 de dezembro de 
2018). Este questionário faz parte de um dos critérios de avaliação exigido pelo Instituto 
da Segurança Social (s/d) no que diz respeito à satisfação dos/as utentes, colaboradores/as 
e parceiros/as. Como o ISS refere é uma “ferramenta de apoio à implementação do 
Modelo de Avaliação da Qualidade” (ISS, s/d: 1) e na sua base tem variáveis, como 
“Factores Tangíveis”, “Fiabilidade”, Capacidade de Resposta”, Confiança e Segurança”, 
“Empatia”, e alguns exemplos de perguntas que as compõe.  
Em análise feita a estes questionários de avaliação da satisfação das pessoas idosas 
levantaram-se-me algumas questões, designadamente o facto de nem sempre se conseguir 
salvaguardar o anonimato, o que poderá condicionar a opinião do/a idoso/a. Da mesma 
forma, importará ter sempre em conta a necessidade de as questões serem claras, 
percetíveis e adequadas às pessoas a quem se dirigem, o que nem sempre será fácil.. 
Destaco um aspeto importante na minha intervenção, o facto de ter disponível a 
ajuda por parte da Orientadora Local e de ter realizado com ela algumas tarefas, como 
Diretora Técnica, da ERPI - “eu e a Orientadora Local estivemos a contabilizar os utentes 
independentes (autónomos), totalmente dependentes, ligeiramente dependentes, 
moderadamente dependentes e severamente dependentes.” (Nota de Terreno, 7 de janeiro 
de 2019), ainda “eu e Orientadora Local acabamos as 10 declarações de consentimentos.” 
(Nota de Terreno, 26 de outubro de 2018). 
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4.2.2. Acompanhamento do dia-a-dia do pessoal técnico e Terapia 
Ocupacional  
Para além da análise dos documentos oficiais e técnicos, um outro aspeto muito 
importante também consistiu na observação e no acompanhamento do dia-a-dia do 
pessoal técnico e do trabalho desenvolvido na Terapia Ocupacional. Abaixo estão duas 
imagens que demonstram a organização, de quase todas as quintas-feiras, dos exercícios 
desenvolvidos na Sala da Terapia Ocupacional, situada no 2.º piso da ERPI, ao fundo do 
setor Ala Nova. 
 
 
Fig. 2 – Organização dos exercícios na Sala da Terapia Ocupacional com 5 
idosos/as 
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Fig. 3 – Organização dos exercícios na Sala da Terapia Ocupacional com 7 
idosos/as 
Após ser calendarizado o dia e as horas, e os nomes dos/as idosos/as, que foram 
selecionados para a terapia ocupacional,  
“serão vistas aproximadamente 12 pessoas por dia, neste sentido como serão mais 
ou menos 24 pessoas têm sessões de quinze em quinze dias com a Terapeuta Ocupacional. 
E eu vou ajudar no transporte dos idosos pelas 09h00 para a sala de terapia ocupacional 
e pelas 11h30 para a sala das refeições e na parte da tarde novamente no transporte de 
outros idosos pelas 14h00 para a terapia e pelas 17h00 para a sala de estar e de refeições.» 
(Nota de Terreno, 11 de outubro de 2018),  
foi o momento de ajudar e acompanhar as sessões terapêuticas,  
“levamos os idosos que estavam marcados para a terapia ocupacional da parte da 
tarde; levamos sete idosos, seis senhoras e um senhor. O senhor ficou a andar nas 
paralelas; uma senhora ficou no exercício das mãos e braços; duas senhoras esperavam a 
sua vez; e três senhoras ficaram nas mesas a trabalharem nas figuras geométricas, na pasta 
terapêutica e nas contas.» … «Assisti e ajudei um pouco com o senhor que ao acabar nas 
paralelas veio fazer contas; e de vez em quando precisava de ajuda a esclarecer as dúvidas 
que tinha sobre o “+” e o “- “. Depois a Terapeuta Ocupacional foi buscar o lanche para 
poder conseguir que quatro pessoas chegassem a tempo de rezar o terço.» … «a Terapeuta 
Ocupacional disse “Fátima essa senhora já é última que levas, eu vou ainda trabalhar com 
esta senhora e depois quando acabarmos eu levo-a. Obrigada pela ajuda.»” (Nota de 
Terreno, 18 de outubro de 2018) 
Desde o trabalho da motricidade fina, aos exercícios motores com as pernas e com 
os braços, derivam exercícios também da memória, de associação e de desenvolvimento 
da capacidade mental; são exercícios importantes para manter o mais possível a 
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autonomia das pessoas idosas. Mas uma ressalva que faço, e ouvindo os/as idosos/as, que 
a terapia ocupacional deveria ser duas vezes por semana, pois assim sentem-se mais 
ativos.   
Relativamente ao dia-a-dia do pessoal técnico, para além do trabalho realizado 
pela terapeuta ocupacional, ainda temos funções, como as de diretora técnica, de 
animador/a sociocultural, das encarregadas e das auxiliares. Este acompanhamento do 
pessoal técnico proporciona um conhecimento rico do funcionamento e da dinâmica da 
instituição.  
Neste sentido passo a expor um pouco do trabalho realizado pela Diretora Técnica, 
o qual se manifesta num grande número de áreas de intervenção, desde o receber os/as 
idosos/as na ERPI, a atribuição dos quartos quando chega um/a novo/a idoso/a, o tratar 
de aspetos fúnebres das pessoas que falecem na ERPI  
“«um Sr. D. que foi para o hospital devido a um AVC e uma pneumonia com uma 
idade de 84 anos tinha falecido no hospital hoje; teve de ir à Secretaria tratar do funeral. 
«entreguei-lhe as declarações para a Diretora Técnica assinar (a diretora técnica tem de 
assinar todas as declarações), organizei tudo no dossiê.»” (Nota de Terreno, 17 de outubro 
de 2018), “«a Diretora Técnica teve que ir entregar uma coroa de flores (era o funeral de 
um familiar de uma colaboradora do Lar)»” (Nota de Terreno, 11 de outubro de 2018),  
o realizar os questionários - “«a Diretora Técnica disse que ia fazendo as fichas de 
avaliação, enquanto eu ia dinamizar as atividades na sala de estar piso 1» (Nota de 
Terreno, 3 de outubro de 2018) e “«fomos aplicar mais seis fichas de avaliação de estado 
mental e de qualidade de vida aos idosos (a Diretora Técnica falava e escrevia o que os 
idosos respondiam - ao fazer-lhes perguntas sobre se estavam bem, se gostavam do lar, 
etc.»” (Nota de Terreno, 8 de outubro de 2018), o de apontar as necessidades de material 
para a ERPI, o de comunicar com as famílias sobre os/as seus/suas familiares  
“«a Diretora Técnica ligou para um familiar a confirmar que o familiar (seu 
irmão) tinha recebido uma carta a dizer que tinha uma consulta pré-operatório no IPO do 
Porto hoje e que a carta tinha chegado ontem (não teve disponibilidade para lhe ligar, mas 
ligou hoje para a senhora saber).»” (Nota de Terreno, 10 de outubro de 2018),  
o de realizar as monitorizações dos planos individuais “«a Diretora Técnica esteve a tratar 
dos planos individuais (PI) dos utentes (que para se preencher aquilo tem se conhecer 
bem cada idoso-dito pela mesma).»” (Nota de Terreno, 15 de outubro de 2018), o de 
resolver conflitos “«a Diretora Técnica encontrava-se em reunião com auxiliar e 
encarregada para resolver um mal-entendido e os turnos dos porteiros da Santa Casa da 
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Misericórdia de Amarante.»” (Nota de Terreno, 22 de outubro de 2018). Também, o de 
transmitir informações, sugestões e alterações no trabalho da animação sociocultural  
“«Diretora Técnica esteve a tratar de transmitir à Animadora Sociocultural as 
mudanças em relação aos planos anuais de animação (colocar só as festas mais 
importantes e não muito descritivas), os planos semanais vão passar a ser planos mensais 
com as atividades bem desenvolvidas, com os objetivos, mais descrição na forma como 
vão ser desenvolvidas as atividades e colocar os recursos humanos e materiais. E em 
relação à «Voz Ativa» vai ser duas vezes por mês («voz ativa» significa que reúnem os 
idosos para ver as atividades que querem que sejam desenvolvidas-explicou a Dra. 
Isabel).»” (Nota de Terreno, 29 de outubro de 2018),  
entre outras funções a seu cargo e que presenciei e participei.  
 Respeitante ao trabalho dos Animadores Socioculturais foi uma observação e 
participação importante, porque diz respeita ao modelo de intervenção da ERPI como 
prática socioeducativa no contexto. Numa das observações realizadas a Animadora 
“«estava a dinamizar atividades para exercitar as mãos e pés.»” (Nota de Terreno, 10 de 
outubro de 2018) na sala de estar do piso 1, sala que é a mais utilizada nas atividades 
lúdicas desenvolvidas pela e na ERPI, por exemplo na época dos marmelos surgiu uma 
atividade nessa sala, “«entra a Animadora com os marmelos, bacias e facas e colocou-se 
e mais 5 idosas a preparar os marmelos (isto aconteceu no centro da sala de estar piso 1 
nas três mesas lá colocadas).»” (Nota de Terreno, 12 de outubro de 2018). Uma outra 
atividade no âmbito da Animação Sociocultural são os passeios pelas terras dos/as 
idosos/as, que estes/as gostam muito de fazer; para complementar o passeio a Animadora 
leva lanche, “«passa por mim com uma bola de carne em direção ao refeitório e disse que 
ia partir a bola em fatias. Pois também ia com eles ao passeio.»” (Nota de Terreno, 12 de 
outubro de 2018). Os/as idosos/as gostam de fazer estes passeios porque vão visitar as 
suas terras, de uma vida inteira de trabalho, de convivência familiar, e em alguns casos 
visitar pessoas amigas e/ ou familiares, o que aquece a alma de quem volta a rever o local 
da sua vida. Outra atividade consiste na música e na dança - o Animador R. sabe tocar 
cavaquinho e, pelas observações, os/as idosos/as gostam de ouvir músicas do seu tempo, 
começam logo a dançar, como também afirma o Animador R. que  
“«estava no centro da sala nas mesas e os idosos estavam sentados nos seus 
lugares habitais, disse «Oh Dra. devia ter visto há pouquinho a Dona L. e o Sr. J. a 
dançarem. Coloquei música e eles começaram a dançar. E dançam muito bem.», a 
Diretora Técnica «Pois. Nós no Carnaval colocamos música e vimos que eles dançavam 
bem, os dois juntos é uma animação na dança. E faz-lhes bem.»” (Nota de Terreno, 10 de 
abril de 2019). 
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 Também existe, entre outras atividades desenvolvidas pela Animadora A., o 
momento de beleza para as idosas, porque “«a Animadora A. pediu a minha ajuda na 
manicure das senhoras, trouxemos a Dona R, que queria arranjar as unhas, para a sala de 
estar do piso 1»” (Nota de Terreno, 21 de novembro de 2018). Se é um dos gostos que as 
idosas têm vontade de fazer, porque não. Continuam a possuir escolha, vontade, gostos, 
de estarem bem arranjadas e eu presenciei e ajudei na tarefa, consegui ver a alegria das 
senhoras e de se sentirem bem por escolher a cor que queriam. A ERPI é uma instituição 
social, mas também deverá ser a casa para aqueles/as idosos/as, sentirem-se, 
satisfatoriamente, como sendo o seu lugar seguro. 
No que respeita ao trabalho das encarregadas, este é um pouco técnico e sobre 
necessidades dos/as utentes e da ERPI, “«apareceu a encarregada a falar sobre a cama do 
senhor J. que por ser alto não cabia na cama, tinha-se de mandar vir uma nova.»” (Nota 
de Terreno, 10 de outubro de 2018), como também “«a encarregada disse que uma das 
auxiliares estava retida na Madeira devido aos voos cancelados por causa do mau tempo 
e que ia faltar à formação dois dias, pois o voo só o tinha na quinta-feira.»” (Nota de 
Terreno, 15 de outubro de 2018). O trabalho técnico é, igualmente, essencial para o bom 
funcionamento da ERPI - “«chega lá a encarregada com os mapas das auxiliares para se 
resolver uma mudança de auxiliares de setores; resolveram essa situação.»” (Nota de 
Terreno, 15 de outubro de 2018), ou “«a Diretora Técnica esteve a tratar com a 
encarregada os subsídios das colaboradoras e os vales dos idosos;»” (Nota de Terreno, 12 
de dezembro de 2018), resolver os mapas dos/as colaboradores/as é parte integrante para 
o mínimo funcionamento da ERPI, pois é um mapa organizador dos recursos humanos, 
como também é essencial tratar dos vales dos/as idosos/as porque existe o direito de terem 
a sua parte da reforma para gastos pessoais. 
Já no trabalho mais associado a serviços de saúde, as encarregadas também o 
fazem em colaboração com a Diretora Técnica - um dos vários momentos representativos 
foi quando a encarregada e a Diretora Técnica estiveram a ver a disponibilidade de “uma 
auxiliar para ir com o Sr. A. ao IPO (do IPO só avisaram, que o Sr. A. tinha hoje uma 
consulta, ontem por volta das 18h), na qual a solução passou por dispensar uma auxiliar 
e trabalhar com menos uma auxiliar» (Nota de Terreno, 30 de novembro de 2018). 
Algumas questões de consultas dos/as idosos/as já observei que são marcadas quase em 
cima do dia e existe a necessidade de em conjunto analisarem e verem a melhor solução 
e ajustarem as colaboradoras por setores, para que haja um bom funcionamento da ERPI. 
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Este trabalho em equipa, multidisciplinar acho crucial e realço como um tema a ser 
continuadamente refletido em instituições sociais, que neste caso particular são as da 
Terceira Idade. Também na ausência da Diretora Técnica, alguns encargos são 
distribuídos às encarregadas. 
E um último aspeto sobre o dia-a-dia do pessoal técnica na ERPI recai sobre o 
trabalho desenvolvido pelas auxiliares, dado que são elas que asseguram e prestam 
também os cuidados básicos às pessoas idosas e são fulcrais em todo o processo. E, para 
alguns/mas idosos/as são pessoas que conversam com eles/as e que podem desabafar algo 
sobre as suas vidas, isto é, algumas são confidentes e aquelas que partilham carinho, 
afetos. 
Para além de prestarem cuidados básicos, exemplificando com o de levarem 
“«alguns idosos a casa de banho e outras iam para o refeitório.»” (Nota de Terreno, 4 de 
outubro de 2018), houve momentos que “«as auxiliares preparavam os bolos (cortando-
os aos quadradinhos pequenos) para depois distribuírem no lanche.»” (Nota de Terreno, 
1 de outubro de 2018), “«dançaram com os idosos (entre 2 a 3 idosos), a seguir eu também 
participei na dança com as auxiliares.»” (Nota de Terreno, 1 de outubro de 2018). 
Igualmente, auxiliaram a saber quais os materiais precisos para a cozinha, “«a Diretora 
Técnica, a encarregada e com duas auxiliares da cozinha tiveram a ver o material preciso 
para o Lar para ser feito o levantamento das necessidades do Lar para o ano 2019.»” (Nota 
de Terreno, 29 de outubro de 2018).  
As auxiliares são as pessoas que mais conhecimento e mais tempo têm dos e com 
os/as idosos/as, fazem-lhes a cama, arrumam os quartos, deste modo sabem o que cada 
pessoa tem e o que falta. Dar conhecimento disso, principalmente do que falta é muito 
importante, até para que a pessoa idosa tenha consciência que tem as suas coisas e que 
não haja problemas de maior. Presenciei casos em que as auxiliares comunicaram à 
Diretora Técnica a falta de alguns objetos, de forma a solucionarem-lhos, “«a auxiliar 
comunicou à Dra. que colocou à senhora um antigo aparelho com uma pilha nova e a 
senhora já ouvia, mas tem de se encontrar o novo»” (Nota de Terreno, 10 de dezembro 
de 2018).  Todas estas observações no contexto me foram profícuas para complementar 
um saber sobre todo o funcionamento da ERPI, assim refletir sobre o trabalho 
multidisciplinar, no qual todos os intervenientes no processo caminham para um bom 
destino. 
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4.2.3. Animação Sociocultural: práticas socioeducativas no contexto, campo 
de ação 
Neste ponto sobressai agora um olhar sobre o que foi presenciado na Animação 
Sociocultural, como prática socioeducativa, um campo de ação no âmbito da Terceira 
Idade. E a ERPI, quando se refere à sua política de qualidade, uma das suas missões e 
visão consiste no “Apoiar na satisfação das necessidades básicas, instrumentais e de 
lazer”.  
Desde o início do meu estágio até o acabar do mesmo vivenciei vários momentos, 
trabalhos de animação sociocultural, tais como: os/as idosos/as na  
“«sala de estar piso 1 onde se encontravam a preparar as castanhas para amanhã; 
peguei numa faca e juntei-me às oito senhoras (duas senhoras estavam sentadas nos seus 
lugares habituais, as outras seis senhoras estavam na mesa central da sala de estar), dona 
A., dona R., dona M., dona Z., dona D. e mais três senhoras.»” (Nota de Terreno, 7 de 
novembro de 2018), atividade de São Martinho,   
Presenciei, noutro dia, que «a Animadora estava no centro da sala na mesa a fazer as 
palmeiras, junto a ela estava a Dona A. apenas observava, a Dona J. que estava a ajudar 
a cortar o fio verde para as palmeiras e a Dona M. que, também, observava.» (Nota de 
Terreno, 29 de novembro de 2018). E a cada fim do mês uma das atividades da animação 
é cantarem os aniversários aos/às idosos/as que fazem anos no presente mês,  
“«fomos cantar os Parabéns do mês de outubro em conjunto com os voluntários 
e ajudar a distribuir as fatias de bolos e o lanche no refeitório, na sala de entrada e na sala 
de estar (piso 1) pelos idosos; os idosos estavam contentes por estarmos a relembrar os 
dias dos seus aniversários; observei os idosos estavam sorridentes todos a cantar e a bater 
palmas.»” (Nota de Terreno, 31 de outubro de 2018). 
Como anteriormente mencionei, assisti e participei em atividades como a música e a 
dança, momentos pelos quais a alegria vidrava nos rostos dos/as idosos/as, sentia-se que 
naquele espaço a felicidade rondava as pessoas,  
“«Sr. A. - que estava todo contente por estar a dançar) e com a Dona A., a Dona 
A. A. e Dona C. (estavam contentes por dançarem com alguém, apesar de a Dona C. 
dançar um bocadinho porque quis sentar-se quase de seguida). Depois parou-se um pouco 
a música (interrompeu-se o momento musical) para o momento da desfolhada da espiga, 
distribuíram pelos/as idosos/as as espigas para desfolharem e desfolharam-nas todas»” 
(Nota de Terreno, 8 de novembro de 2018),  
estava-se a festejar a Desfolhada, porque é altura de desfolhar as espigas e para idosos/as 
que cresceram e trabalham no campo durante anos é bom relembrar esses tempos.  
Outras atividades desenvolvidas relacionam-se com o festejar de um dia 
específico, atualmente temos o «Dia da Alimentação», o «Dia da Mulher», o «Dia dos 
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Animais de Estimação», o «Dia da Leitura», o «Dia da Atividade Física», entre muitos 
mais, e na ERPI alguns desses dias fazem parte do plano integrante da Animação 
Sociocultural; por exemplo, para o «Dia da Mulher», “«no centro estava a Animadora, 
mais a Dona C. e a Dona R. a cortarem fio e panos para os embrulhos perfumados para 
se entregar às mulheres amanhã, no dia da mulher; e estava o Sr. J., a Dona L., a Dona 
A., a Dona D. a rasparem sabonetes com tesouras» (Nota de Terreno, 7 de março de 2019), 
também participei a ajudar no raspar dos sabonetes. Um outro dia comemorado foi o das 
plantas, 
« a Animadora fez a atividade dos jardins e plantas … o Sr. J., a Dona L., a Dona D., a 
Dona A., a Dona M. A. e a Dona C., cada um fez o mesmo processo colocou pedras no fundo do 
vaso, depois colocou o tecido, depois colocou-se um pouco de produto próprio para a seguir 
colocar a planta escolhida por cada um e no fim preencher com mais produto, para no fim de tudo 
regarem cada um a sua planta»” (Nota de Terreno, 7 de março de 2019). 
Foram aqui especificados alguns dos exemplos vivenciados dizendo respeito à 
Animação. Não desvalorizando todo o trabalho desenvolvido, será necessário um olhar 
para este campo de ação nestas instituições sociais, porque como são também vivenciados  
“processos semelhantes na maioria das instituições de resposta social ao/à 
idoso/a, como nos dá conta a literatura, (Gillet, 1995), tende a sobressair uma lógica de 
animação consumista/concreta. Quer-se dizer que, quer ao nível dos modos de atuação 
dos/as profissionais, quer ao nível do papel desempenhado pelos/as idosos/as, o trabalho 
de animação tende a apresentar-se de uma forma pré-definida, baseado em modelos 
propostos aos/às seniores” (Teixeira, 2016: 80 – 81).  
Neste quadro, faz sentido ressaltar a importância de envolver os/as idosos/as na discussão 
e decisão sobre as atividades a desenvolver, procurando responder aos seus gostos, 
desejos e vontades. Pretende-se deste modo olhar para lógica de animação mais criativas 
e significativas, tendo em conta os recursos disponíveis e os objetivos específicos do 
trabalho em equipa, o que poderá estimular uma maior participação.   
4.2.4. Conversas informais com e dos/as idosos/as 
 Um outro passo importante da minha intervenção, da minha caminhada consistiu 
nas conversas informais com os/as idosos/as e destes/as entre eles/as. O respeito, a escuta 
e a compreensão são elementos principais tidos nas conversas, elas são caraterizadas de 
informais porque eram conversas tidas nas salas, nos refeitórios, nos jardins, nos passeios, 
nos corredores da ERPI. Estas conversas informais dão-nos uma enorme aprendizagem 
educativa/ formativa, pois permitem-nos conhecer algo desconhecido, relacionar/ 
comunicar com o/ a outro, ter exemplos de distintas experiências e contextos. 
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No decorrer da Licenciatura em Ciências da Educação um dos pontos 
fundamentais lecionados foi a comunicação e relação humana, pois em qualquer contexto 
para uma interação social é fundamental compreender e respeitar o outro. Daí a 
importância da comunicação e da relação humana. Todos nós, em qualquer faixa etária, 
comunicamos de várias maneiras, com o corpo, com a voz, com o olhar, com objetos, 
com o vestuário, entre outras. O autor Agostinho Ribeiro (1991) refere que na 
comunicação,  
“não somente o acto comunicativo de um individuo tem de ser percebido por 
outro individuo, mas o comunicador precisa de ter a confirmação disso. Mais ainda, a 
mensagem recebida dá a volta pelo interior do receptor (é compreendida e avaliada), 
podendo dar origem a uma mensagem-resposta.” (Ribeiro, 1991: 15).   
O que reporta a ideia de que ambas as pessoas no ato de comunicar tem de respeitar a 
outra e estarem imbuídas num contexto comunicativo e/ou afetivo.  
Na minha entrada no lar tive um pouco receio que houvesse idosos/as que não 
quisessem falar comigo, todavia reparei desde o início que gostam de conversar com as 
pessoas, têm essa necessidade. A partir daí, e do que adveio das nossas conversas, percebi 
que a comunicação e a relação aquecem as almas dos/as idosos/as. No momento em que 
as pessoas estão em empatia com os/as outros/as sentem-se bem, como afirma o Sr. A.   
“Sabe é bom falar com outras pessoas. Conversar faz bem à nossa cabeça. E a menina é 
muito simpática.” (Nota de Terreno, 8 de maio de 2019), como também o Sr. D. “Sabe 
eu gosto de estar a falar com pessoas, como agora estar aqui a falar consigo, falar das 
nossas histórias e partilhá-las com os outros faz bem às pessoas.”» (Nota de Terreno, 11 
de fevereiro de 2019).  
As conversas tidas com os/as idosos/as são muito ricas, para além da sabedoria 
transportada consigo, demonstram algumas preocupações/ pedidos a fazer, vontades, 
sendo conversas que decorrem em qualquer divisão da ERPI, desde corredores, salas de 
estar, refeitórios, entre outras. Esta sabedoria partilhada não escolheu dias, horas, 
simplesmente aconteceu e acontecerá, e poder sentir que estão bem a conversar por um 
bocado de tempo já é uma grande caminhada do meu percurso. Esta técnica de recolha de 
dados, uma das que fez parte da intervenção do contexto, ajudou-nos a compreender a 
complexidade, as diferenças de comunicação, e uma imensidão de narrativas de vida 
cheias de significado e ensinamentos. Através das conversas informais podemos explanar 
diversas temáticas, que nortearam a minha caminhada no contexto, o que será elucidado 
no seguinte capítulo deste trabalho.    
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4.3. O Dia-a-dia dos/as idosos/as na ERPI 
Uma Instituição como a ERPI notoriamente que é regida por regras, normas a 
respeitar, desde o seu horário de funcionamento, como o conjunto de direitos e deveres. 
E, recorrendo ao método da observação participante e ainda às conversas informais com 
as pessoas idosas, compreendi melhor o seu dia-a-dia:  
Dias de semana 
Horas  
2.ª feira 3.ª feira 4.ª feira 5.ª feira 6.ª feira 
08h às 9h30 Momento dos banhos assistidos, de prepararem as pessoas idosas e 
de levá-las para os refeitórios e servi-lhes o pequeno-almoço. 
09h30 às 11h30 Após terem tomado o pequeno-almoço, as pessoas idosas são 
levadas para as respetivas salas de estar, são sentadas (de forma a 
verem televisão e poderem conversar). São dinamizadas atividades 
de atividade física. Depois há distribuição de água e também são 
feitas algumas higienizações.  
11h30 às 13h As pessoas idosas são levadas para os respetivos refeitórios (umas 
vão nas cadeiras de rodas, outras de suporte de canadianas ou 
andarilho, outras são autónomas e vão no seu tempo para o almoço) 
para ser-lhes servido o almoço. 
13h às 14h Após o almoço alguns/mas idosos/as são levados/as para seus 
quartos para o descanso e outros/as são levados/as para as salas de 
estar. 
14h às 15h Após estarem nas respetivas salas, existem algumas atividades 
lúdicas de animação.  
15h às 15h45 Depois é o momento da distribuição do lanche. 
15h45 às 17h30 Segue-se o lanche o momento da reza do terço nas respetivas salas 
de estar. Após é dada água às pessoas idosas e faz-se algumas 
higienizações. 
17h30 às 18h30 Os/as idosos/as são levados/as até os respetivos refeitórios para 
lhes ser serviço o jantar. Jantam.  
18h30 às 20h No momento após ao jantar chega a hora de ir deitar os/as 
idosos/as nos seus respetivos quartos. Alguns mais autónomos 
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ficam pelas salas a ver televisão mais ou menos até às dez e meia, 
onze horas da noite. 
22h As auxiliares vão fazer a ronda a ver se é preciso algo, se os/as 
idosos/as querem beber um chá ou leite com bolachas e se é 
necessária alguma higienização. Enquanto isso os/as idosos/as 
mais autónomas começam a ir para os seus quartos descansar/ 
dormir.   
 
Este quadro elucidativo aplica-se a uma parte de pessoas idosas residentes na 
ERPI autónomas e/ ou que precisam de alguma ajuda técnica ou auxiliar, porque os que 
estão mais dependentes encontram-se num estado mais frágil/ delicado que precisam de 
outros cuidados de saúde, de ambiente, estando assim mais resguardados. 
Todavia, existem, igualmente, pessoas idosas que são mais autónomas e que a 
hora de deitar para elas é um pouco mais tarde, porque não precisam de auxílio das 
técnicas auxiliares e poderão ver televisão ou ler livros naquele tempo, que, normalmente, 
é mais silencioso. Como refere o Sr. A,  
“Eu à noite vejo o telejornal até às oito da noite nesta sala e depois subo para a 
outra sala de cima (Ala) e estou lá a ver televisão até às dez e pouco da noite; sou eu e o 
Sr. C, mas dá-lhe o sono mais cedo e eu sou o que se deita mais tarde; Sabe às sete horas 
aqui já não está ninguém; eu tenho televisão no quarto, mas à noite não a ligo para não 
incomodar ninguém. Fico nas salas a ver televisão e vou no meu vagar para a cama, é 
mais ou menos à hora que as empregadas começam a dar a volta; eu consigo fazer as 
minhas coisas, só não consigo é vestir meias, mas pronto menina.” (Nota de Terreno, 14 
de novembro de 2019). 
Similarmente, há autónomos que vão até ao exterior da ERPI durante o dia, 
passeiam pela cidade ou realizam outras coisas. Claro, a pessoa idosa que gosta de estar 
no exterior da instituição tem de avisar os responsáveis ou ter essa informação já no seu 
processo individual, esta indicação foi me partilhada pela Orientadora Local e também 
por algumas observações quando uns senhores queriam sair e tinham de ter permissão.  
Na ERPI existem dinâmicas diversas no que se refere às tarefas domésticas/ 
diárias, nas quais alguns idosos/as participam. Tarefas como por exemplo, colocar as 
mesas para as refeições «A Dona R. ajuda a colocar a mesa para o pequeno almoço, 
almoço, lanche e jantar,» (Nota de Terreno, 29 de outubro de 2018), transportar os 
carrinhos das refeições, regar o jardim «chegou outro Sr. A. para encher o regador com 
água e ir regar as plantas do jardim;» (Nota de Terreno, 15 de outubro de 2018), levar o 
 
 
72 
lixo, dobrar as babetes porque a Dona A. ajuda nessa tarefa “diga à Diretora Técnica que 
as babetes só vieram meio cesto delas para o refeitório. São muito poucas. Tivemos que 
ir pedir à Ala se tinha babetes que nos emprestasse.” (Nota de Terreno, 21 de novembro 
de 2018) e a mesma senhora ajuda a levar os carrinhos da roupa suja para ir para a 
lavandaria e ajuda a transportar a roupa lavada que vem da lavandaria para os respetivos 
setores. Tarefas que fazem com prazer, que lhes reportam responsabilidade, função, 
participação na dinâmica da instituição e para as pessoas idosas são consideradas 
pequenas tarefas, simples, mas com um grande significado e valor simbólico de 
cooperação, «um funcionário e o Sr. F. M. estavam a colher as tangerinas da tangerineira 
no jardim piso 1» (Nota de Terreno, 14 de janeiro de 2019).  
Enquanto estava em estágio consegui compreender que as pessoas idosas fazem 
as tarefas de livre vontade e com o objetivo de ajudarem e de se distraírem, para também 
estarem ocupadas/os e, sobretudo, mexerem os músculos para não ficarem presos.            
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Capítulo V  
Análise/ reflexão das conversas com e dos/as 
idosos/as, a importância das suas histórias de 
vida   
 
“As palavras não significam nada se não forem recebidas 
como um eco da vontade de quem as ouve.” (Agustina Bessa-
-Luís: Citador, 2003-2019)   
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Capítulo V – Análise/ reflexão das conversas com e dos/as idosos/as, a importância 
das suas histórias de vida 
Prosseguindo na caminhada da minha investigação, o momento que se chegue 
centra-se numa análise/ reflexão das conversas tidas com os/as idosos/as e entre eles/as e 
na perceção da importância da bagagem que as pessoas idosas trazem consigo e o gosto 
de as quererem partilhar com as outras pessoas. Durante todo o meu percurso de estágio, 
o respeito, a escuta e o estar com os/as idosos/as, e estes foram aspetos centrais na minha 
relação e comunicação com os/as próprios/as. Deste modo, estavam reunidas todas as 
condições para que os/as idosos/as sentissem que podiam confiar em mim para falarem, 
num sentimento que foi recíproco.    
A diversidade de assuntos partilhados, e que serão debatidos abaixo, levar-nos-á 
a equacionar que muitas pessoas idosas estão atualizadas sobre os acontecimentos sociais, 
políticos, culturais, entre outros. Pelas conversas percebe-se que existem assuntos quase 
unanimes, designadamente a saúde e desassossegos vividos nesta fase da vida.         
5.1. O Memorial de histórias de vida revividas pelos/as idosos/as e os sentimentos 
despertados  
Todos nós temos guardados os nossos conhecimentos, memórias, pois tivemos um 
passado, vivemos o presente e teremos as vivências de um futuro. O ser humano não é 
desprovido de conhecimentos, sendo que, ao longo da sua vida, os foi construindo e 
guardado para um dia, porventura, os relembrar e/ ou partilhar com outras pessoas. Eu 
tive o privilégio de ter escutado as partilhas dos/as idosos/as sobre as suas vidas, desde 
grandes festividades, acontecimentos tão simples como o de receber telefonemas da 
família ou as visitas da mesma, memórias das suas terras, entre muitas mais lembranças. 
Ou até, simplesmente, escutar os desabafos dos/as próprios/as idosos/as sobre os assuntos 
que os/as atormentavam.  
Nos Natais, naqueles tempos, fazia-se assim como diz a Dona R. «“Era sim 
senhora, na minha casa também era assim, colocava-se num prato pescada cozida para 
quem quisesse. Era muito bom.”» (Nota de Terreno, 21 de novembro de 2018). Os tempos 
não foram fáceis, mas não significa que nesses anos atrás as mulheres não se arranjassem, 
«“quando estive durante cinco anos sem poder andar devido a um grave problema de 
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saúde, a menina que cuidava de mim também me pintava as unhas e eu gostava e gosto 
de as arranjar.”» (Nota de Terreno, 21 de novembro de 2018).  
São momentos lembrados e que marcam, mesmo quando um pouco longe das 
pessoas de que se gosta, «“O meu filho ligou-me ontem para me dar os parabéns.”, pois 
fez anos no dia 07 de outubro (estava muito contente - observei isso pela cara de felicidade 
que falou).» (Nota de Terreno, 8 de outubro de 2018). Todavia existem épocas que ajudam 
a aclamar as saudades, como por exemplo grandes festividades, «“Eu também passei o 
Natal e o Ano Novo em casa do meu filho, ele veio cá de França. Também estava a dormi 
na passagem de ano. O que mais gostei de comer foi as rabanadas, filhoses não gosto, 
mas rabanadas estavam muito boas.”» (Nota de Terreno, 3 de janeiro de 2019).  
Para além das grandes festividades existem outros gostos pessoais, tais como 
revisitar a terra onde se viveu por bons anos e/ ou algum elemento da família, que têm 
muito significado para as pessoas,  
«“Sim, gostei muito. Fiquei mais descansada por vê-las. Estava muito preocupada 
com elas. Entrei e estivemos a conversar lá na sala as três, choramos quando falamos da 
impossibilidade de não estarmos todos os dias.”, “Elas tratam-me bem e a casa da minha 
irmã não tem estas condições.”, “Foi muito bom. Estava preocupada com elas. E assim 
fiquei mais descansada, saber que estavam e estão bem.”» (Nota de Terreno, 8 de maio 
de 2019) - Dona A.  
Antigamente, o modo de vida era diferente ao que hoje se observa, algumas 
crianças, de classes mais baixas, não tiveram a infância que se deseja para uma criança, 
vidas difíceis como são descritas por pessoas que as vivenciaram, «“Sabe menina, 
antigamente, ajudava a cuidar de bois, vacas, gado e, por isso, nunca soube ler, nem 
escrever.”» (Nota de Terreno, 6 de dezembro de 2018). 
Nos tempos de criança até à idade adulta existem locais que carimbam o percurso 
da pessoa,  
Sr. A.:  
«“Sabe menina eu já morei ali, onde é o registo civil até aos meus 18 anos 
(apontou para cima a indicar-me o sítio). Isto antigamente era diferente, tinha uma rampa 
até minha casa e era tudo em terra. Esta parte não existia, aqui de ali do fundo dos 
Bombeiros até ali em cima era uma avenida muito conhecida. E onde está o Quartel dos 
Bombeiros era um montezinho que não tinha muitas árvores. Eu e os meus amigos íamos 
para lá e andávamos lá a rasgar as calças no chão. E aqui aquelas escadarias (apontando) 
só foram construídas porque as duas populações se juntaram e fizeram um protesto 
pacífico para que não fossem separadas e colocaram umas escadas a unir as duas 
populações. Aqui está o prego, daqui já não sai tão cedo. Ali onde era o monte nós 
gostávamos de ir para lá brincar, colocávamos debaixo de nós uma bacia velha e ela 
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escorregava na terra a descer, era muito divertido.”» (Nota de Terreno, 16 de novembro 
de 2018).  
Também perduram lembranças de comidas caseiras que fazem parte da infância, 
juventude e idade adulta,  
«“comi arroz de polvo, adoro esse prato. Sabe a minha mãe se lhe dessem a todas 
refeições batatas cozidas ela comia, era o seu prato favorito babatas cozidas, com cenoura, 
ovo cozido, tronchuda cozida, cebola cozidinha e bacalhau a lascar que maravilha para 
minha mãe”» … «“antigamente colocava-se o bacalhau e o vinho a demolharem nos rios 
ou riachos que haviam ao pé de casa, era assim que muita gente fazia em suas casas para 
demolharem bacalhau, carne e refrescarem os vinhos. Agora não se vê muito disso. A 
água sempre a correr era a melhor para demolhar e refrescar.”» (Nota de Terreno, 25 de 
janeiro de 2019).  
Para além disso, memórias de juventude e tempos da tropa são relembrados por 
momentos engraçados e saudosos, «“Eu quando era jovem e no tempo que trabalhei nos 
bombeiros é que fazia muitas vezes campismo. Juntávamos um grupo de amigos e 
acampávamos. Era cada noitada e divertíamos muito. Deixa saudades disso.” …  
“andei de barco na altura da tropa. Para lá fui de barca, mas já para cá viemos de 
avião. Para lá demoramos muitos dias de barco. Eu nunca enjoei, mas tive colegas que 
enjoaram muito, só estavam deitados na cama para não sentirem aquelas ondulações. Eu 
percorria o barco de uma ponta a outra todos os dias, se não ainda se tornava mais 
cansativa a viagem, tinha-me que entreter em algo.”» (Nota de Terreno, 18 de janeiro de 
2019),  
«“Até gosto e antigamente era como fazíamos para não andar com elas pelo chão. 
Sabe antigamente não era como a moda de agora que andam com as calças rotas.”, “Você 
já foi a Braga e conhecia a escadaria?”, “É uma terra muito bonita, já fui lá algumas vezes 
no tempo da tropa, passei por lá.”, “Braga e Ponte de Lima são terras que ficam no Minho, 
são sempre bonitas de se ver.”» (Nota de Terreno, 16 de novembro de 2018).  
Fazem parte da vida gostos pessoais que incorporamos,  
«“Antes ia muito ao cinema e ao teatro aqui em Amarante, no Cineteatro ao pé 
das Tílias, lá diante quem vai para a Floresta. Sabe?”, “Vi lá muitas peças com o ator 
Camilo Castelo Branco e outros que vieram a Amarante fazer peças de teatro. Gostava 
muito daquilo e chegou a vir também a tuna de Coimbra a Amarante para tocar no 
Cineteatro. Sinto uma pena por o Cineteatro ter fechado as portas. As pessoas gostavam 
de ir lá e ia muita gente nessa altura de quando eu era mais novo. Mas parece que agora 
que o vão reabrir com uma nova estrutura por dentro e renovar por fora.”» (Nota de 
Terreno, 9 de novembro de 2018) 
 e  
«“antigamente é que gostava de ir peças de teatro e filmes, gostava tanto.”, “Vi 
muitas peças, hum..., vi por exemplo a do «O Senhor dos Anéis», a do «Rei Lier» por 
William Shakespeare e «Gil Vicente».”, “Foram tantas. E tantos filmes. Havia um grande 
dramaturgo Vasco Morgado e o Diogo Morgado, o que fez o filme «Filho de Deus», 
também é um grande ator e sobrinho de Vasco Morgado.”, “Pois é, foi um grande filme 
que o vi a fazer tão bem. Eu gostava de ver um bom filme. Também conheci o ator Rui 
de Carvalho, um grande e grande ator. É espantoso vê-los a fazer papeis tão diferentes.”, 
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“Nunca fiz nenhuma peça de teatro, não me importaria de fazer até teatro. Aqui não se vê 
muito disso. Tinha de experimentar. Quem sabe?! Eu toda a minha vida fui Bombeiro.”» 
(Nota de Terreno, 14 de novembro de 2018).  
 Uma vida dedicada a uma causa muito nobre, na qual a vida humana está acima 
de tudo e que faz parte de quem trabalha em tal profissão,  
«“trabalhei muitos anos, foram 55 anos a trabalhar como Bombeiro, fazia desde 
ser o motorista da ambulância, na época do verão ia para os incêndios e a parte da 
papelada era toda eu que a fazia?”, “era papelada sobre o que acontecia em cada 
ocorrência e a parte mais burocrática dos Bombeiros. Era eu que preenchia tudo, escrevia 
tudo em papel, não era como agora há o sistema do computador, tudo a escrito em papel. 
Enquanto eu ficava às vezes até mais tarde para continuar e acabar a papelada os meus 
colegas iam para casa os que tinha acabado o turno.”, “Sabe o trabalho de Bombeiro não 
é fácil, é bem difícil e tem de se fazer muita coisa. As pessoas pensam que o trabalho de 
Bombeiro não é complicado, mas é muito difícil, quer na papelada, quer no trabalho de 
socorro.” (Nota de Terreno, 14 de novembro de 2018),  
«“fui Bombeiro de profissão durante muitos anos, a dedicar-me a ajudar as outras 
pessoas, mas cheguei à idade de me reformar e pedi a reforma, mas os colegas não 
queriam que eu viesse para a reforma. Pediram para eu ficar noutro setor, logo que ficasse 
lá com eles.”, “Eu fui um dos que comandava. Era o mais velho dos Bombeiros, vivi 
muita coisa e ao chegar a uma certa idade as pernas já não eram o que eram quando era 
mais novo. Não fiquei, quis a reforma descansar um pouco depois de ver e viver muito 
intensamente nos Bombeiros. Dediquei a minha vida aos Bombeiros.”, “E sabe menina 
naquela altura estava a entrar muita rapaziada nova, pois era e ainda é necessário. Os 
bombeiros precisam; Porém, as ações que faziam não iam de encontra com os meus 
valores e, por isso, não queria ficar lá, pois não queria naquela idade arranjar problemas 
com ninguém. Pedi a reforma e agora, de vez em quando, vou até ao café e converso com 
alguns colegas e amigos meus dos Bombeiros; Almoço por lá e leio o jornal de uma ponta 
à outra, gosto muito de sentir o papel e aqui no Lar não têm jornais nem revistas para ler.” 
(não existe jornal em papel no Lar e o senhor Armando gosta muito), “Depois à vinda 
embora vem sempre alguém do café ou um amigo bombeiro me ajudar atravessar a 
estrada até entrar no Lar. Não se preocupe com isso menina existe sempre alguém que me 
ajude de tarde de lá para cá.”.» (Nota de Terreno, 2 de novembro de 2018).  
Depois de uma vida a trabalhar para ajudar os outros fica para sempre o 
reconhecimento de pessoas que acompanham esse caminho, 
 «“Eu já trabalhei muito como Bombeiro, muito tempo de trabalho. Recebi este 
relógio, os Bombeiros juntaram-se e ofereceram-me este relógio que vale muito para 
mim. Gosto muito dele e ando sempre com ele no pulso. E se vir bem aqui por baixo tem 
uma escritura direcionada a mim” (mostrou-me o relógio que os bombeiros lhe 
ofereceram e consegui ler a palavra «Gratidão» dos Bombeiros Voluntários de 
Amarante);» (Nota de Terreno, 8 de novembro de 2018).  
Uma vida cheia de trabalho, mas importante também é a construção de uma 
família e suas memórias relevantes,  
“Eu estive 57 anos casado com a minha mulher, que faleceu há oito anos, e 
aguentei estar em casa sozinho sete anos, depois é que vim para o Lar, pois as minhas 
pernas já não são o que eram. Tivemos dois filhos, que estão com as suas vidas feitas, um 
é rapaz e é Engenheiro Eletrónico na Zona Baixa do Porto e a outra é rapariga e é Médica 
Dentista na zona centro do Porto, ambos trabalham no Porto.”, “comigo somos 5 irmãos, 
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infelizmente uma irmã mais velha já faleceu. Por vezes, quando eu fico a ver televisão e 
vou para a cama não consigo adormecer depressa e lembro-me da minha mulher. Parece 
que foi ontem que partiu, lembro-me sempre dela, a cama está vazia. Olhe eu quando vim 
deixei a casa direitinha, a minha mulher deixava a casa todos os dias bem arranjadinha. 
Mas pronto. Tenho uns filhos que eu gosto muito deles, sou muito amigo deles e eles são 
meus amigos. Vêm-me buscar todos os fins-de-semana ao sábado para ir jantar a casa 
deles, vou até lá e estamos um bom bocado juntos e conversamos.”» (Nota de Terreno, 
14 de novembro de 2018).  
Existem pessoas que entram na vida de cada um de nós e lá ficam, e ao revê-las 
vêm memórias,  
«“Sabe fiquei feliz por ver os meus camaradas, os Bombeiros, no lar ontem a 
fazer o simulacro. É importante para qualquer instituição dar essa formação e regras de 
como se deve agir em caso de incêndio ou até de sismo. Sabe o Bombeiro que estava a 
falar, eu acompanhei-o desde que ele era criança, o comandante Jorge Ribeiro, e do seu 
lado direito era um Tenente e do lado esquerdo era o Sub. Chefe dos Bombeiros. O 
Comandante Jorge tem um bom currículo, fui eu que o chamei, pois tinha muitas 
capacidades para isso.”; “este quarto, 27, foi o meu primeiro quarto, mas tinha um colega 
que ressonava muito de noite e não conseguia dormir, então pedi e troquei de quarto para 
o Setor do lar Nova. Onde estou agora no quarto com o Sr. D. que é muito sessegado a 
dormir de noite, que é um bom moço; pode parecer um pouco desvairado, mas é 
sossegado e bom rapaz e se lhe derem um copo de vinho ao almoço e ao jantar ele fica 
todo contente, fica como se tivesse no seu «arém».”» (Nota de Terreno, 22 de novembro 
de 2018). 
Também faz parte da vida pensar na saúde e, por vezes, não é pelo lado positivo, 
existem pequenos momentos que fazem com que um problema permaneça por muito 
tempo e faça com que se arranje determinadas soluções,  
«“Sim, agora já estou um pouco melhor. Isto já é um problema de há muitos anos. 
Já cá anda comigo há muito tempo. Sabe este problema que tive no pé aconteceu um dia 
em que eu ia com a minha mulher a subir umas escadas para o Bairro dos Bombeiros, a 
nossa casa, ela ia-se desequilibrar e para a segurar desequilibrei-me eu e dei cabo da 
cartilagem do pé. O médico que me viu disse-me que tive sorte por não ter osteoporose 
porque senão poderia ficar numa cadeira de rodas para toda a vida, mas que ia ficar com 
essa «mazela» no pé para toda a vida e, por isso, de vez em quando tenho dores no pé. 
Por isso necessito da ajuda da bengala, como um meu bom suporte.”» (Nota de Terreno, 
23 de novembro de 2018). 
Na vida existe o lado da saúde, que muitas vezes leva a estarmos um pouco tristes, 
mas não obstante existe o lado de vivências, que nos fazem esquecer um pouco o outro 
lado e experienciar o mais possível o melhor que a vida nos traz com as pessoas que estão 
ao nosso lado, 
«“É hoje vou ao restaurante e amanhã também venho almoçar ao restaurante, 
porque o meu filho amanhã tem de tratar de um projeto no Porto sobre a eletrotécnica, o 
meu filho é Engenheiro Eletrotécnico. No domingo vou a casa dele almoçar, este fim de 
semana em vez de ser no sábado vai ser no domingo. É a mesma coisa.” (ao dizer isto vi 
como estava contente por ir a casa do filho e estar lá um bocado em família)», «tem um 
fato próprio que irá utilizado na Páscoa, um fato que tem cerca de 30 anos e que na altura 
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lhe custou cerca de 130 contos, mandou fazê-lo para o casamento da sua filha; e disse que 
o vai utilizar na Páscoa quando for a casa do filho; e no domingo de Páscoa costumam ir 
até ao Porto passear» (Nota de Terreno, 29 de março de 2019),  
mais  
«“fui passar o Natal e o Ano Novo a casa do meu filho, mas não dormi lá. Estive 
lá um bom bocado em família, jantei e almocei ao outro dia. Comi muito bem, até bebi 
um bocadinho de vinho do Porto, mas não muito, porque já não estou habituado a beber 
vinho. Sabe eu deixei de beber vinho no Lar, por minha vontade. Nos doces comi pouco 
coisa, umas rabanadas só, pois já não sou de comer muitos doces. Gostei mesmo de ver o 
fogo, da casa do meu filho, da varanda, via-se muito bem o fogo de artifício, gostei de ver 
os foguetes à meia noite.”» (Nota de Terreno, 4 de janeiro de 2019). 
Das grandes festividades, Natal, Páscoa, também existe o Carnaval que 
relembrado traz consigo momentos inesquecíveis doutros tempos, em que se participava 
nele conduzindo para uma enorme diversão,  
«“os desfiles das crianças são sempre bonitos. Gosto é de ver o Carnaval de 
Torres Vedras, de Loulé. Até houve um ano em Torres Vedras que estava a fazer um 
serviço e na volta tive de parar, a policia perguntou-me se eu ia de urgência, ao que lhe 
respondi que não, vinha de fazer um serviço, então a polícia disse-me para encostar um 
pouco até passar o desfile e olhe que era muito grande e bem bonito, gostei de ver. Sabe 
o nome que dávamos à policia antes era «PVT» Polícia de Viação e Transito», mas que 
na brincadeira eu e os meus amigos chamávamos-lhes «Pouco vontade de Trabalhar», à 
GNR era «Grande ninhada de ratos»”» … «“eu e os meus amigos antes vestíamos de 
«matrafonas», tirava a roupa à minha mulher e vestia-me, a minha mulher dizia-me 
sempre para não estragar as suas roupas, mas eu acabava sempre por alargar algumas”» 
(Nota de Terreno, 1 de março de 2019). 
Sr. J.:  
Os momentos que ficam na vida de uma pessoa quando era criança, por vezes não 
são felicidade como deveria de ser, são momentos de alguma rigidez, firmeza e até 
ditadura,  
«“Aí não, eu por acaso tive. Mas vinha-se brincar para a rua descalço para não se 
estragar aquele calçado, corríamos, jogávamos a bola, sem calçado nos pés. Já estavam 
bem calejados.”, “A sociedade mudou e muito menina. É verdade o que ele diz. Naquele 
tempo levava-se e a sério, levávamos com a menina de cinco olhos e bem dada para 
magoar.”» (Nota de Terreno, 26 de novembro de 2018).  
Nesses momentos de criança memoriamos episódios como dores e soluções que 
se arranjavam para elas desaparecerem,  
«“as dores de dentes (porque a Terapeuta Ocupacional tinha se queixado de dores 
de dentes) e dores de ouvidos eram muito piores que as outras e, antigamente, colocava-
se algodão com leite morno nos ouvidos.”» … «“só tive dores de dentes e eram horríveis, 
não conseguia dormir nem fazer mais nada.”» (Nota de Terreno, 22 de novembro de 
2018).  
Para além desses episódios também ficam os que eram passados no Natal,  
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«“Eu comia no Natal bacalhau com batatas cozidas e também comia uma cabeça 
de pescada (tinha sempre ao seu lado para comer também nessas épocas), pois era o que 
gostava mais. E na parte da doçaria comia rabanadas, que eram feitas pela falecida minha 
mãe e pela sua falecida minha mulher depois, eram banhadas em água doce e outras em 
vinho. Gostava muito dessas. Eu comia o bacalhau, mas ferviam o molho para deitar nas 
batatas, azeite com alho, vinagre e pimenta, era fervido e comíamos assim, era muito 
bom. O meu filho mais velho ainda faz como os pais também faziam antes. Era tão bom 
isso. E por falar nisso vou passar o Natal em casa de um dos meus filhos, mas vou querer 
ver a Festa de Natal do Lar e se houver música, também vou cantar, porque gosto de 
cantar e dizem que cantar faz bem.”» (Nota de Terreno, 6 de dezembro de 2018).  
Depois do tempo de criança vem o tempo da juventude, recordar namoros, «“nos 
primeiros tempos de namoro não podíamos dar beijinhos porque o pai dela vigiava-nos e 
tínhamos de nos portar bem, mas depois de algum tempo de namoro dávamos beijinhos 
e gostávamos muito disso.”.» (Nota de Terreno, 18 de outubro de 2018), «“Namorar antes 
era mais bonito do que os namoros de agora e eu nunca me esqueci do meu primeiro beijo 
com a minha namorada e futura mulher. Foi um namoro muito bonito. Os de agora duram 
pouco tempo e não têm brilho.”» (Nota de Terreno, 9 de novembro de 2018). As cantigas, 
por exemplo, foram um marco importante no tempo da juventude, «partilhar connosco as 
cantigas que cantava às janelas das meninas quando era mais novo e que tinha saudades 
desses tempos de garoto disse  
“Ó tempo volta para trás, mas o tempo não volta. Podíamos chegar aos 50 anos e 
depois vir para os 30 anos; gostava de rever esses momentos dos meus 30 anos; elas 
gostavam muito.”, “Aí era, ficavam todas contentes de ouvir. Vinham à janela, abriam-
na um pouquinho para ouvirem eu a cantar, mas sem que os pais ouvissem.”.» (Nota de 
Terreno, 25 de outubro de 2018) - Cantiga: “Ó Laurindinha vem à janela, ver o teu amor 
aí, aí, quele vai prá a guerra. Ver o teu amor aí, aí quele vai prá guerra. Quele vai prá 
guerra, deixai-o ir, é rapaz novo aí, aí, que ele torna a vir. É rapaz novo aí, aí quele torna 
a vir.”.  
Por vezes queremos que determinados momentos voltem outra vez, «Ó tempo 
anda para trás, mas ele não anda». Eu quando era mais novo é que andava e andava mais 
atrás das meninas. Eram tempos menina.”, “Tem razão. E o que mais gosto é de fazer rir 
as pessoas. Rir faz muito, mas muito bem. Lava a alma.”.» (Nota de Terreno, 29 de 
outubro de 2018).  
Por outro lado, revivemos momentos de muito trabalho,  
«“Pois, era um trabalho muito duro também. Eu sempre trabalhei como moleiro; 
fazia com o moinho elétrico no Verão no Rio Tâmega devido à falta de água, havia as 
secas; nessa altura fazia cerca de 100 kl de farinha por hora, mas não era tão boa como a 
outra que era feita no moinho a água; no Inverno trabalhava nos moinhos movidos a água, 
nestes já não fazia muito farinha mas era muito melhor, a qualidade era muito boa nestes 
moinhos; fazia cerca de 7,5 kl por hora que era meia arroba, 15kl era uma arroba; já uma 
rasa eram 15kl de milho e uma meia rasa era 7,5kl e a rasa correspondia a um alqueire 
antigamente menina; trabalhávamos no Rio Odes ao pé da linha de comboio mesmo ao 
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lado da minha casa e existiam 6 moleiros seguidos a trabalhar na farinha; tínhamos os 
moinhos juntos e na época de Verão havia para ai uns 20 moinhos e dois era para mim; 
eu pegava e trabalhava nos dois ao mesmo tempo durante todo o dia, conseguia trabalhar 
nos dois colocava os moinhos a trabalhar; Sabe uma coisa curiosa quando ouvia um 
barulho estranho na roda ia ver se era um prego ou uma pedra peso a fazer com que a roda 
não trabalhasse bem e já sabíamos de que era esse ruido estranho.”» (Nota de Terreno, 7 
de novembro de 2018),  
«“eu como era moleiro e íamos para os moinhos no Rio Tâmega havia lá peixes 
no rio Tâmega e no rio Ôlo, peixes como escalos (perguntei, pois nunca ouvi esse nome), 
barbos, enguias, bogas e muitos outros. Nós pescávamos quando trabalhávamos nos 
moinhos.”, “Sim, mas quando eram com os moinhos elétricos no tempo que não havia 
muita água. Porque quando era com os moinhos manuais tínhamos que estar ali ao pé 
deles. Aquilo é que era muito trabalho. Sabe menina, no Natal ao lado do um prato com 
as batatas e o bacalhau cozidos havia sempre um outro prato com um peixinho, pescada. 
Eu ficava todo contente. Sem isso já não era a mesma coisa.”, “Menina eram tempos bem 
difíceis e de muito trabalho, como moleiro fiz muita farinha para vender.”» (Nota de 
Terreno, 21 de novembro de 2018).  
Uma vida de muito trabalho, mas a fazer aquilo que se gosta e relembrada por isso,  
«“Eu é que gostava de ser moleiro e de ir à festa de São Martinho em Penafiel; ia 
ver a feira de gado, principalmente, os cavalos; tinha dois cavalos, depois passei a ter um 
que me ajudava na distribuição da farinha, mas tive que o vender devido às minhas pernas. 
Já não são o que eram e fiquei muito triste por vender o cavalo, tinha muito estima por 
ele, conhecia-me bem, quando estava à minha beira coloca a sua cabeça por cima do meu 
ombro; ainda hoje penso muito nesse cavalo e por vezes sonho com ele e chora com 
saudades. Mas gostava de ir até Penafiel, conversava com os meus amigos e estávamos 
lá o dia todo, almoçávamos num restaurante muito conhecido o “Cedro”, comia-se bem 
e tinha um bom vinho verde. Sabe menina eu bem canto «ó tempo volta para trás, mas ele 
não volta.»”» (Nota de Terreno, 7 de novembro de 2018).  
Para além do trabalho, a vida tem pessoas que permanecem na memória mesmo 
não estando presentes, porque foram muito importantes,  
«“o meu amor” (tom com um grande carinho e muita saudade), “faleceu faz dois 
anos” e foi quando ele veio para o lar, “estivemos casados 57 anos, muitos bons anos, 
bem passados, muito felizes, pronto tínhamos umas «zanguinhas», mas era próprio de 
casais, às vezes não concordávamos em tudo. Eu tenho agora 87 anos. São muitos anos 
menina. A menina também vai cá chegar, se deus quiser.”» … «“Ainda é tão novinha, é 
uma criança comparando a sua idade com a minha.”, “namorei com a minha mulher, o 
meu amor, 7 anos e só depois é que casamos.”» (Nota de Terreno, 17 de outubro de 2018), 
 «“Depois de casar menina eu já era o melhor genro que tinha para o meu sogro, era muito 
amigo dele.”» (Nota de Terreno, 9 de novembro de 2018). 
Tempos que também trazem as tradições de cada terra, agrícolas,  
«“Agora com a desfolhada lembrei-me da minha mulher (faleceu há dois anos) e 
do tempo em que íamos para as Eiras com os outros lavradores fazer a desfolhada, 
cantávamos, tocávamos e dançávamos, era muito divertido. Eram outros tempos e tenho 
imensas saudades desses tempos e da minha mulher. Lembro-me sempre dela e do que 
fazíamos juntos. Agora existem umas máquinas que fazem a desfolhada das espigas. Já 
não é como antigamente menina. Agora com as máquinas é tudo muito depressa e o milho 
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não tem a mesma qualidade de quando se fazia manualmente antes. Parece que não tem 
brilho. E menina sabe como se chamava a isto da espiga?”, “Se foram, foram bem vividas. 
Ó tempo volta para trás. Que saudades. Ah pois. Sabe nós chamávamos-lhe «a barba» da 
espiga, isto parecesse-se com uma barba que antigamente alguns homens usavam. Isto 
para desfolhar é fácil, pega-se e tirar-se isto para baixo e depois tira-se fora ficando a 
espiga para despois ser retirado o milho dela.”», «“O senhor que está a tocar as 
castanholas toca bem. Sabe, antigamente, a festa do São Martinho era mais alegre e 
divertida. Dançávamos toda a noite e convivíamos todos da terra.”.», “Com o São 
Martinho vai-se à adega e prova-se sempre um bom vinho. Sabia menina?”» (Nota de 
Terreno, 8 de novembro de 2018),  
mais  
«”eu gosto de ouvir as crianças, são uma graça. Gosto mais de ouvir os 
pequeninos que os grandes. Mas também agora isto de cantar as Janeiras não tem nada a 
ver com o cantar de antigamente. Quer os Reis, as Janeiras, nós íamos para casa uns dos 
outros e estávamos durante a noite a cantar e a dançar.”» (Nota de Terreno, 23 de janeiro 
de 2019),  
ainda  
«“em Vila Meã começam sempre dia 2 de fevereiro seja sábado ou domingo, seja 
segunda ou quarta, começam sempre nesse dia, come-se, bebe-se muito bem, ouve-se 
bombos e vê-se ranchos e os devotos iam à capelinha tradicionalmente. Antigamente é 
que eram muito bonitas as festas de São Brás lá na minha terra, eram muito acolhedoras 
e divertidas, agora nem tanto”» … «“No Carnaval escondíamos uma macaca e um macaco 
e quem desse com eles estourava-os e era assim que festávamos o carnaval, era muito à 
volta desse macaco e macaca e foguetes, os rapazes andavam atrás das raparigas para lhes 
meter algum medo e elas fugiam, agora não é nada assim. Sabe eu vivia 5 minutos da 
linha do comboio e na festa de São Brás eu e a gente lá da terra íamos até à capelinha e 
ficávamos no alto de uma rampa a vermos o Santo.”» (Nota de Terreno, 1 de fevereiro de 
2019) 
 e  
«“em Vila Meã nós fazíamos também lá a festa da Nossa Senhora, sempre no dia 
13 de maio, era dentro da igreja e depois vínhamos com o andor cá por fora, à volta da 
igreja e de um espaço ao lado. Estava sempre muita gente a ver, porque depois havia 
música, comida e bebidas. Era uma festa muito bonita, não falhava nesse dia.”» (Nota de 
Terreno, 13 de maio de 2019). 
Os gostos pessoais marcam a vida também, pois todos nós gostamos mais de uma 
coisa do que outra, preferimos algo de uma outra, por exemplo, «“Eu como tudo o que 
me puserem no prato. Mas quando eu ia aos restaurantes que remédio que tinha de fazer 
o pedido sobre o que queria comer. Mas em casa nunca queria saber, nem perguntava, o 
que me aparecesse à frente comia. E aqui é igual.”» (Nota de Terreno, 16 de novembro 
de 2018).  
Porém a vida quando já é recordada com alguma idade tem outra alma, outra visão, 
e passamos a valorizar outras coisas, dar importância ao que realmente é importante na 
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vida atualmente, «“eu tenho 87 anos, por isso já é alguma idade.”» (Nota de Terreno, 7 
de janeiro de 2019),  
«“Agora que fala nos espantalhos, acho que fui ver. A idade é outra e a memória 
também menina. Daquilo que eu fazia quando era mais novo lembro-me bem, de 
namoriscar. Era jovem como a menina. O que quero é que você viva bem esse seu tempo 
de jovem, é o mais bonito e quando se vai a ver passa rápido.”, “Em princípio devo ir a 
casa. Os meus filhos vêm-me buscar todos os fins-de-semana para ir lá a casa e assim 
tenho de aproveitar. Sabe como é menina. E sabe, neste mês tenho um neto que vai 
casar.”, “Vou. Já tenho fato jeitoso para ir. Vou todo arranjadinho a ver se consigo 
catrapiscar alguém.” (rindo-se)» (Nota de Terreno, 8 de maio de 2019), 
«“Fui no Natal a casa de um filho e no Ano Novo a casa do outro filho. Mas não 
vi foguetes nenhuns, àquela hora já eu estava a dormir bem. A idade já não é como era na 
juventude, isso é que era só festas. Agora já prefiro dormir bem. Mas comi doces, aletria, 
rabanas, filhoses, mousse, ui comadre eram tantos doces. O que vinha ao prato eu 
comia.”» (41.º Nota de Terreno, 3 de janeiro de 2019).  
Sr. M. M.: Memórias de um tempo em que se trabalhava muito e como se trabalhava, por 
exemplo,  
«“Sabe eu fui camionista, comecei por transportar areia dentro de Portugal para 
armazéns e que depois fui para o Estrangeiro levar outros produtos que não se estragavam 
e trazia cadeiras de rodas elétricas para cá; deixava nos armazéns e depois os 
distribuidores pegavam nas caixas e faziam a distribuição pelas locais indicados. 
Trabalhei muito, é um trabalho um pouco duro e cansativo.”» (Nota de Terreno, 7 de 
novembro de 2018);  
Sr. S.: «“Eu em mais novo trabalhava hmm (prolongava a última letra e depois fazia 
pausa) no que fosse preciso, o que era preciso fazer naquele hmm momento. Era naquele 
tempo trabalhava muito e em criança.”, “Sou de Mancelos.”» (Nota de Terreno, 7 de 
novembro de 2018); 
 Dona A.: «“Sabe menina vou-lhe dizer uma coisa, trabalhei 55 anos a servir em casa 
grande e as visitas que tiveram agora aqui eram também foram caseiros dessa quinta. 
Somos amigos há muito tempo.”» (Nota de Terreno, 22 de novembro de 2018). 
Sr. A. A.:  
Nas memórias da infância ficam episódios sobre os quais não havia peças de roupa 
e de calçado em muitas crianças das classes sociais mais baixas, onde os castigos 
caraterizam-se por serem bem punitivos que nada tem haver com os de hoje,  
«“Pois, eu não cheguei a ver meias nos pés quando era mais novo, não havia, 
andava-se descalço ou com o único calçado que havia.”, “Pois era, era assim mesmo e ao 
chegarmos à escola tínhamos que nos descalçar, eram as regras. E estava tanto frio, meu 
deus. E se nos portássemos mal ou se queixássemos de alguma coisa ainda levávamos por 
cima. Agora não se pode dar umas palmadas nos alunos porque senão o professor leva 
com processo em cima logo. Antigamente não havia ninguém a bater num professor, hoje 
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só se houve notícias de alunos a bater nos professores e até nos próprios pais.”» (Nota de 
Terreno, 26 de novembro de 2018). 
Não só a infância é representada por alguns momentos de castigo, mas também 
no tempo da tropa, no caso dos jovens, existiram vivências bem difíceis,  
«“Sabe menina antigamente eram tempo difíceis, andei na tropa anos 63, 64 e 65 
e passei nesses anos os natais lá. E depois casei em 1967, um ano depois de vir da tropa 
casei.”, “Menina tempos e anos difíceis, e se ficássemos de castigo não íamos para a selva, 
isso significava represálias, era mau não ir para a selva.”.» (Nota de Terreno, 25 de 
outubro de 2018).  
Vivências difíceis à mercê de todas as estações de ano, Outono, Inverno, Primavera e 
Verão,  
«“Pois, mas ela vai embora depressa menina. Eu mando-a embora. Sabe este 
tempo é que traz as gripes e algumas doenças. E veem de graça para nós e sem avisar. (eu 
“pois é”) Nos meus tempos de Ultramar não ficávamos doentes e mais ficávamos à chuva, 
ao frio e ao pé dos insetos, nunca tive nada, nem os meus colegas.”, “Eram tempos bem 
difíceis, vi tanta coisa, que às vezes nem quero lembrar. Mas quando cheguei cá apanhei 
constipações, mas não são muito graves. Quando me molhava um pouco ficava logo 
constipado. Eram tempos e nós já estávamos habituados ao Inverno. Vocês agora são mais 
do tempo da Primavera e Verão.”» (Nota de Terreno, 2 de novembro de 2018). 
Seguidas também pelos tempos de trabalho, o qual recontado e revivido por ser 
muito duro,  
«“Tempos bem duros, trabalhei nas fábricas dos Abreus na secção das madeiras. 
Era madeira que nunca mais acabava. Acabávamos um troço de madeira e já estava a vir 
outro. Não podíamos parar porque atrasava o trabalho dos outros. Os Abreu tinham 
grandes propriedades.”» (Nota de Terreno, 21 de novembro de 2018).  
Dona O.:  
As infâncias eram diferentes das experiências nas meninas e nos meninos, as 
meninas eram ensinadas e trabalhavam em trabalhos domésticos, da faina da casa, por 
exemplo,  
«“Menina eu desde muito cedo comecei a fazer bordados, bem gostava de fazer, 
e agora as minhas vistas já não são como eram.”», «“Eu sou de Vila Meã, sabe onde fica? 
Pertence a Amarante e o que mais gostava de fazer quando era mais nova era ir de 
comboio passear, algumas vezes que não tínhamos muito trabalho apanhávamos o 
comboio e lá íamos até ao Douro. Aquilo era muito bonito de ver e levávamos lancheira 
para estar lá o dia todo. Menina eu gosto de conversar porque liberta o espírito e fico 
melhor. Faz bem conversar com outras pessoas o que vivemos noutros tempos, que não 
são como os de agora.”» (Nota de Terreno, 13 de dezembro de 2018). 
  Os ofícios na mesma terra eram revividos por muitos/as, que neste caso a profissão 
era a moagem e havia gosto a moer,  
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«“Eu e aqui este senhor somos de Vila Meã, da freguesia de Real. A menina 
conhece?”, “É muito bonito, e tem uma igreja muito bonita e antiga. Já foi lá à igreja?”, 
“Ah pois, mas a que estamos a falar é a mais antiga e está no meio de monte. Está mais 
escondida do centro. Nós morávamos ao pé da linda do comboio, mesmo à beira. Sabe 
menina nós conhecemos desde pequenos eramos vizinhos. E trabalhávamos os dois e as 
nossas famílias no mesmo trabalho. Somos moleiros, trabalhávamos nos moinhos.”, o 
senhor J “Era sim senhora, somos vizinhos e íamos para os moinhos fazer farinha. Farinha 
muito boa à antiga. Íamos para um sítio ao pé do Rio Tâmega e lá tinham vários moinhos 
seguidos e cada um tinha o seu moinho e trabalhávamos ali o dia inteiro.”, a dona O “Sim 
senhora, é verdade. Era o dia inteiro, as nossas mães e nós preparávamos no dia anterior 
a marmita para o dia seguinte e depois era só de manhã colocar tudo direito e levar. Tinha 
lá uma lojinha que se faltavam algo, ia-se lá comprar para passar o dia todo nos moinhos 
a trabalhar. Só vínhamos à noite. Não havia frio, nem calor. Não dávamos por nada. Só 
trabalho o dia inteiro.”, senhor J “Por vezes como o comboio passava à beira de casa 
íamos até à Régua passear. Mas o que era muito bom era comer pão feito nos fogões de 
lenha.”, a senhora O “Nós fazíamos a comer nesses fogões. Era um outro sabor, quer o 
Arroz, Batatas Assadas”, o senhor J “Aí se era, era tão bom um Cabrito ou Anho Assado.”, 
a Dona O “Pois era, nós também íamos para o monte andar a guardar os rebanhos. Tinha 
de ser naqueles tempos. E nós quando íamos até à Régua víamos de longe a longe em 
montes um pastor com o seu rebanho.”, o senhor J “Pois era, era bonito de ver, e eram 
tempos o que fazia, vivia-se muito da agricultura. Mas ainda hoje penso naquelas comidas 
no fogão de lenha e o pão era mesmo feito ao modo antigo e natural; quentinho era tão 
saboroso menina.”.» (Nota de Terreno, 26 de outubro de 2018). 
Sr. S.:  
Recordar memórias de trabalho, numa cidade como a do Porto, na qual alguns 
trabalhos exigiam rapidez, mas também gosto no que se fazia, transparece numa 
felicidade no rosto de quem as revive,  
«“Menina eu trabalhei no café São Lázaro no Porto, ganhava muitas gorjetas, às 
vezes uma senhora deu-me naquele tempo 500 escudos e servi o Ex-Presidente da 
República Mário Soares duas vezes num restaurante do Porto, não me lembra do nome 
do restaurante, nunca me deu gorjeta eu pensava que me ia dar porque sorria para mim, 
mas não me deu nada. Eram tempos e trabalhei muito. Andava de lado para lado numa 
rapidez e se calhar foi isso que também fez com que a minha anca piorasse; fui operado 
às ancas, mas nunca mais recuperei porque a operação não correu como o previsto. Agora 
estou aqui e vim para aqui para o Lar para estar com a minha mulher. Trabalhei muito, 
tinha colegas que diziam que eu me despachava muito depressa a recolher os pedidos. 
Também tínhamos muita gente, mais jovens porque vinham de um Colégio ao lado e das 
Faculdades ali perto. Iam lá comer, não tínhamos mãos a medir.”» (Nota de Terreno, 29 
de outubro de 2018). 
Durante a vida são construídas relações familiares, sociais, as quais são 
constituídas por opiniões diferentes e, por vezes divergentes que resultam em conflitos, 
que não sendo resolvidos permanecem por algum tempo com mágoa e tristeza,  
«“a minha relação com os meus filhos não é a melhor porque eles querem que eu 
assine para vender a minha casa e eu não quero. Isto deixa-me muito chateado ver que os 
meus filhos querem vender a minha casa enquanto eu ainda estou vivo. Só querem o 
dinheiro, eu enquanto estiver vivo não assino nada, a casa é minha e eu mando nela.”» 
(Nota de Terreno, 15 de fevereiro de 2019). 
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Dona A.:  
As recordações de uma vida são marcadas por momentos onde a infância e a 
juventude, toda uma vida, foram vividas para o trabalho com muitas dificuldades,  
«“disse que hoje em dia não há fome como havia antigamente “Tinha de se 
começar a trabalhar em crianças, já fui operada 2 vezes ao joelho e não voltei a andar bem 
e que se calhar foi o esforço de andar a trabalhar muito cedo e de limpar o chão de joelhos 
que fez com que estraga-se mais os joelhos”» (Nota de Terreno, 29 de outubro de 2018),  
«“Eu quando comecei a trabalhar era muito nova, muito mais nova que a menina. 
Comecei em criança a servir em casas, não cheguei a ver uma escola. Eu percorria as ruas 
quando íamos passear. Agora não consigo andar por causa das duas operações à minha 
perna esquerda. Não correram bem, porque nunca fiquei melhor das pernas e as pernas 
não voltaram a ser as mesmas, deixei de andar. Antes até ia fazendo algumas atividades 
e ia saindo com o seu marido, o Sr. A, mas agora não consigo. Aquilo de participar nas 
atividades já foram tempo que estava bem animada para isso. Eu gosto de estar aqui mais 
sossegada neste sítio com o meu marido ao lado, nós não participamos nas atividades, 
porque não queremos, mas ouvimos na mesma o terço, a missa, as grandes festividades» 
(Nota de Terreno, 13 de dezembro de 2018). 
Depois de uma vida muito árdua, em que a idade já é muito, mas sendo uma idade 
bonita, o bom e o gosto é falar e recordar a terra, onde se residiu muitos anos, e as festas 
existentes na mesma,  
«“Sabe menina eu tenho 86 anos e o meu marido tem 96 anos e comecei muito 
nova com 10 anos a trabalhar, servia em casas de pessoas ricas. O meu marido foi 
serralheiro.”, “A menina conhece a nossa terra, é Figueiró?”, “Já ouviu falar da festa em 
honra da Nossa Senhora da Aparecida na Serrinha e na festa de Santiago em Figueiró? 
São festas muito bonitas, eu e o meu marido íamos sempre a essas festas”» (Nota de 
Terreno, 29 de outubro de 2018). 
Sr. M.:  
O brilho no olhar de quem revive memórias e as reconta é admirável, porque 
deparamo-nos com histórias e profissões fascinantes. Está sempre presente uma visão 
entre o antigamente e a atualidade. Olhar e escutar o gosto das palavras de quem as 
partilha é algo único,  
«“Ui menina, ainda é muito nova para chegar à minha idade tem muito que 
percorrer, ainda tem muita vida pela frente. Eu tenho 85 anos, estou aqui no Lar há mais 
de 20 anos e trabalhei 42 anos como carpinteiro, fazia mobílias para casas; Sabe menina 
tenho 7 filhos (6 meninos e 1 menina), 22 netos e 2 bisnetos, duas netas são enfermeiras-
uma trabalha no Hospital de São João do Porto e outra na Unidade dos Cuidados 
Continuados em Amarante.”, “Sim, são muitos, mas dão se vem. E no meio disto tudo só 
tenho dois filhos a viverem cá em Portugal, os outros estão no Estrangeiro, mas juntamo-
nos todos no Natal numa das casas e leva-me a mim também e às vezes até durmo lá. É 
sim senhora menina”, “Existe uma festa de São Miguel, é no dia 18 de setembro salvo 
erro. Conhece menina?”, “E a menina é de onde? É daqui perto? Eu moro em Travanca 
ao pé de Mancelos. E quando lá estava há uns bons anos fazia móveis para a minha casa 
menina. A minha esposa ficava tão contente; tinha uma arte nas mãos e gostava de fazer 
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aquilo e tive o mesmo patrão durante aqueles anos todos enquanto trabalhei. O meu patrão 
já faleceu, mas a patroa ainda é viva”; “Sabe uma coisa muito esquisita, mas é verdade. 
Tenho um irmão que é também meu sobrinho – Como é isto possível menina?”; “O meu 
irmão casou com uma sobrinha minha, mas por parte da minha mulher, por isso é também 
considerado sobrinho. É curioso, mas é verdade. Sabe antigamente gostava de trabalhar 
com madeiras muito boas, hoje em dia não é nada assim, é muito moderno e não gosto de 
ver os móveis modernos parecem que não se vê o amor de se fazer na peça. Eu gostava 
muito de fazer, é preciso ter amor e alma para se trabalhar em algo que se quer.”. Ao 
longo da vida muita coisa se transforma, como os gostos atuais de cada pessoa, “eu vou 
dando as minhas voltinhas. Saio até à rua na parte das tardes quando quero, tenho o meu 
dinheiro e de vez em quando compro raspadinhas, gosto muito de jogar nas raspadinhas. 
Já tirei por duas a três vezes 100 contos nas raspadinhas e hoje já tenho 20 euros nesta e 
nesta tenho mais 2 euros. E de tarde já lá vou para o levantar e só gastei 2 euros, vou 
ganhar 20 euros limpos.”, “Com a sua idade já tinha casado. Sabe os 30 anos já é tempo 
de casadoiro.”» (Nota de Terreno, 7 de novembro de 2018).  
Sr. M. F.:  
Vida recheada de ofícios, que exigiam da pessoa, mesmo sem ter escolaridade, 
mas realizados com gosto transformam-se em enormes conhecimentos e sabedoria,  
“Sabe eu quando trabalhava nos jardins ou nas madeiras em França vinham ter 
comigo a dizer que eu sem ler, nem escrever trabalhava muito melhor que alguns que 
sabiam escrever. Até um jardineiro com muitos anos de experiência veio-me pedir para 
lhe tratar do seu jardim e disse-lhe que lhe arranjava o jardim depois de vir do trabalho, 
ia-lhe fazendo por horas. E quando no final de 7 anos me vim embora para ajudar a minha 
mulher a cuidar dos nossos filhos bebés mandaram-me um cheque a dizer que era o meu 
subsídio de horas a mais. Era muito dinheiro para aquela altura. Eu fiquei surpreso. Tive 
que ir a um banco com uma sobrinha minha para tratar disso. Na altura que me vim 
embora o meu patrão não me queria deixar vir porque eu trabalhava muito bem. Sabe 
menina, naquele tempo trabalhei muito, mas gostava muito do que eu fazia. Por dia não 
faço ideia quantas cadeiras eu fazia, era eu de um lado e outro colega no outro lado. E 
quando eu apanhava as maças, sabe eu nunca consegui comer maças nem fruta nenhuma 
nesse tempo. Não era por não poder comer, mas por não me apetecer comer. É estranho, 
mas pronto.”» (Nota de Terreno, 26 de novembro de 2018).  
Após uma vida de muito trabalho na qual viria a encontrar a pessoa da sua vida e 
construído a família juntos existem momentos de cotejar o agora com o da sua época,  
«“Mas trabalhei muito. Trabalhei em casas a ajudar nos campos, nos jardins, 
levava verduras para as empregadas fazerem o comer e trabalhei em casa dos pais da 
minha namorada um 1 ano. Foi quando a conheci. Namoramos e casamos. 2 anos mais 
tarde tivemos os nossos filhos, o mais velho já tem 52 anos agora.”, “O namoro de agora 
não tem a ver com o de antigamente, eu ligo a televisão do quarto e quando há alguma 
coisa disso, viro-me para a minha mulher e digo-lhe que no nosso tempo não era nada 
assim e ela ri-se para mim.” (não consegue falar, mas percebe o que se diz) – ele contou 
isso com um sorriso carinhoso, percebi que gosta muito dela.» (Nota de Terreno, 22 de 
novembro de 2018). 
Apesar de se ter um trabalho não quer dizer que não se aproveitasse e festejasse 
alguns momentos, havia sim festas e quem participava nelas recorda-as, como também 
conhece os instrumentos tocados,  
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«“Fez na terça-feira 79 anos, não foi?”, “Muito obrigada. Pensei que não se 
lembrava.”, “Sou de Fridão, só vivi lá 6 a7 anos, mas considero-me de lá. Sabe estou 
casado há 56 anos, em maio de 2019 faz 56 anos.”, “Eu quando vi o seu pai no São 
Martinho, eu conhecia o seu pai de vista e será do tempo que viveu em Fridão. Gostei de 
o ver tocar castanholas. Aquelas são de cá de Portugal, já as castanholas do grupo das 
concertinas eram de Espanha. Sabe notei a diferença pelo som que elas faziam, conheço 
bem o som de determinados instrumentos musicais: castanholas, violas, concertinas, 
violão, cabaquinhos. Gosto muito quando são esses instrumentos a tocar. No outro dia 
não gostei do piano e foi pena. As castanholas ficavam muito melhor no grupo do que 
naquele piano. Se eu soubesse que era piano, não tinha descido para a festa.”» (Nota de 
Terreno, 22 de novembro de 2018).  
Trabalho, família, festas são elementos muito importantes recordados, mas 
também existem coisas mais simples que são essenciais para o dia-a-dia da pessoa, por 
exemplo o calçado,  
«“Eu para arranjar calçado é um pouco difícil porque eu calço 45/46 de pé, mas 
também eu sou um pouco grande.”, “O meu foi me dado pelo meu filho que comprou em 
Vila Real, aqui em Amarante não havia o meu tamanho e lá sim. Mas agora não estou a 
precisar de calçado. Isto já é de família. Os meus filhos que estão a trabalhar na Suíça 
também têm o pé grande e são muito altos. Tenho um neto com 22 anos que é mais alto 
que eu, deve ter uns 2 metros, fui passando genes.” (Nota de Terreno, 26 de novembro de 
2018).  
Um outro exemplo é a interação entre as pessoas no dia-a-dia, pois uma interação 
saudável é importante para uma melhor comunicação e gera boa relação dentro de uma 
casa,  
“Esta mulher é que gosta de brincar. Uma pessoa tem de se rir, mas ela é para a 
brincadeira, inventa tanto. Mas como sei que é a brincar também me deixo ir. Igual a esta 
existe mais uma ou duas que gostam de brincar, já nos conhecem bem e nós a elas e então 
picamo-nos uns aos outros. Eu já cá estou há 11 anos já as conheço muito bem. Temos 
que levar a vida a rir, ninguém me faz mal. Algumas são boas para mim e então há que 
levar a vida a rir, é tão bom.” (Nota de Terreno, 26 de novembro de 2018). 
Sr. C.:  
Existem pessoas que gostam de conversar e de partilhar a sua história, como 
também existem pessoas que conversam muito pouco, faz parte da personalidade de cada 
um/a, que resumem a sua vida muito sucintamente, «“Eu tenho o 12º ano feito no curso 
de Comércio. Trabalhei muito e também já estive muito mal no Hospital. Agora aqui 
estou. Fui até lá em baixo ao jardim junto da Portaria, eu gosto muito de ir atá lá.”» (Nota 
de Terreno, 12 de dezembro de 2018). 
Dona R.:  
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As prioridades e os gostos fazem parte integrante da vida de cada um/a e existe o 
direito daquilo que se quer fazer ou não fazer, se quer dizer ou não dizer, conversar do 
que se gosta e/ ou não se gosta,  
«“Ó menina não me leva a mal, mas acho chatos esses questionários.”, “Sabe 
menina eu comecei a trabalhar muito cedo, com 7 anos já trabalhava na lavoura, os meus 
pais mandaram-me a mim e mais os meus irmãos muito cedo para o campo trabalhar. Só 
o meu irmão mais novo foi à escola e tirou a 4º classe, infelizmente já faleceu. Eu rezo 
todos os dias pelo irmão. É triste ver algumas pessoas partirem tão cedo, mas a vida é 
assim. É o nosso ciclo. Cada um tem de ir quando Deus achar que deve de ser. Foi uma 
vida de muito trabalho, agora tenho de descansar e rezo todos os dias pelas pessoas que 
gosto e ter saúde.”» (Nota de Terreno, 12 de dezembro de 2018). 
Esta partilha de histórias traz aprendizagem para cada pessoa envolvida nesse 
momento, é recíproco e saudável,  
«“Sim gosto. Em minha casa guardávamos gado nós tínhamos «cangueiros».”, 
“São toiros menina. E nós fazíamos criação de dois toiros. Antigamente tratávamos de 
gado e criávamos muitos bois, eram o nosso sustento naqueles tempos menina. Tempos 
difíceis.”, “Pois é, as ovelhas e as cabras comem quase tudo. Mas as cabras é que comem 
tudo, até as silvas, limpam tudo.”.» (Nota de Terreno, 15 de novembro de 2018). 
O relembrar da idade, da terra e do trabalho faz com que as pessoas estejam e se 
sintam melhor e transmitir que depois de um longo tempo de muito ofício vem o de 
descanso,  
«” Sabe menina já tenho 80 anos, a idade passa. Eu sou de Areias, que pertence 
a Gondar. Sabe onde é?”, “O meu pai era caseiro do Sr. Jaime muito conhecido em 
Gondar. Foi uma vida de muito trabalho menina. Eu e os meus 6 irmãos trabalhamos 
sempre na lavoura, nos campos e na limpeza das casas, foi uma vida muito dura, foram 
tempos e trabalhei muito tempo, agora é tempo de descansar.”» (Nota de Terreno, 23 de 
novembro de 2018). 
Dona I.:  
De tantas memórias cada pessoa guarda e partilha as que mais marcaram, 
gostaram e que sentem saudade. Aquela comida dos pais, dos avós fica sempre nas 
recordações de cada um/a,  
«“No Natal comia batatas, cenouras, tronchudas, bacalhau e ovos cozidos, mas 
não se colocava tudo junto, porque cada coisa tinha o seu tempo de cozedura. E nos doces 
eu comia mais rabanadas. Eram os meus avós que faziam essas refeições, sabia tão bem 
quando era a minha avó a cozinhar. A comida antigamente era saborosa. Sabe menina 
antigamente comia pão de trigo que os meus avós e pais faziam em casa no forno de 
lenha. Nós também tínhamos um grande campo com milho em casa e dava para fazer 
essas coisas caseiras.”» (Nota de Terreno, 6 de dezembro de 2018).  
Dona L.:  
 
 
90 
Durante uma vida viver na sua terra e de repente ter de ir viver para outra, um 
pouco desconhecida, sem que lhe fosse pedida a sua opinião fica como um momento 
muito triste na vida dessa pessoa. A pessoa tem consciência de tudo, está no seu perfeito 
juízo, consciente daquilo que aconteceu,  
«“Sabe menina fui enganada pelos meus filhos e pelo meu irmão ao trazerem-me 
para aqui para Amarante. Estou longe da minha terra, que é o Porto. Antes de vir eu vivia 
na Baixa do Porto numa pensão, mas a dona da pensão vai fechar. Não era preciso para 
aqui para Amarante, eu ia para outra pensão lá no Porto. Não gostei nada de vir para 
Amarante, porque estou longe da minha casa no Porto. Mas eu acho que a minha família 
toda não sabe disto e quando souberam não vão aceitar isto. A minha família tem de fazer 
algo sobre isto, têm de me levar para o Porto, porque senão faço alguma coisa.”; “Nunca 
meti os meus pais num Lar, cuidei sempre deles em casa e agora venho para um Lar. Não 
aceito, tenho de voltar para o Porto.” (dizia-me isto com lágrimas nos olhos)» … «“Por 
eu não estar bem, estar triste e magoada pelo que me fizeram (de a trazerem para 
Amarante sem saber), não tenho cabeça para estar a fazer algumas coisas desse 
questionário menina.”» (Nota de Terreno, 6 de dezembro de 2018). 
Sr. A.:  
As lembranças sobre o trabalho no estrangeiro e como, atualmente, o seu 
descendente e um familiar próximo também o exercem fora de Portugal,  
“Não, sou de Bustelo. E a menina?”, “É daqui, então deve conhecer a loja da 
minha filha, é a Lojinha aqui em Santa Luzia. E tem outra ao lado de São Gonçalo com 
três andares. Já o meu outro filho está na Suíça e ganha muito dinheiro. Tenho um 
sobrinho que quer ser engenheiro, está a estudar para isso. Tem de ser. Sabe eu trabalhei 
na França durante 9 anos e depois é que vim para Portugal trabalhar. O meu filho também 
trabalhou primeiro na França, só depois foi para Suíça trabalhar. A minha filha está aqui 
mais perto, abre uma loja primeiro e depois abre a outra lá ao pé de São Gonçalo.”, “Pois 
é. Eu agora é descansar, já foi tempo que trabalhei muito. Sabe é bom falar com outras 
pessoas. Conversar faz bem à nossa cabeça. E a menina é muito simpática.”» (Nota de 
Terreno, 8 de maio de 2019). 
Dona A. (gosta de Ler):  
Uma vida longa de 40 anos num país de que, por graves problemas sociais, 
políticos, se teve de fugir para continuar com a sua vida em segurança num outro,  
«“estive na Angola durante 40 anos, depois com a descolonização tive de fugir 
para Portugal com o meu marido, mas o meu marido não se adaptou e ficou muito doente, 
acabando por não resistir. Trabalhei na Angola como «telografa», escrevia em máquinas 
e pediram-me se podia dar aulas aos primeiros ciclos, e então dei aulas de geometria. Sabe 
tive a visita de uma neta, que é nutricionista no Hospital de São João no Porto, e seu pai, 
marido da minha filha que se encontra a trabalhar na Áustria”» (Nota de Terreno, 4 de 
fevereiro de 2019).  
Recordações do ofício em Angola, «“dei aulas em Angola nos primeiros ciclos, 
dava geometria. Eu tenho o 5.º Ano Antigo (escolaridade), não sei agora ao que 
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corresponde menina.”» … «“já não escrevo há muito tempo menina. Agora torna-se mais 
difícil, mas nunca se perde o jeito.”» (Nota de Terreno, 1 de fevereiro de 2019). 
Sr. D.:  
Nem sempre as pessoas trabalham sobre o curso que tiraram, pois, a vida segue outros 
vias e navegam noutros ofícios e por longos anos, «“Tenho o 2.º Ano do Curso 
Industrial”» (Nota de Terreno, 1 de fevereiro de 2019),  
«“não me esqueço, o meu trabalho que fiz como vendedor de frangos foi durante 
20 anos, depois trabalhei como cozinheiro num restaurante no Porto”», «“um pouco ao 
lado do restaurante havia um pronto a vestir e eu dava-me bem com a senhora de lá e 
conversavam muito. Sabe a parte mais triste foi descobrir que pessoas que iam a minha 
casa jantar e que eu pensava que eram meus amigos andavam-me a atraiçoar em relação 
ao dinheiro. Eu vendia muitas toneladas de frango por dia, mas ao fim de algum tempo 
reparei que o lucro que fazia com as vendas não correspondia com o dinheiro que eu 
recebia no final. Fiquei mesmo triste e revoltado, eu até cheguei a um ponto de fazer um 
aviso a essas pessoas, mas não deu em nada, pois tinham muito dinheiro e calaram a 
situação. Sabe eu gosto de estar a falar com pessoas, como agora estar aqui a falar consigo, 
falar das nossas histórias e partilhá-las com os outros faz bem às pessoas.”» (Nota de 
Terreno, 11 de fevereiro de 2019).  
Episódios pelos quais a vida esteve em risco são um marco na história da pessoa que a 
vive. Existem picadelas de bichos que não se dá a devida importância e, por vezes, pode 
ser tarde demais quando se vai agir para impedir a sua propagação e em comunhão com 
outras doenças mais difícil se torna,  
«“estive no hospital de São João às portas da morte por causa de uma picadela de 
um bicho de madeira, eu não tinha ligado nada a isso e passante três dias estava cheio de 
febre, e o meu problema de diabetes foi uma conjugação quase mortal, mas ainda a tempo 
os médicos conseguiram encontrar o antibiótico certo”» (Nota de Terreno, 15 de fevereiro 
de 2019). 
5.1.1. Uma infância recordada, mas pouco sentida pelos/as idosos/as devido a 
tempos árduos     
 A maior parte dos/as idosos/as recorda nas suas memórias uma infância com muito 
trabalho e muito dura, expressando «eram outros tempos menina», ou «tempos de muito 
trabalho». No que fui experienciando havia a relação dos tempos de outrora com os do 
presente nas conversas com os/as idosos/as, em que estes recordam aqueles tempos, em 
período de ditadura, com um sentimento de tristeza.  
  A Dona A. disse-me “Sabe menina, antigamente, ajudava a cuidar de bois, vacas, 
gado e, por isso, nunca soube ler, nem escrever.”» (Nota de Terreno, 6 de dezembro de 
2018), o sentimento que transpareceu foi como sendo algo que lhe fez e faz falta na sua 
vida.  
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Prosseguindo, escutei do Sr. A. “Sabe menina antigamente eram tempo difíceis, 
andei na tropa anos 63, 64 e 65 e passei nesses anos os natais lá” (Nota de Terreno, 25 de 
outubro de 2018),  
“tempos bem difíceis, vi tanta coisa, que às vezes nem quero lembrar. Mas 
quando cheguei cá apanhei constipações, mas não são muito graves. Quando me molhava 
um pouco ficava logo constipado. Eram tempos e nós já estávamos habituados ao Inverno. 
Vocês agora são mais do tempo da Primavera e Verão.”» (Nota de Terreno, 2 de 
novembro de 2018).  
Igualmente a Dona O. confidenciou que “nós também íamos para o monte andar 
a guardar os rebanhos. Tinha de ser naqueles tempos.” (Nota de Terreno, 26 de outubro 
de 2018). 
Dentro, ainda, do mesmo sentido a Dona Al. «“Eu quando comecei a trabalhar era 
muito nova, muito mais nova que a menina. Comecei em criança a servir em casas, não 
cheguei a ver uma escola.”» (Nota de Terreno, 13 de dezembro de 2018), «“comecei 
muito nova com 10 anos a trabalhar”, pois “Tinha de se começar a trabalhar em crianças”, 
“Tempos que nada têm a ver com os que existem hoje.”.» (Nota de Terreno, 29 de outubro 
de 2018). Esta senhora com 86 anos de idade, detentora de uma incrível memória, contou 
um pouco da sua infância e também a do seu marido, o Sr. A, com 96 anos que começou 
a trabalhar muito novo como serralheiro.  
No que se refere a viver a infância e o iniciar um ofício em crianças, foi 
consensual, nas conversas tidas com os/as idosos/as, um sentimento de pura tristeza. 
Como não sendo, de todo, uma infância satisfatória, que lhes deixasse saudades 
positivamente. Este acontecimento, de se começar a trabalhar muito novo/a, atualmente 
já não acontece em Portugal, porque as leis transformaram-se, os tempos mudaram. A 
certa altura começou-se a pensar na importância que cada fase tem na transformação do 
ser humano, na qual a infância é vista como sendo a base para o desenvolvimento.   
5.1.2. Os ofícios de um tempo controverso, a importância do sustento da 
família     
Neste seguimento, a memória de se começar a trabalhar em crianças era presente 
em quase as conversas tidas com todas pessoas idosas, principalmente dos que viviam 
nas zonas rurais. Por serem tempos complicados, a importância do sustento da família 
estava presente no contexto das famílias mais pobres. 
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A diversidade de profissões que se realizaram é imensa e de acordo com as 
conversas tidas com as pessoas idosas vão desde: Camonista, Vendedor/a de Frangos, 
Jardineiro/a, Bombeiro/a, Trolha, Operador/a Fabril, Empregada Doméstica e Empregada 
de Limpeza, Moleiros/as, Professor/a, Sapateiro/a, Modista, Construtor/a Civil, 
Cozinheira/o, Carpinteiro/a, Lavrador/a, Serralheiro/a, entre muitas outras profissões.  
O que consegui constatar é que o trabalho das mulheres era muito relacionado aos 
trabalhos domésticos, para cuidarem das lides da casa. Já o dos homens era muito mais 
nos campos agrícolas ou nas fábricas. E dedicaram uma vida toda ao trabalho, sendo que 
o trabalho realizado foi o mesmo durante muitos anos, 20/ 30/ 40 anos, como por exemplo 
o Sr. A.  
“quase 40 anos a dedicar-me a ajudar as outras pessoas. (…) Eu fui um dos que 
comandava. Era o mais velho dos Bombeiros, vivi muita coisa e ao chegar a uma certa 
idade as pernas já não eram o que eram quando era mais novo. (…) quis a reforma, 
descansar um pouco depois de ver e viver muito intensamente nos Bombeiros. Dediquei 
a minha vida aos Bombeiros.” (Nota de Terreno, 2 de novembro de 2018).   
Neste sentido os/as idosos/as ao conversarem comigo das suas profissões, também 
explicavam em que consistiam e como se fazia na altura, tendo meios diferentes dos 
existentes hoje. Em alguns exemplos concretos, falemos do Sr. A que explicou que 
enquanto trabalhou 
“como Bombeiro, fazia desde ser o motorista da ambulância, na época do verão 
ia para os incêndios e a parte da papelada era toda eu que a fazia, (…) papelada sobre o 
que acontecia em cada ocorrência e a parte mais burocrática dos Bombeiros. Era eu que 
preenchia tudo, escrevia tudo em papel, não era como agora há o sistema do computador, 
tudo era escrito em papel. Enquanto eu ficava às vezes até mais tarde para continuar e 
acabar a papelada os meus colegas iam para casa os que tinha acabado o turno.” (Nota de 
Terreno, 14 de novembro de 2018). 
Como também, mas noutro ofício temos o Sr. J que 
“sempre trabalhei como moleiro; fazia com o moinho elétrico no Verão no Rio 
Tâmega devido à falta de água, havia as secas; nessa altura fazia cerca de 100 kl de farinha 
por hora, mas não era tão boa como a outra que era feita no moinho a água; no Inverno 
trabalhava nos moinhos movidos a água, nestes já não fazia muito farinha mas era muito 
melhor, a qualidade era muito boa nestes moinhos; fazia cerca de 7,5 kl por hora que era 
meia arroba, 15kl era uma arroba; já uma rasa eram 15kl de milho e uma meia rasa era 
7,5kl e a rasa correspondia a um alqueire antigamente menina; trabalhávamos no Rio 
Odes ao pé da linha de comboio mesmo ao lado da minha casa e existiam 6 moleiros 
seguidos a trabalhar na farinha; tínhamos os moinhos juntos e na época de Verão havia 
para ai uns 20 moinhos e dois era para mim; eu pegava e trabalhava nos dois ao mesmo 
tempo durante todo o dia, conseguia trabalhar nos dois colocava os moinhos a trabalhar; 
Sabe uma coisa curiosa quando ouvia um barulho estranho na roda ia ver se era um prego 
ou uma pedra preso a fazer com que a roda não trabalhasse bem e já sabíamos de que era 
esse ruido estranho.” (Nota de Terreno, 7 de novembro de 2018). 
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Já o Sr. M. F. trabalhou como jardineiro e como agricultor disse que “Trabalhei 
em casas a ajudar nos campos, nos jardins, levava verduras para as empregadas fazerem 
o comer” (Nota de Terreno, 22 de novembro de 2018). 
Noutro exemplo temos o Sr. M., que trabalhou como carpinteiro 
 “trabalhei 42 anos como carpinteiro, fazia mobílias para casas (…) tinha uma arte 
nas mãos e gostava de fazer aquilo e tive o mesmo patrão durante aqueles anos todos 
enquanto trabalhei. (…) gostava de trabalhar com madeiras muito boas, hoje em dia não 
é nada assim, é muito moderno e não gosto de ver os móveis modernos parecem que não 
se vê o amor de se fazer na peça. Eu gostava muito de fazer, é preciso ter amor e alma 
para se trabalhar em algo que se quer.” (Nota de Terreno, 7 de novembro de 2018).  
 Estes foram alguns exemplos das conversas tidas com pessoas idosas em que me 
explicaram o que faziam e como faziam nos seus trabalhos, tendo sido muito enriquecedor 
escutar o gosto na arte em que trabalhava.   
5.2. Diversidade temática das conversas com e dos/as idosos/as 
Numa continuidade das conversas informais com as pessoas idosas, para além do 
tema das profissões, e depois de uma análise feita às conversas informais e às notas de 
tereno, é possível identificar várias temáticas. 
Estas variam entre o tempo meteorológico, as refeições, os gostos pessoais, as 
Freguesias e as localidades onde moravam, as receitas culinárias, os passeios no exterior 
da ERPI, a família, os desabafos/ opiniões da ERPI, as tarefas diárias da ERPI, as notícias 
do dia, as histórias sobre as grandes festividades (Natal, Páscoa, entre outras), a saúde e 
as doenças, as anedotas, as tradições das suas terras, as atividades dinamizadas na ERPI. 
Os vários temas surgiam ou pelo local onde se estava, ou pelas notícias do dia, ou pela 
vontade de recordar, ou pelas simples conversas de troca de ideias, ou por outros motivos.  
Nos inícios do estágio, estava-se na mudança de estações do ano, de outono para 
inverno, tempo das constipações, gripes e em conversas um senhor sugeriu uma receita 
caseira para se curar, Sr. D «“Só passa com bagaço e mel a tosse, antes fazia-se assim e 
agora aqui no Lar não há disso, não têm mel.”» (Nota de Terreno, 7 de janeiro de 2019). 
Ou também para as dores de ouvidos «“antigamente, colocava-se algodão com leite 
morno nos ouvidos.”» (Nota de Terreno, 22 de novembro de 2018).  
Eu tive o privilégio de escutar anedotas enquanto acompanhava o Sr. A até ir 
almoçar no exterior da ERPI, exponho aqui um exemplo  
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“«Ia o senhor com a Cruz de Cristo pelos campos até às casas e nisto encontrou 
um coelho e queria apanhá-lo com a cruz, atirou-a, mas não conseguiu apanhar o coelho. 
Quando chega a uma casa para dar a beijar a cruz notou que o Cristo não estava lá e então 
disse “Queres ver que o Cristo foi atrás do coelho.”» (Nota de Terreno, 29 de março de 
2019).  
Para além das anedotas, sublinho um outro tema com um exemplo sobre cantigas 
que antigamente eram cantadas nos namoros, nas festas da terra ou nos convívios, o Sr. J 
cantou “Ó Laurindinha vem à janela, ver o teu amor aí, aí, quele vai prá a guerra. Ver o 
teu amor aí, aí quele vai prá guerra. Quele vai prá guerra, deixai-o ir, é rapaz novo aí, aí, 
que ele torna a vir. É rapaz novo aí, aí quele torna a vir.” (Nota de Terreno, 24 de janeiro 
de 2019).  
Todas estas conversas e outras, que fizeram parte da minha análise reflexiva, 
poderiam ser partilhadas de uma outra forma. Quero com isto sugerir uma criação, em 
conjunto com os/as idosos/as, de atividades lúdicas, de forma a proporcionar-lhes todas 
as condições para a partilha de memórias, de anedotas, entre muitos temas, quer entre 
os/as próprios/as idosos/as, quer com outro público, de gerações mais novas. Originando 
assim um novo olhar de práticas socioeducativas e, desta forma, estimularia a uma 
participação ativa das pessoas idosas no processo das práticas. Creio que assim criar-se-
iam atividades em que as pessoas idosas tinham toda a vontade de participar, pois os seus 
conhecimentos/ memórias seriam partilhados e lhes era dado sentido. Na minha opinião 
é relevante refletir, em conjunto com os intervenientes, sobre as práticas educativas/ 
formativas promovidas pelas instituições sociais.   
5.2.1. Os gostos e acontecimentos diários: partilhar momentos com família e 
amigos/as   
 Na mesma linha de pensamento, de acordo com as conversas informais, pelas 
mesmas foi simples ter conhecimento dos gostos e dos acontecimentos diários das pessoas 
idosas, porque a comunicação e a relação trespassavam a formalidade, era quase mais 
familiar. Os/as idosos/as quase que olhavam para mim como sendo sua neta, sentimento 
recíproco, tratavam-me quase sempre por «menina», mas com muita ternura. Foi 
importante para mim sentir esse afecto da parte das pessoas idosas. Por exemplo, o Sr. A 
“Sra. Dra. era para dispensar a menina Fátima para ir comigo, a minha compincha de 
passear e conversar.” (Nota de Terreno, 23 de novembro de 2018). 
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  Ter o conhecimento que era um gosto conversar comigo da parte dos/as idosos/as 
foi tão rico para mim, ajudou a refletir no quanto a comunicação e a relação têm valor 
para eles/as.  
Partilharam comigo diversos gostos e acontecimentos diários, os quais têm uma 
enorme importância para eles. Um dos gostos simples era o de estar debaixo de uma 
tangerineira à sombra, isto era importante para a pessoa, o Sr. J disse “Gosto muito 
menina, coloco-me aqui debaixo à sombra e com os pés ao sol e aqueço-os bem. É o meu 
sítio favorito para estar uns bons bocados de tempo.” (Nota de Terreno, 25 de outubro de 
2018). Sentir e ver que a pessoa idosa se sente muito bem debaixo da sombra de uma 
tangerineira é muito agradável a partilha do momento. Poder-se-á refletir sobre o 
significado do ar puro que têm espaços exteriores de uma instituição social para as 
pessoas idosas? Refletir nas práticas socioeducativas em espaços exteriores?  
Gosto também partilhado comigo foi o da Dona A, para a qual 
 “Gosto também de escrever, já não escrevo muito, mas também não quero perder 
o hábito de escrever, embora goste mais de ler, tiro os óculos para ler, porque o meu 
problema de visão é ver mal ao longe e fui operada ao olho direito às cataratas. Olhe gosto 
de ginástica para mexer mais os braços, as pernas e faz bem ao raciocínio. Gosto de 
conversar com os jovens porque nós, velhos, temos muitas aprendizagens e os jovens 
também vão tendo aprendizagens e é importante esta troca de conhecimentos, 
aprendizagens, de aprender uns com os outros”» (Nota de Terreno, 11 de fevereiro de 
2019). 
Para além dos gostos de estarem à sombra de uma árvore de fruto, de se gostar de 
fazer outras atividades, também partilharam comigo o gosto pela gastronomia, mais 
precisamente a que se fazia nas grandes festividades, como no Natal, afirmou o Sr. J  
«“Eu comia no Natal bacalhau com batatas cozidas e também comia uma 
cabeça de pescada (tinha sempre ao seu lado para comer também nessas épocas), 
pois era o que gostava mais. E na parte da doçaria comia rabanadas, que eram 
feitas pela falecida minha mãe e pela sua falecida minha mulher depois, eram 
banhadas em água doce e outras em vinho. Gostava muito dessas. Eu comia o 
bacalhau, mas ferviam o molho para deitar nas batatas, azeite com alho, vinagre 
e pimenta, era fervido e comíamos assim, era muito bom. O meu filho mais velho 
ainda faz como os pais também faziam antes. Era tão bom isso. E por falar nisso 
vou passar o Natal em casa de um dos meus filhos, mas vou querer ver a Festa de 
Natal do Lar e se houver música, também vou cantar, porque gosto de cantar e 
dizem que cantar faz bem.”» (Nota de Terreno, 6 de dezembro de 2018).  
A família é o que mais sagrado têm as pessoas idosas que o seu quotidiano é 
passado, vivido numa instituição social. Uma boa relação entre a família e o/a idoso/a e 
vice-versa, ou entre família e a instituição e vice-versa é o elo fundamental de uma 
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confraternização e comunicação o mais agradável possível. Porém, ainda existe a 
necessidade de refletir este aspeto por um outro olhar.  
5.2.2. Saúde e desassossegos vividos pela terceira idade   
Neste último ponto, e não descurando a importância de todos os outros, é 
mencionado, algo que foi unanime nas conversas com os/as idosos/as, o assunto da saúde 
e os problemas daí resultantes. Este tema marca muito a comunicação e a relação 
estabelecidas, e percebi que era muito importante para eles conversarem comigo dos seus 
problemas de saúde.  
 A Dona R declarou que «“doí-me um pouco a anca devido a ter dado um mau 
jeito se calhar.” e que “Ainda vou comer, tomar o seu pequeno almoço para tomar os 
comprimidos. Se não depois fica muito tarde para os tomar.”» (Nota de Terreno, 3 de 
dezembro de 2018). Num outro dia em que a Dona A perguntou-lhe se ela queria ir 
passear com ela no exterior da ERPI, a Dona R disse  
“Doí-me as pernas. Não estou bem hoje para ir passear e está frio. Na segunda 
fomos primeiro ver a exposição dos espantalhos em São Gonçalo, apanhei um pouco de 
sol e à noite já estava a tossir. Fiquei logo com muita tosse por apanhar um bocadinho de 
sol. Hoje vai-me desculpar, mas não vou.” (Nota de Terreno, 13 de maio de 2019).  
Nas estações do ano, outono e inverno as pessoas têm essa preocupação de estarem 
mais resguardadas do frio e da chuva, para não piorarem a sua saúde.   
O corpo do ser humano vai-se desenvolvendo, mas também vai envelhecendo, 
quer os seus ossos, quer as suas articulações, exemplo do Sr. M que mencionou que “Já 
me canso muito das pernas agora, há uns tempos atrás ia até ao fundo do corredor e agora 
já não aguento tanto. Começam-me a doer as pernas. Já foram tempos.” (Nota de Terreno, 
8 de novembro de 2018).  
E numas pessoas idosas as dores são mais frequentes, noutras só uma vez por 
outra, nalguns são mais intensas, ou poderão ser dores a nível cognitivo mental, ou 
resultantes de possíveis quedas, que se manifestam mais tarde, como poderá ser o 
exemplo da Dona Z  
“Eu não tanto, estou com uma dor de pescoço quando acordo. (…) Sabe menina 
eu quando estava em casa tropecei e caí batendo com a parte da cabeça e do pescoço em 
algo, fiz exames e não tinha nada, mas se calhar ficou esta zona um pouco sensível. E, 
por isso doí-me de vez em quando, não sei explicar bem.” (Nota de Terreno, 25 de outubro 
de 2018). 
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As dores, a fraqueza, o cansaço, entre outros sintomas são normais a partir de certa 
uma idade, podem se manifestar mais numa pessoa, do que noutra. Até mesmo podem 
aparecer em pessoas mais novas. A saúde é muito complexa e depende de muitos fatores 
(ambientais, sociais, estruturais, alimentares, cuidados básicos, condições de habitação, 
entre os demais). Cada caso tem de ser analisado individualmente, com objetivos, 
tratamentos e indicações próprios para cada caso clínico. E neste espaço, como a ERPI, é 
algo que é tido como fundamental de um trabalho com pessoas idosas pelos profissionais 
técnicos e clínicos. O potenciamento das melhores condições de vida poderá ser um 
aspeto essencial para que as pessoas tenham uma saúde e uma resistência melhoradas. 
Todavia existem pessoas em que as suas defesas são muito frágeis e já requerem outros 
cuidados de saúde. O olhar e a análise para cada caso são cada vez mais importantes e 
essenciais em instituições sociais no trabalho com pessoas apoiadas, para que as ajude a 
ter uma melhor qualidade de vida.       
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Considerações Finais  
Chegado ao fim do estágio, saliento a importância de ter tido acesso a um contexto 
muito complexo, como é sempre uma instituição da terceira idade, e ter podido 
acompanhar de perto o trabalho desenvolvido pela diretora técnica da instituição e por 
outros profissionais, bem como a possibilidade de contactar, conhecer e partilhar tantos 
momentos com os/as idosos/as da ERPI. Todo o percurso realizado permitiu-me um 
conhecimento muito mais aprofundado sobre o trabalho em instituições vocacionadas 
para o apoio à terceira idade, permitindo-me muitas reflexões e um grande 
enriquecimento e crescimento pessoal e profissional. 
No decurso do estágio tive oportunidade de conhecer diferentes dimensões do 
trabalho desenvolvido na ERPI pelos seus profissionais, algumas das quais me eram 
desconhecidas e outras eram, de algum modo, mais familiares, tendo em conta o meu 
percurso académico e diversas unidades curriculares frequentadas ao longo da 
licenciatura.  
O contacto diário com os/as idosos/as e a multiplicidade de conversas que com 
eles pude travar, permitiram-me um conhecimento muito mais alargado sobre os 
processos de envelhecimento. As várias conversas foram muito importantes para um olhar 
mais esclarecido sobre a terceira idade e para um maior reconhecimento da importância 
de ouvir e conhecer as histórias de vida dos/as idosos/as, de aprender com os seus saberes, 
de ter em conta os seus desejos, gostos, vontades e expectativas, estimulando a criação de 
condições para o seu envolvimento e participação nas instituições e em diferentes 
instâncias da vida social. 
A questão da autonomia ou da falta de autonomia de muitos/as idosos/as é, neste 
âmbito, muito importante. Se é verdade que muitos dos/as idosos/as institucionalizados 
têm problemas de saúde que são limitadoras da sua autonomia, também há muitos sem 
limitações de natureza física e/ou psicológica ou com limitações moderadas que poderiam 
ter outros níveis de participação e de decisão nas várias instâncias e esferas da sua vida, 
o que, certamente, contribuirá para a manutenção da sua autonomia.  
O estimular de parcerias e de laços de cooperação entre diferentes entidades da 
comunidade (autarquias, associações culturais e recreativas, clubes desportivos, escolas, 
…) permitindo a partilha de meios e recursos e o envolvimento dos/as idosos/as, poderia 
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ser, também a este nível, muito significativo (a título de exemplo, poder-se-ia falar de 
parcerias com piscinas municipais).  
A este nível, surge como muito significativo o trabalho de Animação 
Sociocultural, enquanto área fundamental na dinamização de atividades com os/as 
idosos/as, assumindo uma grande importância o conhecimento aprofundado destes/as, das 
suas histórias de vida, dos seus conhecimentos, dos seus gostos e vontades. Este 
conhecimento implica tempo para estar e para escutar os/as idosos/as, o que nem sempre 
é fácil dada a multiplicidade de tarefas dos diversos profissionais. Durante o percurso de 
estágio compreendi que este tempo pode ser fundamental para a melhoria da qualidade 
de vida dos idosos que precisam de sentir disponibilidade de outros/as para os/as ouvirem 
e com quem partilhar as suas histórias. 
Neste momento final, penso ser importante tecer umas notas conclusivas sobre o 
estágio no âmbito de um trabalho sócio educativo a desenvolver por um profissional das 
Ciências da Educação, particularmente do domínio Educação, Comunidades e Mudança 
Social e sobre possíveis papéis a desempenhar num contexto similar ao do estágio 
enquanto Técnica de Ciências da Educação.   
De acordo com o domínio acima referido, o trabalho a desenvolver situar-se-ia 
primordialmente no âmbito da Animação Sociocultural, numa relação de proximidade 
com os/as idosos/as, com os outros profissionais, com as famílias e com a comunidade 
envolvente, procurando fomentar relações sólidas e parcerias, que permitissem mobilizar 
um leque mais alargado de recursos, incluindo os/as próprios/as idosos/as.   
Conceitos como comunidades, participação, cidadania, intervenção, educação, 
práticas educativas, entre outros, que foram desenvolvidos e refletidos durante o semestre 
no respetivo domínio serão muito importantes em processos de intervenção com a terceira 
idade.   
Respeitante aos possíveis papéis a desempenhar como Técnica de Ciências da 
Educação em contextos sociais, especializada em educação/ formação, poderá passar por 
ser animadora socioeducativa (proporcionar recursos e instrumentos para a realização de 
práticas educativas promovendo a participação ativa dos idosos, a autonomia, a liberdade 
de pensamento e imaginação, a reflexão sobre as práticas/ atividades desenvolvidas ou a 
desenvolver), mediadora sócio educativa (estabelecer relação entre a comunidade 
envolvente e os idosos, estimular o diálogo social, cultural, mediar possíveis conflitos 
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através da reflexão crítica e ou avaliação da intervenção) num contexto como um Lar da 
Terceira Idade, ou, como especialista em educação/ formação ter o foco central na 
importância das práticas socioeducativas nas ERPI. Concluindo, e corroborando o que 
menciona Susana Teixeira, eu considero fulcral  
“a sensibilidade para encetar processos baseados na escuta ativa e em relações 
horizontais, pela capacidade de apostar no protagonismo, na valorização e 
reconhecimento dos/as seniores, e, assim, contribuir para o esbater de representações 
negativas e preconceituosas sobre si, perspetivando-os/as, em oposição, enquanto pessoas 
que possuem percursos de vida sobejamente ricos e diversos, repletos de sentidos e 
significados e com os quais, pela descoberta e aprendizagens incessantes, certamente 
serão engrandecidos os nossos conhecimentos.” (Teixeira, 2016: 132).  
Tenhamos um outro olhar sobre todo o processo de envelhecimento, rompendo 
com pré-conceitos e conceções que continuam a existir e que se encontram um pouco 
distorcidas da realidade social experienciada.   
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